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CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIV ISÃO DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

...D.SI/MJ/BSB/276/75 Em, 02 d e A b r i l d e 1 9 ? 5 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MJ 

Ao Exm? Senhor Ministro de Estado da Justiça 

Assunto Parecer conclusivo. 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

«AtINCTE DO MtNISTftO 

DAtâ 

w r M-4 •& 
DOCUMENTO SIGILOSO 

Exm9 Senhor Ministro, 

Em atendimento â determinação de V.Exa., en 
caminho o Parecer Conclusivo, em anexo, referente ao estudo feito / 
por esta DSI, do "dossier" de S.Josê dos Campos/SP. 

Na oportunidade, renovo a V.Exa., meus pro­
testos de elevada estima e especial consideração. 

JUAREZ DE DEUS GGÍMES DA SIL|AA,Ten. Cel.Aviador 

Diretor da DSI/MÜÍX'*J 

J «X^4-^«AAA *. 

* MAA-À> OA 4 vLsv 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S CONFIDENCIAL 

P A R E C E R C O N C L U S I V O 

Trata a documentação anexa, da situação política , 

administrativa e soeio-econÔmica do Município de SÃO JOSÉ DOS 

CAMPOS, o qual vem sendo alvo de uma tentativa persistente de 

subversão, em estilo nitidamente apoiado em doutrinas esquerdis 

tas. . > 

0 Decreto n9 7.007, de 12/03/1935 criou a estância 

climaterica de SAO JOSÉ DOS CAMPOS e determinou que seu prefei 

to fosse nomeado pelo Governador do Estado de São Paulo. 

0 art° 29 das Disposições Transitórias da Lei n° 

1, de 1 S/09/1974 - Lei Orgânica dos Municípios - estatui que se 

rão de nomeação do Governador do Estado, com aprovação da As­

sembléia, os prefeitos dos seguintes municípios, declarados es 

tânciashidrominerais naturais: "SAO JOSÉ DOS CAMPOS". 

A documentação analisada apresenta o cenário polí­

tico municipal conturbado e agitado, sobretudo, durante e após 

a recente campanha política. 

Segundo informe, era intenção do atual prefeito a-

bandonar as lides políticas, para ingressar em organização em 

presari ai. 

0 resultado das últimas eleições, porém, fez com 

que reformulasse seus planos, para se antepor aos desígnios de 

líderes do MDB que, com a colaboração de contestadores e de 

alguns cassados, lançam-se ã uma rápida conquista da Prefeitu­

ra Municipal em apreço. 

Ainda segundo informes, assim se processa a esca­

lada do MDB ã chefia do Executivo Municipal: o vereador MARIO 

SCHOLZ foi eleito Presidente da Câmara em 1/02/1975, tornando-

se assim o substituto eventual do prefeito. Há, de outra parte, 

fortes indícios de que existe anteprojeto de resolução da ban­

cada do MDB na Assembléia Legislativa do Estado, no sentido de 

não mais se considerar Estância Hidromineral várias cidades pai 

listas, inclusive SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

Acrescente-se ,ainda, o fato do atual prefeito não 

contar mais com a maioria na Câmara, a qual vem lhe dificultan 

do a ação administrativa. Ademais, instaurou-se verdadeira mo­

bilização da opinião pública, para que se afaste o atual pre -

feito, enquanto já se apresenta a candidatura do Cap. Méd.Aer. 

R/R - JOSÉ DE CASTRO COIMBRA. 
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Integram ainda o cenário polTtico local o jornali^ 

ta LUIZ PAULO COSTA, principal articulador da eleição de MARIO 

SCHOLZ para Presidente da Câmara, e ROBSON MARINHO, o maior de­

safeto e acusador do atual prefeito. 

MÁRIO SCHOLZ e comerciante, nascido em 1913, resi­

dente em SAO JOSÉ DOS CAMPOS. Seu currículo polTtico é o seguin 

te: 

Em 1949, fazia parte da Comissão do Petróleo,seção 

de propagandas, sendo um dos encarregados da vendagem de selos 

e bônus diversos, numa das campanhas do Partido Comunista BrasJ_ 

1 ei ro. 

Extinto o PCB, em 1951, passou a militar pelo Par­

tido Socialista Brasileiro, coordenando as eleições municipais 

em SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

Relatório de informações do DOPS, de outubro de 

1957, sobre o Sindicato dos Têxteis do referido município,afir-

ma a participação de MARIO SCHOLZ como elemento dos mais agita­

dos, na greve deflagrada pelo sindicato. Afirma, ainda, o domí­

nio de elementos comunistas, da área e de outras cidades, sobre 

o líder sindicalista. 

Em 1953, candidatou-se a Vice-Prefei to Municipal. 

Elegeu-se suplente de vereador nas eleições de 

4/10/1959, pelo PSP local, tornando-se 19 sub-secretario do mes 

mo partido, em 1962. 

Figura na lista de vereadores do município, em 

1964, como pertencente ao extinto PSP. Nessa época, sofreu sin­

dicância instaurada pela Delegacia de Polícia de SAO JOSÉ DOS 

CAMPOS, a fim de apurar as atividades subversivas ou contrárias 

ã dignidade do país. Mas, em virtude da dificuldade de provas , 

não foram todos os acusados ouvidos. Sobre o epigrafado, porém, 

consta o seguinte no relatório: "Trata-se de marxista confesso 

e, como tal, o mencionaram: depoimentos e certidões da Câmara 

Municipal ". 

Durante a campanha eleitoral, em 1968, teria se 

pronunciado, aberta e acintosamente, contra a Revolução de 1964 

usando termos violentos e afirmando que a Revolução nada tinha 

de patriótico, mas sim de traição. (Informe). 

Elegeu-se vereador pelo MDB, em 1972, com 537 vo­

tos. Sua Campanha eleitoral teria sido, de novo, eivada de ata­

ques e críticas ao Governo Revolucionário. (Informe). 

JOSÉ DE CASTRO COIMBRA, Capitão Médico R/R da Ae-

MUITO 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E C U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

(PARECER CONCLUSIVO - Continuação Fls.2.). 

ronãutica, é natural de Mato Grosso. Tão logo chegou a SAO JOSÉ 

DOS CAMPOS, iniciou suas atividades políticas, com o exercício 

gratuito da Medicina para os pobres. 

Antes da Revolução, elegeu-se vereador pelo PTB e, 

após 1964, elegeu-se pela ARENA. 

Em sindicância realizada pela Delegacia de Poli 

cia de SAO JOSÉ DOS CAMPOS, em 9/05/1964, foi acusado de comu 

nista, por ter incitado a luta de classes e conclamado as refor 

mas de base, preconizadas pelo ex-presidente J0Â0 GOULART. 

Apresentou denúncia contra um oficial superior da 

FAB, baseada em suposições e aparentes indTcios. Foi comprovada 

a improcedencia da denúncia, evidenciando-se, assim, sua levian 

dade. 

E, atualmente, vereador. Na condição de militar,en 

contra-se adido ao Centro Técnico da Aeronáutica, em SAO JOSÉ 

DOS CAMPOS. E elemento insinuante, sendo oportunista e aprovei­

tador de situações polTticas, com a finalidade de promoção pes­

soal. Como vereador da ARENA, estranhamente, suas atitudes as­

sumem caráter oposicionista, colocando em dúvida sua fidelidade 

parti dãri a. 

Depoimentos de testemunhas, colhidos na sindicãn -

cia instaurada, pela Delegacia de Policia de SAO JOSÉ" DOS CAM­

POS, afirmam ser JOSÉ DE CASTRO COIMBRA "de tendincias comunis­

tas ". 

LUIZ PAULO COSTA, nascido em 1943, jornalista,cor 

respondente de "0 ESTADO DE SAO PAULO", no municTpio paulista 

em questão. Era escrevente datilografo do Quadro de Pessoal 

Parte Permanente do Ministério da Aeronáutica, lotado no Centro 

Técnico Aeroespacial, tendo sido, porém, demitido "ex-offiei o" , 

por Decreto do Governo da Revolução, de 6/10/64, com base no 

art9 79 § 19 do Ato Institucional de 9/04/1964, tendo em vista 

o que foi apurado em investigações sumárias de que trata o De -

creto n9 53.897, de 27/04/1964 (D.0. de 7/10/64, fls. 9090). 

Em 1965, trabalhava na Rádio Piratininga de SAC 

J0SE DOS CAMPOS, atuando no setor polTtico. (Informe). 

Relatório de 1965 informa que o nominado foi indi 

ciado em IPM da 4a. Zona Aérea. Era redator-chefe da Rádio Pira 

tininga. Em agosto de 1964, esteve detido e posto ã disposição 

da Delegacia de Ordem PolTtica e Social, para averiguações. 

Segundo o mesmo relatório, participou de reunião 

com elementos de esquerda. 
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Em 1971, é apontado, juntamente com outros, como 

adepto ao comunismo. 

Em 1972, foi o mentor da campanha eleitoral dos ve 

readores do MDB local, então Secretário do Diretório do citado 

partido. 

Segundo nota da imprensa, ocupava, em 1974, o mes­

mo cargo. 

Exerceu as seguintes atividades jornalTsticas: re­

pórter da Rádio Piratininga, da Radio Club (ambas em SfiO JOSÉ 

DOS CAMPOS) e da Revista VEJA. Foi redator do jornal "0 VALEPA-

RAIBANO". 

Sua entrada nas instalações do Centro Técnico Aer£ 

espacial foi proibida, pelo Diretor-Geral do referido Centro. A 

mesma medida foi adotada pelo Superintendente da EMBRAER S.A. 

Dirigindo-se, por carta, ao Diretor do Centro Téc­

nico Aeroespacial, o atual prefeito de SAO JOSÉ" DOS CAMPOS, em 

1973, classifica LUIZ PAULO COSTA como indivíduo cuja atividade 

ganha uma amplitude manifestamente perniciosa, através das pãgj[ 

nas de "0 ESTADO DE SAO PAULO". 

Além disso, como correspondente desse jornal, vem 

fazendo reportagens tendenciosas para denegrir a administração 

do municTpio. 

R0BS0N RIEDEL MARINHO elegeu-se vereador da Câmara 

Municipal de SAO JOSÉ DOS CAMPOS, em 1968, com apenas 18 anos 

de idade, com o apoio dos estudantes e dos comunistas. Aluno da 

Escola Anchieta, contou com o apoio ostensivo de AUGUSTO FERREJ[ 

RA DA MATTA, proprietário da referida escola e comunista. 

Em 1969, requereu, juntamente com outros vereado -

res, o "impeachement" do então Prefeito Municipal. No ano se­

guinte, assinalou-se sua oposição a Revolução de 1964, alem de 

sua ligação direta com o comunista AUGUSTO FERREIRA DA MATTA e 

com o ex-deputado, cassado, JOSÉ MARCONDES PEREIRA. 

Vem combatendo o atual Prefeito desde sua nomeação 

Entrou em atrito com a PolTcia Militar, em 1969,o-

casião em que esteve detido e encaminhado ã Delegacia, tendo sj_ 

do posto em liberdade logo em seguida. 

Em abril de 1971, fez longo discurso na Câmara de 

Vereadores, atacando a administração municipal. Em julho do mes^ 

mo ano, foi citado como adepto ao Comunismo. Em dezembro, teve 

um atrito com o Presidente da Câmara, chegando a agressão corp£ 

ral . 

inüd 



CONFIDENCIAL ® 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

(PARECER CONCLUSIVO - Continuação Fls.3.) 

Elegeu-se Deputado Estadual em 15/11/74, em 79 lu­

gar, com 44.620 votos, pelo MDB. 

Do acima exposto, algumas conclusões se impõem,prj_ 

meiramente, com ralação ao panorama polTtico em SAO JOSÉ DOS 

CAMPOS, depois, sobre os principais responsáveis pelo quadro eŝ  

bocado, anteriormente. 

0 clima de confusão política existente no MunicT -

pio em apreço tem, levando-se em conta a documentação analisada 

as seguintes causas: 

1 - A incapacidade da ARENA 1ocal,evidenciando um 

tespreparo polTtico de seus líderes e forte suspeita de infidel^ 

dade partidária, por parte de ÜOSE CASTRO COIMBRA. 

2 - A sistemática oposição da bancada majoritária 

do MDB, na Câmara de Vereadores, obstaculando as iniciativas do 

Poder Executivo Municipal. 

3 - A pretensão declarada do MDB de galgar a che­

fia do executivo, através das manobras políticas de líderes,tra 

dicional e insofismavelmente, ligados ao PCB e a subversivos. 

Tais manobras se processam em três planos distintos, mas muito 

bem interligados: no plano municipal, com a eleição de MARIO 

SCHOLZ para a Presidincia da Câmara dos Vereadores; no âmbito -

da opinião pública, por meio de campanha de denúncias e acusa -

ções do jornalista LUIZ PAULO COSTA, pela imprensa;e no plano 

estadual, através do possível anteprojeto da bancada do MDB, na 

Assembléia, de não mais considerar estância hidromineral o Munj 

cípio de SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

No que tange aos elementos centrais da agitação po 

lítica municipal, conclui-se que: 

- a documentação estudada não deixa dúvidas quanto 

ãs ligações, com a subversão, de MÁRIO SCHOLZ e LUIZ PAULO COS 

TA, sendo o primeiro, político maduro e de longa data comprome 

tido com o movimento subversivo da área, e o segundo, ja punido 

por ato da Revolução, renitente em seus princípios de subversão 

- não há dúvida também quanto ã maleabilidade poli 

tico - ideológica de JOSÉ DE CASTRO COIMBRA e quanto ao seu o-

portunismo astuto. Não se pode concluir, ainda, sobre sua liga­

ção com a subversão nem sobre sua participação na tentativa de 

derrubada do atual prefeito. 

- claro é, também, o caráter turbulento do deputa­

do estadual ROBSON RIEDEL MARINHO, agitador pertinaz e opositor 

ferrenho e constante do atual prefeito, desde o início de sua 
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administração. Seu suporte eleitoral é a classe estudantil, ma 

nipulada pelo comunista AUGUSTO FERREIRA DA MATTA. 

0 vulto da manobra subversiva do MDB e a impor 

tância da cidade de SAO JOSÉ DOS CAMPOS, quer como grande cen 

tro industrial e cultural, quer como sede de importantes unida 

des militares ou como núcleo de grande massa operária, impõe me 

didas urgentes e seguras, no sentido de obstar a ascensão da 

subversão a Chefia do Executivo Municipal e de erradicar as cau 

sas da agitação polTtica reinante. 

Diante disto, esta Divisão sugere as seguintes me­

didas, umas preliminares, outras conciliatórias e outras, ainda 

repressi vas: 

1 - Articulação, junto ao Governo do Estado e da 

ARENA estadual, no sentido de impedir a aprovação do provável 

anteprojeto da bancada majoritária do MDB, anteriormente mencio 

nado. 

2 - Investigação, pelos Órgãos de informações, a 

fim de que se verifique, com maior profundidade, e se estabele­

ça a amplitude da parti eipação_da subversão, nos meios polTti -

cos de SAO JOSÉ DOS CAMPOS. 

3 - Aplicação dos dispositivos legais excepcionais 

da Revolução contra os políticos que, comprovadamente, tiverem 

vínculos com o processo subversivo. 

4 - Estudo profundo da situação, por parte do Con­

selho de Segurança Nacional, no sentido de tornar SAO JOSÉ DOS 

CAMPOS, Área de Segurança Nacional, dentro dos critérios estabe 

lecidos pela Secretaria-Geral do referido Conselho, na Exposi­

ção de Motivos 002/70, de 23/1/1970, que são: 

"POLÍTICO: MunicTpios cuja historia polTtica, atra 

ves dos tempos, caracteriza-se por graves tumultos eleitorais ; 

ECONÔMICO: MunicTpios onde haja localização de atividades indus^ 

triais ou parque industrial de maior interesse para a Segurança 

Nacional; PSIC0-S0CIAL: MunicTpios que apresentem condições so­

ciais de fácil exploração, pelos elementos subversivos,tendo em 

vista a perturbação da ordem; MILITAR: MunicTpios que apresen -

tem condições estratégicas ou táticas de maior interesse para a 

Segurança Nacional, inclusive o da faixa de fronteiras." 

Este ê o nosso Parecer. 

Divisão de Segurança e Informações, 3 de abril de 

1975 

JUAREZ DE DEU^^WTET^DÁ^SlLVA, Ten. Cel. Aviador 
Diretor da DSI/MJ ISI/MJ 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Em 07 MAR 75 

1 — ASSUNTO 

2 — ORIGEM 

3 — CLASSIFICAÇÃO 

4 — DIFUSÃO 

5 — CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 

6 — DIFUSÃO ANTERIOR + + + + 

7- ANEXOt- NO FINAL !>0 TEXTO. 

MARIO SCHOLZ e outros 

A-2/IV COMAR 

A -2 

CISA-BR 
+ + + + 

/' 

-

NUM ERAÇÃO 

M Aer PN INFORME N? 010/A-2/IV COMAR 

Pelo INFORME NO 06Zj/A-2/IV COMAR de 26.nov 7k (anexo A ) , fa­

ce aos resultados eleitorais de 15 nov p.p», este Comando teve a 

oportunidade de transmitir suas preocupações com o ambiente polj 

tico que passou a reinar na cidade de São José dos Campos. 

Os anexos ao documento supra citado dão sobejas provas das 

pressões o agressSes a que vem sendo submetido o Prefeito nomea­

do daquele Município, por parte de seus adversários políticos. 

Posteriormente, pelo INFORME m Oll/CTA/75 datado de 20 fev 

75 (anexo B) foi este Comando cientificado dos resultados finais 

dos entendimentos políticos para.a constituição da atual Mesa da 

Câmara Municipal de São José dos Campos, a cuja presidência foi 

alçado o vereador pela legenda MDBs MAR^O SCHOLZ. 

Em conseqüência este COMAR emitiu o INFORME NQ OOõ/A-2/IV Cp. 
MAK (anexo C). 

A fim de permitir seja processada uma Judieiosa avaliação / 

dos fatos relatados, o anexo D ao presente INFORME registra al­

guns aspectos das vidas pregressas não s<5 de MARIO SCHOLZ, como 

também de JOSÉ T)E CASTRO COIMBRA (ainda candidato à Prefeito de 

São José dos Carnpos), de LUIZ PAULO COSTA e ainda de R0B30N MARJ 

IIHO principal desafeto e acusador do atual Prefeito. 

Do exposto o considerando: 

- a importância do Município de São José dos Campos que dispen. 

sa qualquer outro comentário; 

C o n t i n u a 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA _ f|s 

(rcntinvqrijo do INFORME HA 010/A-2/IV COMAR, PE 07 IJIR 75)-;,;>^^y. ;. t 

- uno o ut.unl Prol*olto duquole Município não conta mais com a 

maioria na Guinara Municipal, recebendo da me ama tratamento / 

que dificulta e quase impede sua ação administrativa, numa 

manifestação flagrante de tentativa de conturbacao do clima 

de paz e trabalho até agora vigente no Município; 

- que há indícios, ainda não comprovados, de possiveig liga. / 

ções entre o Diretório de Estudantes do ITA e congêneres do 

MDB criados em São José dos Campos; 

- que os documentos em anexo sobre MARIO SCKOLZ, embora não ça. 

ractarizem cabalmente sua situação de comunista, não deixam 

margem de dúvida quanto à sua atuação flagrantemente anti-r^ 

volucionárla, de contostador e do agitador; 

- que sua posição atual o faz substituto legal do Prefeito da. 

quela Município, era uma eventualidade! 

- que há" fortes indícios de que já existe - onti-projeto de ra. 

solução da bancada do MDB na Assembléia Legislativa do Esta­

do, no sencldo de não mais considerar como Estâncias Hidroml 

nerais (prefeitos nomeados) varias cidades, dentro elas e 

principalmente São José dos Campos; 

- que caso venha a suceder a aprovação de tal projeto, no pra­

zo de sessenta dias deverá haver eleições para Prefeito dos 

Municípios nele considerados; 

este Comando solicita sejam estudados, analizados e ava­

liados os documentos aponsos os quais, em sua opinião, são de 

aoltfe a que a sugestão aprasontada (anexo A) seja adotada, ante-

cipandc-sa a antepondo~3e assim o Governo Federal às manobras go, 

líticas regionais. -:-:-?-:..:-:-?..:..:-•-:-:-:-:-:-:.:-.:-:^:.:.f. 

-:-:-:-:-:-:-s-:-s-:-:-:-vi-:-:-f-i-t-t-:-:-:-:-:-:-:-j-:-:-i»j-

A ü I X £ S t-
A - INFORME NO 067|/A-2/IV COMAR, T)E z6 NOV % ; 

B - INFORME Nfl Oll/CTA, DE 20 FEV 75; 

C - INFORME Nfl 006/A-2/IV COMAR, DE 19 FEV 75; e 

D - DADOS SOBRE MÁRIO SCHOLZ, JOSÉ COIMBRA DE CASTRO, LUIZ 

PAULO COSTA ..e ROBSON MARINHO. 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Em 26 de novembro fh 

L 

ASSUNTO SlO JOsá DOS CAMPOS 
0RIGEM

 X;ÍFOIÍM.*NTE 

CLASSIFICAÇÃO • , p * 

DIFUSÃO CISA - COMOAH 
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N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I INFORME N? Oéí|/A-a/IV COMAR 

0 Sr. eáRGIO SOBRAL DS OLIVEIRA, prefeito nome* 

do do Município de são José dos Campos, neste Estado, jã de algua tc3 

no mostrou intenção de deixar o cargo, para dedicar-so a afazeres O B 

tros t* que convidado pare ingressar em organização empresarial* 
Com o resultado das eleições, viiwje obrigado a 

reformular seus planos, para se antepor vigorosamente aos desígnios do 

eandiã&tos eleitos do VSSâ que com a colaboração de conteotadores e de 

alguns cassados, se lançam a uma rápida conquista daquela Prefeitura , 

de modo a não oferecerei oportunidade de negociações políticas por par, 

te do Governador eleito PAULO EGYDIO MARTINS. 

"ara tanto, aqueles elementos movem intensa e 

péblica campanha em que exigem a imediata renuncia do atual Prefeito e 

de sua administração, apresentando como candidato a sua sueessSo o CAP 

MED ASE R/R J08& DS CASTRO COIMBRA, 
0 Município que registra a existência de 62.5QÍ 

operários e qu#, segundo consta, já ultrapassa em importância os de W 
S. Caetano e de Campinas, possuo planejamento de aplicação de capitais 

que orçam em mais de bilhão de dólares nos próximos dois anos. 

Contudo, há indícios de intranqüilidade na área 

operária eo: a possibilidade de dispensa de empregados pelas firmas / 

EATON, GKÍSRAL MOTORS e RHODIA. 

A fim de se obstar desastrosas conseqüências // 

advindas de uma descontinuidade administrativa, que everá roílotir—GÕ 

dire-emente na economia do Estado e do próprio País e considerando coe 

qualquer agitação naquele município certamente fará sentir suas conse­

qüências sobre a produção e considerando, ainda, que nele ostSo sedia­

das, alem do Centro Técnico Aeroespacial o principal Centro de Pesqui-

CUTiNUA... 
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sediadas, alob do Centro Ü'©cnico Aeroespacial o priacipal Centro de 
Pesquisas do País , as industrias do porte e da importância da P^T OBEA^ 
EHBRAoiR, BAIOS, iv.-ICSSON, GáííàRAL MOTORS, KODAK, UiíODIA, tiNGESA, ALPífl 
GATAS e outras9 se r ia de bom o lv i t re que estudos fossem real izados, eos 
a poosível brevidade, no sentido de tornar £oo José dos Canpos em Munl> 
efpio de interesse para a Segurança Nacional* 
/////////// /////////////////////////////////////////////////////////A 
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Folhetos distribuídos em outubro de 197^ 

\ ) 

S. JOSÉ DOS CA 

O MDB disse que vai botar Sobral 
PRA FORA DA CIDADE. 

O MDB disse que vai BOTAR 
SOBRAL PRA FORA de São José 

se vencer as eleições. 

% (Programa da Justiça Eleitoral do MDB, dia 25 /10 /74 , às 20,30 horas 

na Rádio Clube São José dos Campos) 
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^ Arena tem prova que o MDB disse: 

" A vitória do MDB irá mostrar ao PREFEITO SOBRAL que "já 

é hora de vê- lo fora de nossa cidade" 

COMPROVE OUVINDO OS PROGRAMAS DA ARENA 

PIERINO ROSSI 129 - RUBENS SAVASTANO 1153 
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Quem lançou 
esse boletim? 

74 W 

Como Havíamos previsto, com o 
esboço de uma polêmica entre overea-
dor Fàuze Métene da Arena, c o 
candidato a deputado federal Joaquim 

~J\ Vicente Bevilacqua, do MDB, pelos 
programas radiofônicos gratuitos, iria 
"esquentar" o ambiente eleitoral em 
São José dos Campos. No último fim 
de semana, contudo, esquentou de 
forma inesperada, com um boletim 
distribuído por toda a cidade, sem 
assinatura, apenas dizendo reproduzir 
expressões do "programa da Justiça 
Eleitoral do MDB, dia 25/10/74, âs 
20,30 horas na Rádio Clube São José 
dos Campos". Título do boletim, 
"Fora Sobral!" - Imediatamente, os 
diretores de todos os departamentos 
da Prefeitura compraram espaço nqs! 

jornais, para um desagravo ao prefei^, 
to. O MDB, por sua vez, comprou 
também espaço (e, aliás, j sq, o 
Conseguiu no AGORA), esclarecendo 
que, ao contrário do que o povo po* 
deriajmaginar, o boletim não fora 
impCT^o pela oposição e sim pela 
própria Arena, "para fazer o prefeito 
de vítima". Segundo o MDB, o bolofl^ 
tim estaria reproduzindo uma fras^W| 
isolada e pessoal do vereador Francis­
co Andreolli, da oposição, num 
programa de rádio. E saiu tão 
depressa, tão em .seguida, ao 
programa, que o. vereador Andreolli 
está sendo olhado com reservas por 
seus próprios companheiros ide parti­
do... Como o MDB local j á i[eve dois 
casos de mfidelidade par t idár ia , 
fòntps 'y à'* OpósiÇaç» sussurram "que 
''gato. .ççca^ãdpl |eji>; ;mèdoVdè"' íjgua 

Sfria"/' •',' / " '* ; : '"'.«.* _,• :',,';'.:''' 

Quanto ao boletim, parece que pegou 
Tmal. O eleitorado não aceita mais esse 
j tipo de manobras. Numa 'cidade 
jadiantada, geralmente leva a melhor 

y quem faz a campanha mais limpa. É é 
j por esse tipo de campanha que a 
/ imf ^ s a tem que se bater, em defesa 

q dosv*próprios postulados da Justiça 
f Eleitoral. M 

m m • 

A 'Arena, tem prova que o MDB disse: 

, ' " A vitória do MDB irá mostrar ao PREFEITO SOBRAL que já 

1; é hora dó Vê-to fera d"© nossa çidad©" ' ': • , J ; ' V " 
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COMPROVE OUVINpO "los PROGRAMAS DA AKEBA 

1 PIERINO ROSSl 129 ,-, RUBENS. SAVASTANO 

O novo folheto: a Arena confirma os dizeres do anterior 
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Uma petição do dire-
• , : I tório municipal do MDB 

I de Sao José dos Campos 
j deu entrada ontem , na 
i 127a Zona Eleitoral solici-
j tando uma investigação 

da procedência dos folhe­
tos anônimos que estão 
sendo distribuídos pela ci­
dade e que o partido 
oposicionista alega ser de 
autoria da Arena local. 

O juiz da 127a Zona, 
Hermenegildo de Souza 
Reaf\ acatou a petição e 
m*£y>u autuar o secre­
t á r i o do d i r e t ó r i o 
municipal da Arena, sr. 
Bráulio Novaes Castro, 
para que compareça a juí­
zo a fim de dar explica­
ções a respeito do assunto. 
Enquanto isto, a Arena 
fez circular um folheto 
intitulado "A Arena não 
mente" afirmando que 
tem prova de que o MDB 
realmente afirmou que "a 
vitória do MDB irá 
mostrar ao prefeito Sobral 
que já é hora de vê-lo fora 
de nossa cidade". O folher 
to é assinado pelos candi­
datos arenistas de São 
José, Pierinó Rossi e 
Rubens Savastano. 
GUERRA DE FOLHE-

A t e n d e n d o a 
representação verbal que 
lhe fez o candidato a 
deputado federal Joaquim 
Vicente Bevilacqua, do 
MDB, o juiz Hermenegil­
do de Souza Rego deter­
minou na terça-feira a 
apreensão dos folhetos 
intitulados "Fora Sobral" 
por considerá-los con­
trários a dispositivos do 
Código Eleitoral. Em sua 
decisão, o juiz assinalou 
não haver provas de que o 
mencionado fclheto tenha 
sido impresso e esteja 
sendo dis t r ibuído pela 

Em São José) uma 
guerra de folhetos 
e de explicações 

;i__^g 

própria Arena, como tem 
afirmado o MDB, más 
considera-os ilegal por 
estar "redigido em tom de 
ex t r ema v e e m ê n c i a , 
suscetível de criar, arti­
ficialmente, na opinião 
p ú b l i c a , e s t a d o s 
e m o c i o n a i s o u 
passionais". jMmgs?*? 

Também na Sérçá--
feira o MDB iniciou > a 
distribuição de urhHaEàltça* 
folheto esclarecendo que o 
primeiro era de autoria e 
estava sendo distribuído 
pela Arena " t e n t a n d o 
confundir mais uma vez a 
opinião do povo". "Esse 
folheto do MDB ê assina­
do pelos candidatos do 
partido oposicionista, de 
São José, Robson Marinho-
e Joaquim • Vicente Be­
vilacqua. ;. 

Ontem, foi distribuído 
um folheto mimeografado 
no centro da cidade, 
também anônimo, e que 
contém uma piada a 
respeito das promessas d a 
MDB nas campanhas 
eleitorais. / 

PETIÇÃO, . r / , , ^ , . / ; 
Ao entrar com a sua 

petição junto ao juiz "Ha 
127a Zona Eleitoral, o 
d i r e t ó r i o d o M D B 
ressaltava a sua preocupa­
ção a respeito da dificul­
dade de ser feita a presta­
ção de contas dos gastos 
dos candidatos já que no 
caso de distribuição de 
novos panfletos seria 
impossível dedectar quem 
ou quais os órgãos que 
es tão f i n a n c i a n d o a 
impressão dos mesmos. 
Na sua petição, o MDB 
solicita ao juiz eleitoral 
que seja _ exigida uma 
manifestação oficial da 
Arena a respeito do 
assunto. 

Dé acordo c « o 

MDB, essa é uma forma 
de dar condições ao Comi­
tê Interpar t idár io de 
Inspeção para averiguar e 
contabilizar as despesas 
dos candidatos. 

O n t e m à n o i t e , 
quando circularam novos 

Jblhetos em São losé dos. 
Campos, distribuídos e 

• assinados pela Arena, e 
que reafirmavam os dV 

Izeres do primeiro folheto 
! intitulado "Fora Sobral", 
I ficou claro que o partido 
s i t u a c i o n i s t a e s t ava 

| assumindo a autoria 
• também do folheto que 
in ic iou a p o l ê m i c a . I 

i Segando, o nqyo folhetoj 
.!"A Arena não meiiter"'^Vi 
r r. TO 

Item a prova que o M O B ^ -
. idisse^a,, vitòiiaJ,:: .MPJL;; 

irá mostrar ao prefeito So-1 
bral que já éhora de vê-Jo f 
fora de, nossa, cidade". | . 
Dessa vez o folheto êf. 
; assinado pelos candidatos| 
l arenistas e solicitam ài 
| população que compro-1, 
; vem a afirmativa ouvindo' 
aos fbrograrrtài§. dá Arena 
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O D i r e t ó r i o discorda — do sistema 
Municipal do Movimento pelo qual ele veio a se 
Democrático Brasileiro tornar alcáide joseense. 
— MDB — Secçao de E, neste sentido o MDB 
São José dos Campos, a vem lutando por todos os 
r e spe i to de no t í c i a meios legais para que seja 
publicada na primeira restaurada a soberania 
página do jornal " O da cidade, através da 
VALEPARAIBANO", r e c o n q u i s t a de sua 
eo^~~5 de noje, sábado, autonomia municipal. O 
dia""z6 de outubro de programa partidário do' 
1974, sob o título "AN- MDB e n t e n d e q u e 
DREOLLI: JA É HORA apenas o voto legitima 

-DE SOBRAL DAR O um governante, seja ele 
FORA", vem a público da Arena ou do MDB. 
esclarecer o seguinte: 3o) No próximo dia 1$ 

Io) Ao contrário do de novembro não estará 
que dá a entender a no- em julgamento a ad-
tícia, embora correta ao ministraçao municipal de 
p inça r a l g u m a s ex- Sao José dos Campos. 
pressões de pronun- Esta já foi julgada em 15 . 
ciamento do-vereador de novembro de 1972, nas 

-Francisco Andreolli, o eleições de vereadores, 
MDB de Sao José dos quando a maioria dos 
Campos nao situa a sua eleitores, apoiou a plata- . 
campanha em termos forma político-partidária 
p e s s o a i s » . P e l o s do MDB (inclusive a 

TO fiSKOCRÂlSO BRASILEIRO 
OÜT th - R 9 D B -

i 

pronunciamentos de 
nossos candidatos — Ro-
bson Marinho a Deputa­
do Estadual, Joaquim 
Yv--<?nte Bevilacqua a 
C h u t a d o Federal e 
Orestes Quércia a Sena­
do r — p e r c e b e - s e 

r e c o n q u i s t a d a 
autonomia municipal), 
condenando a própria 
filosofia de desenvol­
vimento adotada no 
município e indicando os 
caminhos para uma 
administração verda-

claramente que está em deiramente humana e 
julgamento a política democrática. 
adotada pelo governo 4o) O que o povo 
com base na sustentação1 brasileiro estará julgando 
parlamentar da Arena. a 15 de novembro é a 

2o) O MDB de São política governamental 
José dos Campos não tem a d o t a d í w n o s níveis 
nada pessoal contra o n a c i o n a ^ estadual e 
prefeito nomeado da ei- regional. U eleitor estará 
dade. Discordou ^ 'çofiio í'aizéndõ -através de sèú 

MRUNICADO 
voto livre e secreto se está 
ou nao satisfeito com a 
atual situação do País, se 
concorda ou nao concor­
da com os aumentos 
exorbitantes do custo de 
vida, com a política 
salarial, habitacional, 
previdenciária. com a 
excessiva concentração 
de renda, etc. Resumir as 
próximas elaiçoes a uma 
espécie de "plebisci to 
municipal" só pode 
interessar àqueles que 
dependem, politicamen­
te, de seus resultados 
para pleitear cargos mais 
e l e v a d o s e s em a 
audiência específica do 
povo. 

5o) A propósito, o 
MDB condena os meios 
espúrios através dos 
quais a Arena local tenta 
confundir a opinião 
p ú b l i c a , m a n d a n d o 
distribuir planfletos 
(como o p u b l i c a d o 
aba ixo) em que se 
procura transformar o 
prefeito do município em 
"vi t ima ' ' —- situação 
muito cômoda e provei­
tosa neste período elei­
toral. 

6o), Esta tragicomédia 
nao s u r t i r á e fe i to , 
primeiramente porque o 
prefeito não é candidato, 
e depois porque a época 
dos bobos já passou. 
Aliás, uma pobre senhora 
— inocente útil da trama 
ârenistá que**djstribuía. 

nesta noite, os tais 
"planfletos", informou 
serem os senhores Savas-
tano, Braulio Novais, 
M a r i a d,e F á t i m a 
Manfredini e Terezinha 
Kojio as pessoas que de­
terminaram a distribui­
ção dos folhatos ela e a 
outros elementos, nas 
p o r t a s das Ig re j a s , 
cinemas e supermerca­
dos. Consta, também, 
que larga distribuição 
será feita a m a n h a , 
domingo, pelos bairros e 
por toda a cidade. 
7o) Fica, portanto. 

alerta a opinião pública, 
quanto ao leviano proce­
d i m e n t o da c ú p u l a 
arenista. O MDB já 
comunicou o fato aos 
órgãos competentes, por 
perceber, inclusive, que 
se pretende tumultuar o 
tranqüilo processo elei­
toral em Sao José dos 
Campos, contrariamente 
às instruções da Justiça 
Eleitoral. 

8o) Melhores es­
clarecimentos serão feitos 
através dos programas 
radiofônicos gratuitos ce­
didos pelo TRE, nas 

emissoras locais, nos 
horários destinados ao 
MDB o que não pôde ser 
feito — na noite de hoje 
— porque, mais uma vez. 
houve defeito na Rádio 
Piratininga (no horário 
do MDB). 

Sao José dos Campos. 
26 de outubro de 1974. 

Joaquim Vicente Ferreira 
Bevilacqua — Vereador e 
Membro do Diretório 
Municipal do Movimento 
Democrático Brasileiro 
(p.p. do Presidente). 

\~* 

O MDB disse que vai botar Sobral 
\ PRA FORA DA CIDADE.^ym : 

O MDB disse que vai BOTAR 
SOBRAL PRA FORA de São José 

se vencer as eleições. 

(Programa da Justiça : Eleitorc! do MDB, dia 25/10/74, às 20,30 horas 

, .^m na Rádio Cíubo Cão Josó dos Campos) 

- r r — = : ••• ,•. r;::— _.-.:' - JJZIXU^^J^ "*.>•• • •' ';- " "• ' * 

f 



o 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA Em,--"1 / 1 0 / 72 
DEPARTAMENTO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
CENTRO TÉCNICO AEROESPACIAL 
SEÇÃO DE INFORMAÇÕES 

1. ASSUNTO x-i 'A i. j-s.eOru.:ii rH -Li . J. J.^.n L»U r.-D.u i.'Hv o A U 

( . ' I M ; ; . L)U^ UATiLrüb/ >Jr« 

2. O R I G E M ^rp , -,-,-. 

3. ÓRGÃO INFORMANTE _ _ _ 

4. DIFUSÃO ry r r . _ ^ 

5. DIFUSÃO ANTERIOR - - ~ 

6. REFERÊNCIA - - -

7. CLASSIFICAÇÃO - - -

s. ANEXO 01 (uma) cópia au to fax 

ENCAMINHAMENTO Ne 037/0TA/72 

Este S e r v i ç o enc^ninha o documento cons tante do anexo. 

/////////////////////////////////////////////////////////////// 

ENCAMINHAMENTO NQ Ulil/DIS-Zj. 

( 13 Nov 72 ) 

.'5Â - I I EX - SNI - ÜPF - o2 DN - D30PS - PKiSSP 



i 

Plataforma Política do M.D. B. de * . 

São José dos Campos 

I — Combater as arbitrariedades e injustiças que se cometem em nome do po­
der público municipal e fiscalizar a administração pública de São José dos Campos. 

II — Lutar pela volta das eleições diretas para Prefeito de São José dos Campos 
III — Revisão do Código Administrativo para humanizar e individualizar as 

multas, eliminar as infrações afastadas da realidade e assegurar a intimaeão pré­
via 305 infratores. 

[V — Estabelecer uma política de subvenção a todas entidades filantrópicas. 
encarregadas do bem-estar social e reativar a Divisão de Assistência Social (DAS) 
da Prefeitura, com planejamento elaborado por técnicos e assistentes sociais. 

V — Revisão do Código de Edificações para daptá-lo à realidade e reivindicar 
legislação que facilite a construção popular, mediante o fornecimento de plantas, 
isenção de impostos e permissão para a construção em meio lote. 

VI — Lutar pela revisão dos critérios de lançamento e cobrança da pavimen­
tação, tornando-a acessível às posses da população. 

VII — Reivindicar maior agilidade dos órgãos públicos municipais no atendi­
mento do municipe (expedição de certidões, recursos, informações, etc). 

VIII — Lutar pela melhoria das estradas municipais, criando-se melhores con­
dições de acesso a zona rural e possibilitando um melhor escoamento para a pro­
dução agropecuária do município. 

IX — Tentar impedir por meios legais a constante elevação dos tributos muni­
cipais, lutando pela sua adaptação a capacidade econômica do contribuinte. 

X — Lutar pela reativação do Conselho Rodoviário Municipal, que tantos be­
néficos levou à zona rural durante sua existência. 

XI — Criar legislação de incentivo à instalação de novas indústrias, indispen­
sáveis para se combater o desemprego e o sub-emprego, que beneficie as peque­
nas, médias e grandes empresas, de uma maneira indistinta. 

XII — Lutar pela preservação da natureza, criando incentivos (isenção de tri­
butos municipais) para os proprietários que mantiverem matas naturais ou que 
executarem planos de reflorestâmento. 

XIII — Criar legislação municipal de combate à poluição do meio ambiente, 
como prolongamento necessário à s normas legais superiores. 

XIV — Reivindicar a extensão das redes de água e esgoto (saneamento básico) 
para os bairros e vilas e lutar pela descentralização do emprego da receita pública, 
com o maior beneficiamento das áreas urbanas periféricas ao centio da cidade. 

XV — Reduzir as despesas consideradas dispensáveis do orçamento municipal 
para aumentar as verbas destinadas ao saneamento básico (água, esgoto, galerias 
pluviais>, saúde púb!'ca, educação, melhoria das estradas municipais, assistência 
social. 

XVI — Lutar pela construção do Hospital Municipal para diminuir o atual dé­
ficit de leitos hospitalares. 

XVII — Estabelecer uma nova política de incentivo aos esportes amadores e 
as atividades artístico^-culturais. 

XViii — Interceder junto aos órgãos estaduais para o atendimento das rei­
vindicações da cidade (mais escolas, mais policiamento prevei^vo, maiores inves­
timentos no setor de saúde pública etc) . flp 

ESCOLHA O SEU C 1 G I Í I ) A VEREADOR DO l i . D. 8 . 

i 

Mário SchoiZr N 
Maria de Lourdes bmú\\ 

Waldomiro de Oliveira (Mirão) 
Carlos Xavier 

Adilson (ex-Dicío) Viana 
Sérgio Pedrosa 
Getuiio Vargas 

- ~ ítamar Coppio 
Carlos Alberto Macedo Bastos 

Hugo Mozaki 
Jamir (Jaime) Davld 

Tertuliano Delfim Júnior (Dr. Tuta) 
Benedito (Lico) Pinto da Cunha 

Benedito Faria 
Joaquim Vicente Bevilacqua 

— Nelson Alves^ 
Francisco Andreoii 

Lauro Miranda 
José Antônio (Nenê) Cursíno 

Francisco Ricci 
Berfares Souza Oliveira 

Eduardo Pinto Neves 
Cristóvão da Silva Ribeiro 

Paulo Roberto Pereira 
Luiz Têoíiio de Barros 
José Carlos de Moura 

ÍJobson Marinho 
Wagner Barbosa de Carvalho 

i Frederico Miacci Nataiici 
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'FICHA 002/CISA 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO 
CENTRO TÉCNICO AEROESPACIAL 
DIVISÃO DE INFORMAÇÕES 

0Q) 

Em 20 FEV 75 

1 — ASSUNTO C o n s t i t u i ç ã o das Mesas d a s c â m a r a s M u n i c i p a i s da 
CTA S u b - R e g i ã o P o l i c i a l de SJCampos 

2 — ORIGEM c 

3 - DIFUSÃO A 2 / I V COMAR 

4 — DIFUSÃO ANTERIOR - - -
/ /*—"v s 

2. >— 
N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I INFORMAÇÃO N? 011/CTA/75 
^ 1 i c o 

Esta Divisão tomou conhecimento e divulga o seguinte: 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

PRESIDENTE: MARIO SCHOLZ - MDB 

VICE-PRESIDENTE: FRANCISCO RICCI - MDB 

19 SECRETARIO: NADIM RAHAL - ARENA 

29 SECRETARIO: ADALBERTO BOGSAN - ARENA 

JACARÉ1 

PRESIDENTE: DR LUIZ LOURENÇO LENCIONE - ARENA 

VICE-PRESIDENTE: PROF LUIZ CARLOSMAYOLA COUVRE - ARENA 

19 SECRETARIO: DR RUI BRASILIENSE DE SIQUEIRA F - ARENA 

29 SECRETARIO: JOSÉ GUARDIÃ FILHO - MDB 

CAMPOS DO JORDÃO 

PRESIDENTE: DANILO DELACIO - MDB 

VICE-PRESIDENTE: CLOVIS SOARES DE AZEVEDO - ARENA 

19 SECRETARIO: BENEDITO SEVERINO BARBOSA - ARENA 

29 SECRETARIO: GTAVIANO LEITE RIBEIRO - MDB 

PARAIBUNA 

PRESIDENTE: JOSÉ" RIBEIRO DOS SANTOS - ARENA 

VICE-PRESIDENTE: CLOVIS FARIA BARBOSA - MDB 

M1(t>~,~t**-



(Continuação da Informação n9 011/CTA/75, de 20 Fev 75) 

1? SECRETARIO: 

2? SECRETÁRIO: 

JOSÉ LEITE DE FARIA - ARENA 

JOSÉ ROBERTO RANGEL DE CAMARGO - ARENA 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE: 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE: 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE: 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE; 

19 SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

PRESIDENTE: 

VICE-PRESIDENTE; 

1? SECRETÁRIO: 

29 SECRETÁRIO: 

SANTA BRANCA 

MANOEL ROCHA DA SILVA - ARENA 

DR RENATO ROSA SIQUEIRA - ARENA 

MARIA APARECIDA ELIAS DE SOUZA - ARENA 

JOSÉ ANTÔNIO NICOLAU - ARENA 

MONTEIRO LOBATO 

CARLOS PEREIRA DOS SANTOS - ARENA 

JOSÉ ODILON DE MOURA - ARENA 

FUED RACHID - ARENA 

JOSÉ DE AQUINO - ARENA 

SALESÕPOLIS 

JOSÉ' GOMES DOS SANTOS - ARENA 

JOÃO BATISTA DE MORAIS - ARENA 

JOÃO DE MELO BRUNO - ARENA 

JOSÉ ALVES BARRETO - ARENA 

SÃO BENTO DO SAPUCAl 

LUIGI MAZZEI - ARENA 

LÁZARO GOMES DOS SANTOS - ARENA 

RUI TEIXEIRA PINTO - ARENA 

JOSÉ CARLOS BATISTA DE OLIVEIRA 

SANTO ANTÔNIO DO PINHAL 

MARIA DE LOURDES DA SILVA - ARENA 

JOSÉ APARECIDO DOS SANTOS - ARENA 

JOSÉ OLEGÁRIO CÉSAR E SILVA - ARENA 

SHIGUEIRO KATAYAMA - ARENA 

''«* 

* * 

///////////////////////////////////////////////////////////////// 
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© 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
QUAUTA ZONA AÉREA 
QUARTEL GENERAL 
D I S 4 

Em. 19 BâV 75 

/ . Assunto . . . . . . . ÜJCRIQ SCBOIZ 
2. Origem Jaf ormantO 

3. Classificação & • £ 

<• Difusão CISA/BR - BECISA/RJ - I I EX 
5. Classificação anterior . . . . • » « • • • 

6. Difusão anterior 

7. Referência 

8. Anexo 

N U M E R A Ç Ã O 

M. Aer. PN ORIGEM 
INFORME N.o ggg ffc A-a/iv caiAR 

MJCRIO SCHQIZ 

Eleito Pfrõaldenta da Câmara de Vereadores de sSo José* doa 
CaBPoeT em 10 de fevereiro de 1975* 

Elemento atuante do extinto Partido Comunista Brasileiro. 
do |ual foi presidente no Vale do Paraíba* 

Esteve preso após a revolução de março de 1961* no Quartel 
do Regimento Ipiranga ara Caçapava, quando respondeu a Inquérito 
sobro a subversão no Vale do Paraíba* 

Deve-se a eleição do Sr Mário Schola, a articulação do Sr* 
Lula Paulo Costa* comunista atuante notório que exerce no momento 
o cargo de Secretário do Partido Democrata Brasileiro local, posl' 
ção da qual se utiliza para propósitos comunistas* 0 Sr Luiz -
Paulo Costa foi até* março de l$6k o redator do Jornal subversivo 
dos alunos do IIA, ao tempo em que era funcionário do Centro Téc­
nico Aeroespacial, lotado na seção de Relações PiSblicas do Centro 
Técnico de Aeronáutica. /////////////////////////////////////////// 

////////////////////////////////////////////////////////////////////// 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
CENTRO TÉCNICO AEROESPACIAL 
SEÇÃO DE INFORMAÇÕES 

i. ASSUNTO MARIO SCHOLZ 

2. ORIGEM CTAER 

3. ÓRGÃO INFORMANTE ~ ~ "* 

4. DIFUSÃO D I S 4 

5. DIFUSÃO ANTERIOR 

6. REFERÊNCIA 

7. CLASSIFICAÇÃO . . . 

8. ANEXO 

Em, 

INFORME N2 015/CTA/72 

Dia 2 /nov /72 às 21 :00 h s comíc io no J a rd im J u s s a r a p e l o MDB 

Alocução de c a n d i d a t o MARIO SCHOLZ; s a i b a o povojque ná não 

temos o d i r e i t o de e s c o l h e r o nosso P r e f e i t o . Não escolhemos 

o nosso G-overnador. Não escolhemos o n o s s o P r e s i d e n t e . Mas 

com o r e s t o de democrac i a que sob ra^nós ap rove i t amos p a r a pje 

d i r o seu vo to p a r a fo rmar uma Câmara, Sou c a n d i d a t o a v e r e a 

&OT.///////////////////////////////////////////////////////!/ 

///////////////////////////////////////////////////////////// 

INFORME Nfi 138 /DIS-4 

( 13 Nov 72 ) 

I I EX - SNI - DEOPS/SP 

1
 A r0 P o c n .'0 417,67 REGULAWLN 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

D E P E N D Ê N CIA -5KB?IÇ0 BB nrFOBKAQO&S- D#0#?*3. _ 

- sSo Paulo -

fltrç|iflficf»ogoi f i lho do Guilherme Bchols o 
Maria Ceeoarlni shols* 

Bi fevereiro do 1*949 na oi dada da Cao J , 
doa Campos, fasla parta do "OoralasSo do Petróleo ' -sseção da 
propaganda» • sendo ua doa encarregados na Venda da aaloo a / 
bônus diversos* em uma #aa campanhas do Partido Cíoauniota Brjt 
s i l o i r o , 

Ofíoio do 10.9.1951t da Delegacia da r«lf-
eia da ao «Tooé' doa Campos* informando qita o epl&rafado fazia 
par te do eHtinto P#C*B#f a cora o extinção desse» passou a ai-» 
l i t a r no Part ido Socia l i s ta Braat leirot coordenando as a l e i • 
eoes nuniolpaís pelo reforldo ^a r t ido . 

E» r e l a t ó r i o de lnforaeçoest cora data de / 
1?.10«1957 sobre a s i tuaçS) do Sindicato ÔOB Têxteis , na ciar* 
de de âo José* doa campos* sonata que o roferido a indicado / 
era dosiinodo por elementos rseonheoJdemento comunistas» ao -
frendo ainda a influanoia das cidades viainhaa* t ci tado o no 
fae de Hario Schols» residente em Jeo r o í , 

Relatório de informações aobro a greve de-
rlrjgrada em 18• 10 • 571 ent re oa operários daa indús t r i as de fia­
ção e toceln ea da oi d >tío de ^So José* doe Campos» figurando / 
entre seus p«*rt*loipanten mais a^itadoa o noae derft*arlo Shole^ 
operário da Cia»Hhodosa de talou S/A« 

3n 12.5«1964 a Dalegaola de Polfcia de 38o 
«7ooó* dos Campos» aos envie uma relaçSo nominal de vereadores 
l oca l , fiexarando entre os taotímoa o noae de Hario Gchole.por «• 
tenoante ao extinto Part ido Soolel Progress is ta . 

m 18«12.1968 o XX Sxército so l i c i tou in -
formações soara vários elementos o m a finalidade de I n s t r u i r 
inva tiígaçao somaria»figurando en t re os mesmos o nona de Ha -
r i o 3ohlg«da cidade de São 3oaâ dos Oampes» 

S.S.P. • Mod. 27, 1.000 B, 100, VIII-71 I . O . E . 

-segue-
_ . -



SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 

DEPEN DÊ N CIA -SERVIÇO DE IlfFOHMAgOSS- D.O , P S S # 

- São Paulo - f i a «2 

Informação datada de 17.1.1972, proceden­

te da Delegaoia Seccional de Folfcia de São José* dos Campo»» 

a respeito das eleiçoãe para e I&retóVio Municipal daquela / 

cidade» realizadas em 16.1.1972. Cota referencia a MarioSbaoia 

consta que foi eleito membro daquele Diretório Municipal,pe» 

í o Mu®. 

'#*••»< 

São Paulo, 17 de maio de 1.973 

S.S.P. -Mod. 27, 1.00Q B, 100, VIII-71 I . O . E . 
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MINISJ T.RIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO GERAL DE APOIO / 

invormaocos COMANDO DA füM-XA-•. Zft$A SfifV.JÇO C^: ' r 

DIVISÃO DE INFORMAÇÕES <DF0SRGü^\XCJAfJ5.....K •••{-•»?-*• 
cia 19 

1/ t ; 
O ^ t V Ò R DO DUPÜ 

1. ASSUNTO . . . . 
2. ORIGEM 
3. CLASSIF 
4. DIFUSÃO . . . . 
5. CLASSIF ANT 

6. D I F U S Ã O A N T . . s»s«s»3E»x«a:«2*x.a«s«s: 

u . r i f c : JCF;L DOS CAMPOS/SP) 

** Lüy: ' i^ w? 

INFORME N" £>?> /DIS-COMZAE«s& 

^ ^ 

IT^T7) 
«* 

0 Esta Dárlsao teooa Gcr&oe&ssnto o âlvuXsa o seguíLnfco XSÍOÍEOÍ 

"Dia 02 ÍIOT ?2 as 23.* 00 t& no àavãSn Jussara paio t&B Aloca­
ção do csnd&Iafco K.43I0 CpllQlZzazilha o poro cpo ncs K£O tesoo d l to i to 
do escolhes o ROSCO Profoíto* lf£© Qscolhszos o nosso Govaŝ &ítcs»» nSo 
oscolhcsos o nosso Presidente» I-íaa com o rento <So democracia epo cobra 
CÕD oprovoItriTioo pera peâl:? o eoa voto para forco? ursa C&nsra* SOÜ esn 

O prcLOnto l a t e c o fino foi processado poi> esta ÂX* / / / / / / / / / 
///////////////////////////////////////////////////////////////////// 

UQF/pS£/e& 

0 DCSTIíiATAfttO £ RES^OfJSAva PEL& 
MA MU 7* -•• 

ME«p 

Iam*;:; 

N'C ARQITVO OC S 3 

t )T. 

t i d i 
•••''./.:.^ 3 

f- «TÍC i c>n T r i o 



AEQUIVO GERAL 

A*M* 
G0PIA/3tnf.n 07<59/71 
INFORMAÇÃO ÍÍQ 

MARIO sCHOLZt Filho da Guilherme Schola e 
.» ,JI,. m i m — W W W W M «i—» .; n 

do Elaria Coccarini Schols, 

Ea 9*9*64# foi instaurada sindicância a fim do apu«» < 

rar comportamento do vereadores o ouplentea» relativamente tto 

atividadodee subversivas ou conterias â dignidade nacional 9 

pola Dal* do" Pol* do Sao JOGO dos Campos» Eatre 03 sindicados 

incluirão o epigrafado0 na ocasião0 suplente pelo Partido So­

cial Progressista (PS3?)C naquela cidade» 

Eãa virtude da dl£:icul/dade de provas» não foram to*» 

dos ouvidos,, porém* cobre o eplorafado» consta o seguinte, ao'-

relatórios*"o pintor de parado, de pro&Lssuo, tendo entes el«» 

do» motorista áè praça» Trata-se do marszista confesso o como 
tal o moncionaa8*»a)- depoimentos do fio» 4 e 283 o b)- as ce??6 

tidoas da Câmara Municipal de fls* 10 o 129 rofcrentes ao qra, 

drienio em que exercei* o mandato"« 

Informado por Uaroial Haciae 

Goo PaulOrf. 9 de Halo do 1 973 

AHGEHIRO LAURTJsft C-M3B0HTÍLLI 
CHKFB 130 ARQUIVO GERAL ~D0PS 



(3g) 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDl^CIA..P.ílie.íÊ?5..Ç^ t i 08 

MARIO SOITOLZ 

São J o s é dos Campos 
• . • iP».WIim.—i«» l .•» M W 1 . — M . I . I . . I ' !••• • * • • 

Brasileiro, comerciante, casado, nascido a 4/2/1913, natu­
ral de São Paulo, Capital, filho de Guilherme Scholz e Ma­
ria Luiza Scholz. 

12/7/58 - Inf. Del. Policia: Candidato a Vice-Prefeito Mu­
nicipal. 

9/11/59 - Inf. Del. Policia: Suplente de vereador n§s elei­
ções de 4/10/59 pelo PSP local. 

30/3/52 - Inf. Del. Policia-. 12 Sub-Secretario do PSP local. 
7/11/72 - Informe n2 15, desta data, da 4a. Zona Aérea, trans 

creve trecho do discurso pronunciado pelo fichado, 
dia 2/11/72Z no Jardim Jussara: "Saiba o nosso^ 
prefeito, nao escolhemos o nosso Governador, não 
escolhemos o nosso Presidente, mas, com o resto 
de democracia que sobra em nós, aproveitamos para 
pedir o seu voto para formar uma Gamara. Sou can­
didato a vereador. 

17/11/72 -Inf. Del. Policia: Eleito vereador nas eleições 
cie 15/11/72 pelo MDB com 537 votos. 

13/11/72 -Conforme informação nominal com 30 fls., do Minis­
tério da Aeronáutica, 4a. Zona Aérea, Quartel Ge­
neral, o qualificado, por ocasião das eleições de 
15/ll/68, em São José' dos Campos, fez o seguinte 
pronunciamento: "Criticou o Governo pelas conse­
qüências do arrocho salarial, repressão aos estu­
dantes; que a Bevoluçao de^64 nao tem nada de pa­
triótico, mas sim de íraição; fizeram leis para 
beneficiar a Arena e estrangular o povo; congelaram 
o salário; que o Governo tem medo da cultura, 
razão porquê não dá escolas grátis ao povo; que o 
Governo quer ver a criança morrer de fome, confor­
me nega assistência, social^ incentivou as donas de 
casa (esposas, filhas, irmãs e empregadas) a visi­
tarem vilas na cidade a fim de obter votos para o 
MDB, objetivando assinja derrubada do Governo; que 
o poVo deve votar contra o Governo e seus aliados, 
para extinguir a fome ora existente; que não mais 
haverá passeata do Governo (Com Deus pela liberda­
de), por que o MDB não vai permitir outra traição0. 

I7/H/72- Inf. Del. Policia: Eleito vereador nas eleições de 
15/11/72 pelo MDB com 537 votos. 

S. aulo, i/março/l975 

/ 

JUA\j 
VISTO 

de 19 ̂  V 

S:LV CPlg&ft'* M/ACHADO 
DeiejKátf- iTtular da Pcpooiallzad» 

de Cicl-:n Po.ltica S. G. - S.S.P. - Mod. 27 



26 de novembro de 1.960 
: 4 . 

Pronunciamento do candidatos do MDB 
Informante 
V i 

DIFtJS&Oi Slfl « I3/EX - 4»8À - DHP. 

IHF.25-399/63 
X - Durante a Osgapa?&a Hieitoral reolisada pelo I£)B en 0&G j'os£ DOS 

CAKPOS, pnra ao eleições levadas a efeito ao dia 15 P*i>*t foram 
feitos os ae&xtntao pronuneiaasgitOB pole?? eanôi&atoa afcaixo# to**! 
como filiados OQUsJft agremiação pelítie&ft 

*)-$^ê imçmm.mimm - cep;Bat.- presidiu o» eemíctos. siss^ 
o seguintes "enquanto oa Russos vão à Lua» o» braaileires e®r» 

• 

rosa et© toa» 9 nae vai) as escolas» porque «ao as tco $ 
rsinviâlcem seus direitos» cao logo recebidos eea bombbss a •! 
oacset&oas da poliela 1 que o povo não toa vergonha porquo aeoita 
tudo eotcc cordolrinho j quando surge ora defensor dos oprlmldaei 
o logo ta^^do de subversivo» coaunieta» atai qua o dlnbslro d> 
Prefeitura local esta sendo roubado eecandaiossmen-èei wm no i* 
comícioa de sncerraaímtô» no âia 12 P*p.» no Jardim Paulietc!» 
apresentara um documente úo qual consta quo o filho ao atual | 
Prefeito d© S.J.doe CAMPOS tf um ladrão» a que» fará a entroca) 
do referido docoMento ao enter idades militares do Es*eroito oi 
âa Aoroaóutlea» para providencies Io gaio; orltloou seversmesríie 
o c-ovômo Federal, por opressão 9 eapsacameaste aos operários»! 
ootuâaatoe a c poro ata gorais qualificou o Governo Foderal dai 
ladrão do povo e cntreguista* que o GoverneacrAHREU BWSÊ • | 
oa Deputados Arau lotes traíram o pre íesaorado a que es censo*» 
queneia» a Associação doe Profesaôraa distribuiu manifesto k j 
sua classe» pedindo não votar aos candidatos da AR"E2SA* Escenljrji 
va-se presente a um doe comícios o candidato à reeleição pois 
j&SUA o Sr. ĝBAffPX&O ggQ&ORO B8 AZEVEDO» que a «onvlte do ~ 
do referido Dep.» subiu $o palanque peroanooeMO al i ate e 2& 
sal doo pronuBoianentoe t disse também que» o BRASIL c xsm paia de 
de desonestes» corruptos e que eetao estrelando a nação aos es 
extrangelrost protegidos por um manto chamado ABBS&f que Tal 
exigir a "cabeça* de multa gente» pois» possui documentos -
oonprobatôrioo de roubos no ft$saiolpio de S.J.doe CAMPOS» sen­
do que no Estado e na União» todos estão cansados de saber • 
que roubos o corrupção ea&stem mesmo. 

: ".-

, 1 • •<_»• ". M » * . - * — — -

i 

continua.•• 



t 

^ M M ^I^ggftjg, SfOJBfr -varm>dors «Dãlââto a r^Xeieâo.Mase çud 
o Oovêrne está desgraçenàe a vida dce operários 5 que 3& tirou todes J 
os seue direitos! que e^everno tmlu o povo colocando na í-rsfeitar& * 

, âanleipol um hoas» que nao 9 o verdadeiro, pois, pela vontade do pcm 
(vote) aquele lugar não lisa pertencei qse aa Prefeitura local oj&steB 
roubos de grande isentai yue a ARBBA espanca operários © estudantes}1 « 
quo o KDB deseja que a atual aâsaaaietraçtto de 3,JSdes CAMPOS» «ao rqj 
ÒQ aaie o dinksir© de povsj que ea pobres estão morrendo de t&»tf&& 
o Governo rouba o dinheiro do povo © depois mrgiRslisa? o ordenado « 
doe ;<roítos8oz*ft é as fotaei que D*HK1BER CÁU*BA esta sendo persôegul^i 
pelo Cevei»©, per s*r defensor doa pobre», trabalhadores o sstad&ntei l 
q«Q o pato foi traíd* pelco helena safado© e eardinãrles da AHB8&I OJSJ 
o 3cp;gARcamES IKESlu f©i perse&ilá* p©ia AHBHA» tendo respoadiao 4 i 
tree XHfe a nada ficou provado contra sua pessoa, 

ojWi'IP S Q S g P ~ c***i«eu c governo pelas conseqüências do arróebo-sa% 
rial , represes* aos eetudíaJT^, ^ a fcevolttçao de 64, não t«s mêm 
de patríotiee, ÍBSS sfca d* trafc^f f i ^ a a l e i 0 p ^ beneficiar a * 1 
AREKA e •strangulâr o povoi ©00^^31 Q galáslej que 9 Gcvé*»* *®s 
raedo da cultura, rasão po«|u« ulo « ^ g c e j ^ g ^ ^ ^ pGvot ç m 0 q 
v i a » quar vsr a criança aiors^p d* f^.ooafoya© nega assistência 
cJall incentivou aa donae d® casa(esposV ^jüas t izciãs a ©si^egsfe!) 
a visitarem vilas na cid ode, a Um de ebfc^ 9 0 t m VBúm Q %$&, ^^ 
vsei&o ecoin a derrubada do Governo} que o povy 3^^ ^etar contra «, 
Sovem© e seus alia doa» para extinguir a feae oy existente f q«#»8&e] 
íaaia íiavera passeata da GevêsuoíCssa D«3a Bela LibÔ3N^gjf porque o 
WÍ% n ^ rai r^^it4r outra tralçaot x 

d)JQJ[0 LOB̂Sf ^i^r^ * Pisae ouef o Governo pelo arx^cho-sàXaialt foi | 

1 

condenado 0 ecnextsa o povo a votar nos candidatos do MDB9 ê t&n&> • 
aaeim outras traições e não ser preciso dosvcsoaiiíentc de canino Ĉ  Jfà 
vo bracileiros qae a revoltioão proauroa e ainda procura silenciar xé, 
graüíics políticoôt defensores dos Immlldes tais cciaoíJüGCEIiIHOf JASCĤ  
Aã/M/«H oto.# Qtroves de cessações s ecnficssaoatosi que o povo ainda 
deva se lenbcer fias palavras do grande protetor doa trabalhadores* 
CSTJLIO VAn8A3f qpa áovaism eembater © eoMunissío © dar assi atendia 
trabalhadorf ijue todoo JÍS políticos arsniatas a^sn covardeasente eon 
aa o70r'ricas <ine a adainistra^so da âííSlíA é de tî barSes» a FsffClB̂ i 
ae 64, 30 treiEse laoralIdadeI criticou o ai-uiü. prefeito de v-*j«Aes 
CA:.??08 pela aã distribuição do dinheiro publico, 

s f̂Agas, H^̂ !̂ »̂ » !>isse ejuot ^oje quando © estudante reinvidica seae th 
*roitost recebe raladas cie stetralbadorast bocábas* casse talas, e e 
suando ont̂ sa, 3£T1?XXC o rficebia de braços abertosf que precisaias© 
?íar con a escravidão ? que» APJ38A só sacis tem sons troa que es a; 
teta de um falsa rovoluças» 

continua,•• 
w iiiLi^iiwiJiuwa.iw MI n,iT n w p — W P W M 1 W » * > » ^ p < ^ * — 



wr;fx;niAç£ò DO XB?, E« 2^-3<?9/6e /->. FX.S 
"•°~»~">«"" « m 1' 1» • mi >m -»i—nuirír .**M. tmm—a* 

f )"JL°SK .&V^-^A^gL;ME^„"" ^ g l d & a t o da âtadicato dos Saxèeis úm I 
j*dos CAMPOS. Disa© que» BO 3RASX2* 3a ©xlete s p©aa de aortc» -
darsomiziada narr©âà8^olarialK f que a xio^a a tual OtmotitciçSe *> 
foi tapoata pelo Governot q«® o MDB «I porta-vos d© povo a qo© © 
através delo que a© raixividica ãlr«dlta9t0&lstfic« * te i Qtt© & 
MsSUA pi lo tes se r destruída» polo é* resposoâvol pela miséria 
abala o pa&n q«© na AR2&Á só* existem "capacho*!1 vasas d© prfôs© -̂
j&o*f qt» o povo devs votar 110 KBBf para goüer t i r a r a weor5&w~» 
~ii© ©adlate aa AHSESA » pois ao" o líaeda Brasa é que» poderá r©ia~ 
vidie&r 00 d i re i toe do poro o aeabar eco ©soa polf i ioa eseabrosd 

g)Ouíros que p a r t i c i p a r a » ASIZM 3Z&â*Ôf BEHEDZTO D<S5X1IC,Q8# SGX?ARBãj 
SUJOU Pfí OLT/ESHAt ÍP.S7>2al0O MIAOCI KASALGZt FfcAKCZSCO E33UABBO 
FTHIÜ 1C7VSS, FRANCZ3S0 3ZCCZ, JOKXBAB QÜi;íR0Zt JOS§ HCHQ>.{ZO H 
BKXB0» JOSO! PHXAH5E OHA¥gSf W1Z TOOflÜO S8 3AEB03» R43XZCSZO 
FPJEITAS, KUKJGH FKKBZRA VÂDOB» SAKOKlO ANFÍBIO DS ALKOTA O • 
DGrZRQ AL7BS £A OLIVEIRA t éates lissiàtarass-se a pedir ao povo qu< 
nas olôigôôs de 15 d© isovembrô p»P«t vote soa easdidatos 4o ÊB3 
pois esses ear.d id&tos todo farão para l i b e r t a r © traballiadocs? do 
aarócbo-nalaslalf irs#astiçaa o» que soseiite pelo B®3 p povo po» 
dera úoummist asais ©©©olas t tisar dos d i r a i toa 50® ©0 outros 
governos t iveres* que a vos do povo ©era ouvida paio gsvorno» 
através dos c anáit-atoa do HDBf o p a r l a r Manda 

3>) HOSTE TOSA3 - Bep.Itàt'». Bioae q«©t o Governo taxo» D.HEZiQBR 
Í e oo&amista» por mr d©£easor dos dire i tos ©solais o or le 

•caos do bras i l e i ro I qu© soldaâoo © creao sio coe^rados eca dl» 
nliciro do próprio povot para âoteisdor o bem eoeaa» todavia a£o 
uaados para ^â ta r o eassaerar 00 füíaoe do povo» q«e o Oovaemo 
aet 'a contra todos os operárloe* as donas d© casa» oe estiidím' 
e o próprio füoaioaário publico; qu© a ííevolaçáo do povo © a t 
v i s do votOt ©ioeando |m3?a os p&d®Tm ©a &a& dofoea» os candi' 
too do ;\ovia©nt© ijeoocrátioo Brasi le i roi 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
CMDO II EX — 2.a SEÇÃO São Paulo - SP, !1 H R. 1S7» 

INFORMAÇÃO N.°- -A5-MC 

1. ASSUNTO: igHiQ SCHOLZ 

2. ORIGEM : xi Ex • • . .« .«•«••«*, Telex 
3. DIFUSÃO. IV C Q M A R 

•**f 

# 

# : 

4. DIFUSÃO ANTERIOR: 

5. REFERÊNCIA: inf0 N a 603 de 10 Mar 75 (Via Rd) 
6. ANEXO: 

V* 

Esta AZ» em referencia a Info acima, difunde o seguinte t 
i 

0 epxgrafado ê Comerciante* natural de sSo Paulo, titulo 
de eleitor na 11,430, filho de Guilherme sehoiz e de Maria 
Ceccarini Scholz, nascido aos 04 Fev 1913, residente, re * 
sidenta à rua Santa Margarida NQ 39 - sKo JOSÉ DOS CAMPOS* 
Vereador eleito pelo MDB. Elemento atuante ocupa sempre a 
tribuna para criticas ao atual prefeito e as autarquias do 
Governo» Ê o lidpr da oposição - MDB - no Legislativo lo» 
cal» 
Atualmente ê o Presidente da Câmara Municipal de Sao José , 

dos Campos, cargo para o qual foi eleito em lã de fevereiro • 
de 1975» 

- Eu fevereiro de 1949 na cidade de Sao José dos Campos, 
fazia parte da "Comissão do Petróleo* seção de propaganda*! 
sendo um dos encarregados na venda de selos e bônus diversos 
em uma das campanhas do "Partido Comunista Brasileiro"; 

- Em 1991 com a extinção do "Partido Comunista Brasileiro", 
passou a militar no "Partido Socialista Brasileiro" coorde­
nando as eleições municipais pelo referido partido em São 
José dos Campos}, 

* Em relatório,de informações do DOPS, de outubro de 1957 
sobre a situação] do "Sâildíeato dos flerteis", da cidade de 
São José dos Campos* consta que MÁRIO SCHOLZ era dominado 
por elementos reconhecidamente "comunistas", sofrendo ainda 
a influência de "comunistas* das cidades vizinhas, sendo ci­
tado como residente na cidade de jACAREÍf 

- Nos arquivos do DOPS consta no relatório de informações* 
sobre investigações procedidas em torno de greve deflagrada 
em 18 Out 57* entre os Operários das indústrias de fiação 
e tecelagem da cidade dejsJCo JOSÉ DOS CAMPOS, figurando entre 

participantes mais afetados o nome de MÁRIO SCHOLZ, ope~ 
da Cia Rhodosá de Rayon s/A, 

MCA 

CONPDENCIAL 
fi-~XB 0 

\ 
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CONFiDÊMCíAL 1 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

QUARTA ZONA AÉREA 

CENTRO TÊCNICC DE AERONÁUTICA 

SEÇÃO DE INFORMAÇÕES 

% • * • ' 

\,S th 
-•• " V 2 

3. 

4. 
tig '.* •.. 

ASSUNTO: 

ORIGEM: 

CLASSIF: 

'DIFUSÃO: 

ANEXO: 

* 

JOSÉ DE CASTRO COIMBRA- CapMéd Aer 

CTAER 

• 

COM3AE-4 

C é p i a s Termo-Fax\da F i c h a M.Aer .A2.SS«l 

INFORMAÇÃO NS 005/QTA 
(29 -jan 70) 

3^"'l*R 

I 

1» O e p i g r a f a d o ê Capi ta© Médico da A e r o n á u t i c a p r o c e d e n t e de Mato Grosacii 

'"/' E l e g e u - s e Vereador p e l o PTB a n t e a d a Revolução e após a Revolução r e e ^ l 

l c g e u - s e Vereador p e l a ARENA» 

2 , Tão l o g o chegado a Sao J o s é dos Campos i n i c i o u s u a s a t i v i d a d e s p o l i t i - g l 

c a s começando com o e x e r c í c i o g r a t u i t o de Med ic ina a p o b r e z a t endo /& 

consegu ido 1279 v o t o s a Vereança p e l o PTB» 

3 . Em S i n d i c â n c i a r e a l i z a d a na D e l e g a c i a de P o l í c i a de São J o s é dos G"an-i 

p o s em 09 de maio de 1964 f o i acusado de c o m u n i s t a p o r t e r i n c i t a d o a . 

l u t a de C l a s s e s e conc lamar a s Reforma de Base p r e c o n i z a d a s p e l o E x - ^ 

P r e s i d e n t e JOÃO GOULART. 

jp"4» Fo i c a n d i d a t o a P r e f e i t o da c i d a ô e de Sao J o s é dos Campos p e l a ARENA 

donde f o i d e r r o t a d o p o r o u t r o c a n d i d a t o do mesmo P a r t i d o . 

í ^ ' 5 . A tua lmen te é Vereador d a Câmara M u n i c i p a l de Sao J o s é dos Campos e na* 

c o n d i ç ã o de m i l i t a r e n c o n t r a - s e a d i d o ao C e n t r o Técnico de A e r o n á u t i c a ^ 

E" e lemento i n s i n u a n t e sendo o p o r t u n i s t a e a p r o v e i t a d o r de s i t u a ç õ e s p o ­

l í t i c a s com a f i n a l i d a d e de promoção p e s s o a l . 

6 . Apre sen tou d e n ú n c i a c o n t r a um O f i c i a l S u p e r i o r da FAB, b a s e a d a em su-Ç 

p o s i ç ã e s e a p a r e n t e s i n d í c i o s . F i c o u comprovada a i m p r o c e d ê n c i a d a d e - -

núnc ia e a l e v i a n d a d e do e p i g r a f a d o , conforme depoimentos em p o d e r da , 

.SUCISAR-4. 

" 7 . 0 e p i g r a f a d o a s p i r a a C h e f i a do E x e c u t i v o M u n i c i p a l de São J o s é d o s - ^ 

Campos. 

•f //////////////////////////////////////////////////////////////WW & 
INFORMAÇÃO Nfi 023/QGl; de 29 j a n 70 
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KCKS5 Br* JÜ3Ê BE CASfSO GOB3B3A' 

FILHO BEs Albino soares Coimbra 
Inala do Castra Coimbra 

NATÜRAI» BBs Hercullaea «- Mata Grane* 

DATA DE ÜASGBfSfTOf 5 Ao maio Ao 39$> 

Capitão Hêdlco da P A B 

1 - Consta to? participado o articulaflo movimentos aatoerst*** 
93 SaO 3osê Aos Campos. 

2 - Consta que «a 1S€$ procaroa infiltrar-se noa setores coral» 
o In&istrisla da São JosI Aos Campos acenando «as coaponeV 
ses o operários com melhoras condições Ao vida* igualdade// 
Ao tr&taaaentot etc» »-

3 - JOnfeo Ao 1964 - Ainda 1* Sensata Hêdlco» foi eindleado $©»/ 
Io Governo Ao Botado Ao São Paulo (D03PS) em relação à «$&?& 
Aa&aa snt^erslires* 

-

4 - Apurações posteslores nao confirmaram es suspeitas As soWejg 
SaO» 

5 • Beaeabne Ae 1962•«* Apresentou denuncia escrita* porém Infua 
dada» contra um seu antigo companheiro» com a qual teve Ae*> 
sentenAlmentos anterlcres» 

6 - Ê altamente oportunlsts* 

7 - Joga Ao sou próprio lado» tentando aliar-se ao grupo Aomt-/ 
nanto» 

8 - Hão I merecedor do qualquer confiança política ou militar» 

>' 
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SINDICADOS: José 'dfe.--&%tr^-09imb«^ Wh 

•i$'j 

, ''f 

AUTUAÇÃO 

Aos...mje...-..-...-,.:*.-.<?. ̂  - - ?*.diáà dd mês <y^.:....':aai^.:.^..!r.r.-"...^—...~..r.i 
>'j .> # '" ;•• ,.«4,r- ! , ••"";- r.:. /';;V;H^'''"• %' . - :

 s '•"'•*̂ r-r; • J
 ;/ -;':

/ / 
, c/o ano de miL novecentos é sessenta e ].t&atâQ.:~i.~.:.±.l:i,,' nesta cidade d&'-

— — « • •! i i i . ' ••'•• - , ' i ' • ] L - - - ^ - - • , ' - ":" " ' ' ' , / • ; ; • 

• .SÍP...Joâe.'do.s....OampVa..^..,^..^.. 'í:J.;S.:..:i.l>.v/?s íjèlegàeià d$ Pofiç^èm mèy%* 

cartório, èuttíÒlJk..#qüti^^ /.,,•/.':....>>,, ! 

'• • • . ' 7 i --': ? p ) , - ' / v '• ; :"•.''. • •:. ̂ h ^,V ;v p^m 7H;; ;,;.;' •• r. .;' ' 
que adiante se segue, do quejpafa? constai;, fàvKt este $rmo.^^ 

Eu, .§J....J.*J.*.So.^ea::.dè,...íÍueir.e.a..Jjs». ..escrivão," o escrevi. 

^,jq. - 1-63 - S.A.C. - S.S.P. « Mod. 16-Int. - 30.000 
* 
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S. G. - 12-84 - S.A.C. - S.S.P. - Mod. 10-Int. - 100.000 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA QP[/ 

D E L E G A C I A . . . de . Po l i c i a . de S ã o... Jo se 'do s .Campo s . -..-...-....-:..-.... 
-1=1-

S E C R E T O 

Km 20 de j u l h o de 196 5.. 

Exmo. Snr. 

Maj Brig CARLOS ALBERTO HUET DE 0. SAMPAIO 

D.D. Comandante da Quarta Zona Aérea 

Quartel General 

São Paulo 

Atendendo solicitação contida no ofício 

13/A2/23, datado da 25 do mês p.p., com este encami­

nho a V.Excia. cópia da sindicância elaborada por e£ 

ta Delegacia, em a qual ê sindicado JOSE'DE CASTRO 

COIMBRA e outros, t 

Apresento a V.Excia. os protestos de mi 

nha estima e alta consideração. 

0 Delegado de Polícia Titul 

Bel/Altino Silva Mendes 

\ 
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cie p ü l í c i a cie SãO JO*>G * dOs OampOs • • • • • 

' • ' • * • . 

COnfOrsiR prece Ittia O raaiOtolegraoa &r*^87/jM>» de 
8 âO corrente, üG Diretor dO Departamento d© Ordea PCliUioa • 
SOcial dC EstadO d© í»5o PauIO (DOFS), que deteraina a instaura» 
çâo de sindicância apuradCra de atividades subversivas, Ou con­
t r á r i a s à hOnra e di^niü^de naociOnds pOr pOlíticOs que exerça* 
oargO leg is la t ivo Ou exaeutivQ m unioipal , Ou O tenhna deixado 
de exercer pür cassação de mandato que ainda pOderia ostar v i ­
gendo, Ou que pOssaat ainda#axercê*10f pOr subst i tuição, de te r -
ainO que se instaure a eOapetente'sindicância oOntra O voreadOr 
JftfcSE'm CaSIflO 0O2HBRA, O suplente de vercadOr ÁüffübTO PEflElRA 
DA.IÍATSA a OutrOa, designando para nela.funcionar cOnO escrivão 
O Eel.JOaO Bptista SOarea de yuelrOz J r . r O qual9 apOs autuar 
es ta deverá fazê-la a aim Inediataaente cOnclusa. 

O ' 

U 
M 

P 

R 
Á 

8 ' 

8»J«dO& CaapOof9 de oaiO oe 1^64 
a) Bel.HauríoiO Henrique Guioarães Fereiia 

Delegado de PO^Jtcia Titular 



de POlioia de SaO JOseMOa CanpOa -

-• t v 

Cls . 
I - POr terEQ Os depoimento de ííOnatO l£asc,a-

tenhf»s FilhC a lá r iO de Paula Ferreira» 
I I - J . • Os antOy 

a) - impr^ssO, SCE indicação cia t ipogra­
f i a re spOisãvel, cOra C t i t u l o *aO POjrO 
de SaO JOse" dOs @aetp0s9âatadO 3e 4 " 
£-63, assinado pOr ifenatO PaulO OhOpard 
e OutrOs; 

b) * laprcssOf sen indicação du t ipogra­
f ia responsável» oOm O t i t u l o "Mani­
fes to «O ?070% sem dataíj subscri to 
pOr JQsc^iaachini Latge ' 0 OufcrOsj 

c) - as seguintes eert.tdSs da Secretar ia 
da Câmara Hunlcipal lOcalj . 
1 - de trecho da a t a da 5&0a* Sessão 

Ordinária de 2-2-64; 
2 - idea da 97a» sessão Ordinária (14-

10-52)5 
. 3 - idem da 106a. sessffO Ordinária (7-

4 - do Ofício nr»320f de 5-3-64; 
5 - de trecho da ata 202a* sessão ex-

traOrdinala (6-I-60); 
6 - idera da 404ai sessão Ordinária de 

(1£-1-60)| , 
7 - idera da 488a» ide m (?-10:<>l); 
Ô - icec: ca 4S'3o» ideo ( l $ . U . 6 l ) ; 
o - dO requerimento nr. '122 (21-4-63);e 

19 - d© trecho da 533a. seassO Ordináia 
(5U-62) . 

Sa 9 de saio qe 1964 
a) Eel.HauríoiO H.G .Pereira 

Delegado de POlíein Titular 
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Fls 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

D E L E G A C I A..!!!É...1Q$ÊÊ^ 
y 

FlsJj. da sindicar»Ia lnataur&£a 
gustO Pereira 9a 

-1=1-

ra JOss d e OastrO CQÍBbra»Au-

A S S E N T A D A 

Aos dias do mês de ÍQ - • * de mil novecentos e 

J0se*dOs CaapOa - - • -sessenta e SJBSttrO * j» nesta cidade de 
• * -

na Delegacia de PQlieSa lOcal - » - . * • • . » - - - • - . - - - « 

onde se achava o Doutor «aerloiO Henrique Gala^rles Pereira -«g 

• • * • • * * . * * • • • • » • * » * * • « • « • • • • • • • Delegado respectivo, 

comigo escr lvã"0 —de seu cargo, ao final assinado-* ®>i» a s ^ t 0 0 fejpS» 

comparece a testemunha retro intimada v que, sendo inquerida pela 

autoridade, responde o que adiante se segue. Do que, para constar, faço 

este termo. Eu, , escr , 

que o escrevi. 
i * 

TESTEMUNHAS 
DOnatO lascarenhas FUh09 branQOtc0a 
ta e oa anOa d» ldado^caeadtfjnattjral 
o idade de âSo JOse*dOs Ga»pOs# filhO de 
nato Maeearerihas e de Aoelia dOa SantOa £a& 
oarenh38t Baohaiel eta DlreiíjOtScr7ontaá> O 
de Jtaatiça nesta ÇGteareatro3ident<3 a Avei l e 
da SãO Joae£U5$5*A* ôQ cQstose d lese nsá a» 
ProstQo. eCteprOaissO legal*inquirido respípa» 
deu: 

qoef 5 vopauOr à Casara fianlolpal lOcal*el0ltO pela legenda 40 
P*?*S* partido aO qnal pertoncojqae» ê vereadür pala terceira v<£a 

ezerooa o «qeJD de Prefeito desta o2âadegqae*na Caaara vcn 
Observando O cGbpOrtesentO de setas pares e rcOtOn as t&ndênolas 
eOaonlstas dO vereador JQse 'de OastrO GOi&brasqae 0 eosaO na tjK .-
ban a da Gás ara vinha pregando as reformas de base nos eOldes iangO 
e a distrfiboftçSo de tenta» aOs lavradOres;qaetO essa 0 vOtOu cOrU 
tra e aanifestOB»©© eOatra eOaãO apresentada na 
ás mulheres nine iras tpelO fato das 

de epOiO 

tereo repudiado Os eO 
S. G. - 2-63 - S.A.C. - S.sTP. - Mod. 18-Int. - 100.000 



comunistas chef ladOs pel© BeputedO heOmX BrisOla goe pretonaiaa 
fa«sr eOmíciO em BelO BQrisOSsfcei qrie ÀogostO Pereira da Matta# 

copiercte ao vercdQr $ sa&iôa&iente cí&saista ia eldade tOda; q*s© 
O EoeaO fasla propaganda aberta d0 cCfeiaaisaO tanto na Gejsara eOaO 
m aSâiO Piratininga; qee» aUfi ôlssO era dOotrlnadC? c ieentiva-
dQr a ttvO do greve» e eOsriaentôs pQspiüares$ ejae era cQapanheirQ 
qm&% que inseparável de Francisco KQrcnG Arlza tazt&aft a tãferü e©-
tsaatôta cCteO £ do eon&eeiíãsisto gerei da cidadã; eoe» o vere&aor 
Efc» Ebif de Oliveira era usa dOotrinadG:? cOianist» e «espre prOee*» 
K)u salientar a sua posição de hGacn fia eaejaerd*; qoe a eaea dO 
«osaO era O ponto âe cncQatrO dOe eOaanistaa da eidade, toel&sive 
ÔO FrofoitO Marcondes? que MáriO âufcOls £Oi vereador e âe eelto 
tespO atiro dOutrinadOr eOmmistaj flpc^ elfctBSBents rtD, entanto 
jjfcpeoe ter se afastado dessa atividade, %$BA MaJDŜ SSSB; I4d0 o 
ashedO.eOnfCr&e, vai deviâesente assinado* m a)J*B«S0args âe Quei~ 
rO« Jr . ) f (J.B.soares de Qssirõs J*.)* escrivão qn© O datilogra­
f e i assinai e O sneserevO; - a) EaorisiO H.G9perelra» * a) EQaa~ 
tô Maesapoabas FilhC. - a> JJB.soares de QeoirGs Jr« - ~x«<s-x-x-x 
«*X»X^*X-X-X-X~X^»X»X»X»X*^»X-X~X^^ 

COpiadO fielmente dO Original pQr e imC^Çf^^t~~^ (áUB ŜQares 
de QoeirQz Jr«) escrivão a Os 22 de ribril de l$o5« -x»x-*-x-x«s-

VistO 
BB 12 de abril de 196*5 
O Delegado de Policia, 

Bc-l.fiebons O&lasans CassargO 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACIA.<*a...?f^.í^...!te...!8S0...<J.Q^..*!ÍOs..<^ppfl • 
. — i = i 

CÔpla âe f l s ,5 da eln üi cartola instaurada eOntra JCaaMo CastrO 
Kumbra, AagustO Pereira da i&tta o OntrOs. 

A S S E N T A D A 

Aos tawsse • «dias dò mês de Bato «• • * ^ d e mil novecentos e 

sessenta e q»atrO • , nesta cidade de «ÉD 3Ü*9*C®B ©CBpOs • • £_ © 

na Delegacia 4» FOllcia lOOal ^ ^ f r ^ t ç . p f f • f f f f ffflCS 

onde se achava o DoutorlauríeiO Henrique aatoarâes Pereira • * <* 

- • . . - • • • • • - • • • • • • • . . . • 1 » T Delegado respectivo, 

comigo escrisrsO •• de seu cargo, ao final assinado 

comparece a testemunha retro intimada que, sendo inquerida pela 

autoridade, responde o que adiante se segue. Do que, para constar, faço 

este termo. Eu, , escritfãb • , 

que o escrevi. 

T E S T E M U N H A S 

Mário do Paula FerrelrafnrancOteasndOreQi 
trinta o sola aaCa da ioaOo,f ilfcQ da Ant04 
niO de mula Forraira e da Harelaa Vinhas dl 
Paula Ferreiratnatural deata oid&de da sB. 
jOaÔ dOs Oos pQa,indaefcrÍa>i0ftrabal!ianüG 
na Cla.fíhÇWOsa da BajOn, residente a RUaHsjt-
BGÍtafrl52% A§ dO cOstume disse nada* Pres«> 
tOo cOmprOalssO legal. Inquirido respQnâcqs 

juotfOi vereador na Câaara Municipal lOcal durante dOae anOs a 
Presidente aa.mosç» Câmara pOr ôOis anOaiqaa da prtoeira ves.fOi 
OeitO pelo P*S»Pv#na~ segunda pelo P«?J7* e na tíltioa pelO P.S.| 
iue»n0 oOaontO está afaatauO da pOlitica^nãO faaendQ parte da 
isnhua partidO(Bas faa cQaentariOa pOüticOa na rádio clube 20* 
jaljque0dOs vereadores atualmente em atividade na Câaara pOde 
liaer que saO da "linha da esquerda", JOse*de CaatrO CQlnbra a 
teneditO Marcondes Partira, ira SO dO Prefeito* que lArgeairO Pari. 
sOtO funciCna na linha média auxiliar direta e cuja vOntade S tufe» 

S. O. - 2-6S - S.A.C. - S.S.P. - Mod. 18-Int. - 100.000 



OUar-JÂxa *!>tte*#í hOstes âs £&»&** e^areajanw^wt Intelectual e 
é§ âleo&a&Qeji éCíidè̂ iisBteft̂ BCia -?j>m Bontair» nrcse eontldQ df£v«»r«yi 

aaâO» JSB a)<í«^««0aí,if3.49 m&rQi àr« tf ^•âasuKrç #e «tK&Qst £?»}9 

€ % i ^ 0 H f t e ^ € ^ Qrt^nafc lOrqtffeci ^^è^r- -"-4ft*M0BB»» as» 

f 1 fi t Q 

HG&HH» C&Xesafcfi* 

1 * * f 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 

D E L E G A C I A .'.. 

c 
k:.* Povo de São José dos Campos 
. lí?Af' V>S,JOSÉrNSfS 

\ ' o irbtant - i.i!' que o povo J.-a-iJeiro ?.? *>..:I;Í profundamente • ".-
ri- J-.> i.a lu'.< :v!a emancipação ftu\G.ia' na ion •• .-'. i.is r:"CTiJ!.-.s lio v .<;? 
<r.:o, " refotmas a^r-na, trihu árii e ' V i - i n i * ;,., Ui-i'-', ror^i! ;.i»."i c n1::-

pliacã-: Ia. Sb-.-uA !cs d "iOcráticas nós, rí.''"'t.i.nií:.> .> „*>->:> meu to driuotr.u. o 
r pairi.»rno do povo joséeriic, não p»)'críi.nos dei., r d* ... a • n-o> iiiam-
. : i ' c rer-udi^ conirp a v.r^o.ifoca <* iiPp.n.-órica di-tl-lo d.- .••s.ví Cirn.j-;ji 

: Í , > < W , c o i ; . CO. - " . . f!UH:"> dw c i d a d e et'-iéi :'•"> d f V M . . I d . d e q u : ' . • ;:,,;< 

••.. „';o..v. d* , n ' ' ' , '-'- '. • ern 'íLt̂ a1- opoirurudades, T: c.-djeçav? L;̂ * Í;O pe. •"? ..;* 
-cii-i qu- s 'OP.j-.T- ".•• "i. .; . . inü ir*r < .Í.SO, 5 •ict::y

::- ílo 'ire :tuí '.••">'!•;• 
1'-'*«.'• n ÜS _\ MI. ÍJÒ.VO, o ÍIY,:...:H::(J c'- a Câmír.i. i.-jjos vereadores, coruiari-

a;'!;.' a- "1 üacõos democrát.V?* Ce n o v p o v v ivjeua.Ti ui.w moção Je toüda-
r!'i'.n.:r .< uma pi1^' catão di; •;» .':» pe'u <ea>. mai1; p r r ,i: • ';-t.i da .iero e,r ;io«.) 
tisv.do, o semanário "UK.ASIL OKGENTL/', ;.o -:.iy.o que concedem c ' -.-oro 
t f t , , ' i ii: rida.!.' -.i.'r" > ;>o governado1" eu :.-i 00 '1 Guanabara, Sr. Carlos 
•r..-.i -Ha, de l i o triste lisura. 

Maniíesramos, poi i i c o desagrado pelas duas decisões que ptiibui-
ram para dtsp-esu^iar ^randemejue no.so Legislativo. 

c; o José dos Campos, 4 de junho de 1'Jbi 

Renato Paulo ChoparJ 
Ct,i'r^ Popular de Cultura de 6. } . dos Campos 

José Maria da Silva (fàrc* >oc. ~ & ^ HU V^-i. 
Sindicato dos fexteis ^ e<*% T «-*?"••>'» 

Benedito Crispim Godói (AiufeiA'»' .^-.< j : * *A 

1 ; idicate dos Têxteis £C».<*. 1 V ) **•* 

Lauro Pinto Ferreira ( ~*~»J^* (^JL &*.-.#•-
Pjesiden-c da AssciiaçSo da AlimePtayáo 

rAr.isio Alves de Oli 
Te^idcnc; da Associação dos enfermeiros 

Benedito Alves de S. 
Sindicato da Consirução CiVii 

Seg.ie-se mais 267 assinat ira« arquivadas no O r + r o PopuÍAr 
Je Cultura. 

http://Id.de
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Q l POVO 
Os estudantes nacionalistas de São José dos Campos, nesta hora de a**içí»n 

9 expectativa que passa a classe trabalhadora do Estado de São Paulo, incluir Io a 
de nossa cidade, vêm de público manifestar a sua irrestrita solidariedade na Ma 
>elas melhorias salariais reivindicadas pelo movimento grevista. 

Lamentam, os estudantes, terem sido os trabalhadores obrigados a lançar rràe 
Jos'i última arma, depois de longo e paciente diálogo, que veio se prolongando des 
ie o dia 6 de outubro, sem, no entanto, um entendimento digno para os trabaiha-
Jores que fazem a grandeza da Nação Brasileira. 

Entendem os estudantes, que os homens públicos devem se compenetrar, ter. 
ò exemplo este movimento grevista, da necessidade premente da efetivacár 

ias reformas de Base, única maneira de proporcionar aos trabalhadores a obtenção 
íe* melhores condições de vida, dignificando a sua condição de homem, e abrindo lhe 
ovas perspectivas d$ existência. 

t -- • 

Vosso apoio à C. N. T. I, aos Sindicatos do P.AC., 
IO Sindicato dos Têxteis e d a a l imentação de 

São José dos Campos 

L~ela Ce 
lx>üé BíancAüü £atqé j 

~-^%amfUtLo- JíTeAxuiàanU I 

tUandeiteu, Qio-cci 
^-fAmih, KàaU. 

•t-

it" 

fé omissão assinam ÍB 

Seguem-se mais 300 assinaturas. | 
;_-_ \è 
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Câmara Municipal de São José dos Campos 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Em de do 196 

C E R T I D Ã O 

MARIO OTTOBOITI, Secretário Administrativo da Câmara — 
Municipal de Sao José dos Campos, de acordo com a lei, etc.,» 

CERTIFICA que da Ata d§ Quingentésima Décima Sessão Or 
dinária da Câmara Municipal de Sao José dos Campos, realizada — 
aos dois de março de mil novecentos e sessenta e quatro, consta-
o seguinte trecho: "Depois jab plenário aprovou o requerimento do 
Sr. Francisco Pereira de Paria do seguinte teor: "Sr.Presidente: 
Antes^que o povo francês derrubasse a Bastilha e antes que a Re­
volução Prancesa fosse iniciada, já nas terras "brasileiras, den­
tro de Minas Gerais, Pelipe dos Santos e Tiradentes levantaram a 
"bandeira da liherdade e foram imolados pelos verdugos da opres­
são. Hoje,séculos passados, nossa Pátria se encontra à "beira do 
caos. Ê" o próprio Presidente da República que em nome -do povo — 
que o elegeu para manter a democracia quem entrega os postos de 
comando aos agitadores e quem incentiva e prega a "baderna» Ê" seu 
próprio cunhado quem comanda fuzileiros navais armados de metra­
lhadoras, armas essas que a Marinha adquiriu para a defesa do — 
povo, ora usadas contra esse mesmo povo pelos esbirros de Mau Tse 
Tung. Os comunistas, acobertados pelgs garantias governamentais» 
fomentam a luta de^irmãos contra irmãos, desorganizando a produ­
ção em nome do órgão denominadorSUPRA, levando o País fatalmente 
a anarquia, à guerra revolucionária, a fim de extinguir nossa li 
berdade em nome desse "Nacionalismo" ditado por Pidel Castro» — 
Dentro dessa borrasca que sé avoluma, vemos a mulher mineira, a 
exemplo de Joana D,Arc enfrentando as metralhadoras dos capangas 
de Brisolla com arma da fé, o rosário, arma essa que também nao-
permitiu que os homens da GUTAL, agentes do comunismo internacio 
nal, realizassem o seu Congresso em Minas Gerais. Que esse exem­
plo sirva de incentivo. Necessário se torna que também-os homens 
que amam a liberdade sigam o exemplo dessas heroínas e^se nao — 
possuírem outro meio para enfrentar os-vendilhoes da Pátria, ar­
mem-se com a cruz e o rosário. Empolgado com o desassombro e o -
patriotismo da mulher mineira, requeiro, que, ouvido o^Plenário, 
seja consignado em ata, um vàto de louvor a essas heroinas» Que-
dêste ato seja oficiado ao Deputado Athos Vieira de Andrade, ro-# 
gando a S.ExB, transmitir às dirigentes da Liga da Mulher Democra 
tica e a todo o povo mineiro os^aplausos e a solidariedade desta 
Câmara Municipal. Sala das Sessões, 2^3.1964. (a)-Prancisco P e — 
reira de Paria» Falaram era justificação de votos os senhores ve­
readores seguintes: 0 Sr. J O S Ê ^ C A | m j O f f ^ ; "Acho que V.Ex* 
fez alguma confusão quando CT^OTTBTJEHAT citou interferência dg — 
Presidente da Re-oública e citou comunismo. Eu tenho a ímpressao-
que são três coisas distintas e se o comunismo e condenável e — 
o Presidente da República e a SUPRA sao coisas que o momento do 
País exige. Não sei se V.Exô teve oportunidade de ouvir o Deputa 
do Simão do mesmo partido que V.ExS pertence que num programa de 
televisão se identificando como da-bancada da UD1T se colocou co­
mo não poderia deixar de ser ao lado daqueles homens que em M i ­
nas reivindicam apenas meios de subsistência e para isso estão -
naturalmente apoiando as medidas que o Presidente da Republica -
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toraa era "benefício da classe^menos favorecida. Ê muito justo 
latifundiários daquela regiaov serem contra tal medida." 0 Sr. — 
PELISBINO FRANCO RODRIGUES: "Sr. Presidente: "Quero dizer a V.— 
Exô, e à nobre Casa, que realmente tem razão quando V.Ex& afirma 
que os agentes da SUPRA estão a provocar neste País,^a mais ter­
rível das desordens. Invés de optarem por tratores, esses agen­
tes falam em canhões e falam em máquinas infernais de guerra co­
mo se este País estivesse realmente dentro do caos» Estamos na 
realidade à beira do abismo, daí esclarecer a V.ExS que os moti­
vos que ditaram o nosso apoio integral à tese levantada por - — 
V.Ex&, de aplausos àqueles mineiros fabulosos, aqueles homens e 
mulheres de Valadares, que criaram e estabeleceram-neste País a 
primeira fortaleza da defesa daquilo que pode-se chamar a subwer 
são da ordem nesta terra". 0 Sr. JOSÉ DE CASTRO OqHffBBA; "Sr. — 
Presidente. Quando há algum terapo'^"'TaTóuÍ5mw'lÍDertaçao dos es­
cravos no Brasil, os reacionários, os mesmos que hoje se colocam 
contra a reforma agrária, acharam que o Brasil, com a abolição -
da escravatura seria lançado num abismo, porque nao sobreviveria 
economicamente. Picou, portanto, sobejamente provado que a es—-
cravatura no Brasil foi um fato que todos os brasileiros do pre­
sente se orgulham» Sem dúvida alguma, o movimento da reforma — 
agrária será julgado pela posteridade, quando aí estiveram os -* 
frutos para provar a todos aqueles que nao acreditaram no bene— 
fício que ela trará para o nosso povo, ao homem sofrido do campo. 
Quando isso acontecer, esses homens que se colocam contra o Pre­
sidente da República, virão se penitenciar^publicamente, pois te 
nho certeza que não faltará a V.Exôs o espírito publico para ad­
mitirem o erro que hoje incorrem."-0 Sr. JORGE PINTO DE SOUZA:— 
"Sr. Presidente. Votei contra, porque sempre ouço falar em refor 
mas, justamente umjogo de idéias tao grande, em que aqueles que 
querem a reforma não a votam. Dar-me-ia T>or satisfeito quando -s-
vir as pessoas que falam, votarem favoráveis a reforma agraria. 
Todo mundo é favorável a reforma agrária, mas ninguém tem cora— 
gera de votá-la"... 0 REFERIDO t VERDADE E DOU FE.-.-.-.-.-.-.-

Secretaria da Câmara Municipal, aos doze dias de maio-
de novecentos e sessenta^e quatro.-

(a)- M1&RI0 OTTOBONI 
SECRETÁRIO ADMINISTRATIVO 
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C E R T I D Ã O 

MÁRIO OTTOBONI, Secretário Administrativo da Câmara.— 
Municipal de Sao José dos Campos, de acordo com a lei, etc, 

CERTIFICA que da, Ata^da Nonagésima Sétima Sessão Ordi«-
lária da Câmara Municipal de Sao José dos Campos, de quatorze de 
outubro de mil novecentos e cinqüenta e dois, consta o seguinte-
trecho: ".. .Ĵ tejüÔ  SÇHOLg:..Denunciou a seguir o orador o traça-
lho que vinha sendo desenvolvido pelo Sr. Gustavo Capanema na '-*• 
Câmara. Federal, com o escopo de extinguir os pequenos partidos,-
criando assim, no Brasil, uma; nova modalidade de tubaronismo, ou 
seja o tubaronismo político. Frisou que no País existem atualmen 
te doze partidos mas que apenas três deles tem, ao seu ver, pro­
gramas definidos, ou sejam, o Partido de Representação Popular,-
que congrega integralistas» 0 Comunista, ora fora de lei e o So­
cialista, ao qual pertence. Afirmou que os grandes partidos acei_ 
tam em suas fileiras elementos daquelas três agremiações políti­
cas, uma vez que canalisem votos para as suas legendas. Mencio*-— 
nou um caso em abono dessa sua tese. A seguir, o Sr. Mário Schol: 
disse que o assunto seguinte ao qual iria referir-se podèrTa"aX-
terar a ordem reinante neste Plenário, mas mesmo assim afirmouy-
cumpriria o seu dever. Reportou-se depois S.Ex& ao discurso pro­
ferido na sessão passada por um Vereador trabalhista, o qual ao-
iniciá-lo, havia^dito que iria^tratar de um fato de suma grávida 
de. Aduziu que não estando então preparado para refutá-lo se re­
sumiu em dizer que o mencionado Vereador ao ventilar aqui o bole. 
tim que criticou, estava fazendo o jogo dos comunistas, uma vez^ 
que os mesmos não tinham nenhum representante nesta Casa. 0 Sr.-
José de Paula Ferreira, eu aparte, disse que o orador estava de­
fendendo um partido que se achava na ilegalidade e que justamen­
te nisso, é que consistia a gravidade do assunto. 0 Sr. M/~ 
SCHOLZ, continuando, respondeu que nao estava discutindo'"queatoe: 
ideológicas, mas sim o teor de "boletim, o qual se^referia tao — 
somente a problemas já ventilados aqui neste plenário, alguns dos 
quaiSj, pelo próprio vereador que agora os combatia, atitude essa 
que nao ficava "bem para um edil trabalhista." (0 Sr. José de Pau 
Ia Ferreira aparteia). "... 0 Sr. MÁRIO SCHOLZ -prosseguiu dizen-

i: do que o texto do "boletim s<5 dizia verdades. "Talava no alto custe 
de vida e era verdade, como o próprio Sr. José de Paula tinha — 
apresentado de certa feita uma indicação sobre o assunto. Falava 
no preço elevado dos aluguéis de casas com pagamentos "por fora" 
e era outra verdade. Falava na pequeníssima percentagem reserva­
da no orçamento da República, a agricultura e era verdade. Fala­
va nos lucros fabulosos, auferidos pelos diretores da Tecelagem-
e era verdade. Falava finalmente, na concessão de empréstimos — 
feita à Light e era verdade. Nao sabia em que parte portanto o -
Sr. José de Paula Ferreira atribuia tanta gravidade, como se hou­
vesse um -oerigo iminente para a nossa cidade". (Aparte do Sr. Jo 
sé de Paula Ferreira). "... 0 SR. MÁRIO SCHOLZ continuou defen­
dendo sempre os pontos de vista espõFâWs"no boletim, dizendo — 
que só a procedência do mesmo I que estava sendo condenado". 0 
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SR. DR, PONTES, em aparte, perguntou para o orador se ele era-
contrário ou favorável à ação clandestina do Partido Comunista^ 
• ••«.P,SR. MARIO^SCHOLZ em resposta, insistiu em dizer que era •* 
favorável aos termos do boletim, os quais estava pronto a subs­
crever", (Apartes do Dr. Pontes, José Prianti Chaves, José de 
Paula ferreira)"««, • 0 SR. MÁRIO SCJEÍOIM^,assegurou que seria con­
trário aos dizeges do bole-nim, se o mesmo preconizasse por exem 
pio uma revolução celas armas para depor o atual governo que ~» 
foi legal e democraticamente constituído, mesmo porque isso nao 
estava no programa do seu partido, o Socialista Brasileiro» En­
tretanto, se manifestava plenamente solidário com o texto daque 
le boletim, pelo fato do mesmo só conter verdades. Reiterou quê" 
o seu partido é contrário a subversão da ordem, relembrando que 
quendo ingressou,no mesmo, alguém interrogou o deputado Cid — -
Franco a seu respeito e que o aludido parlamentar respondeu à -
pessoa que se ele, orador, fosse elemento perigoso, nao estaria 
no Partido Socialista Brasileiro. Aduziu ainda S. Exa. ser mar­
xista e que em Sao José dos Campos muitos elementos que se di--
zem comunistas, nada entendem a respeito do assunto, sendo tao 
Somente pessoas revoltadas e que o comunismo, ao seu ver, sé po_ 
de ser na realidade combatido, dando-se mais pao e melhor vida* 
às classes desprotegidas"•-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-•-•-•-•-•-•-

0 EEPERIDO É" VERDADE E DOU PÉ. 

Secretaria da Câmara Municipal de Sao José dos Cam / 
pos, 12 de maio de 1964» 

MÁRIO OTTOBONI 

Secretário Administrativo da/Câmara 

Municipal 
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C E R T I D Ã O 

MÁRIO OTT030NI, Secretário Administrativo da Câmara — 
Municipal de Sao José dos Campos, de acordo com a lei, etc, •• 

CERTIFICA que da Ata da Centésima Sexta Sessão Ordiná­
ria da Câmara Municipal de Sao José dos Campos, realizada aos — 
sete dias do mês de abril do ano de mil novecentos e sessenta e 
três, consta o seguinte:- "Falou a seguir o Sr. MÁRIO SQWKfi. 'n 
qual entre outras coisas, criticou ainda S.ExS a AVáemÍ3ímaT!sta 
dual por ter interrompido os seus trabalhos de uma das sessões -
anteriores, pela morte de um-nParlamentar, dizendo que com isso -
nao concordaram os representantes do Partido Socialista Brasilei 
ro, uma vez que o Estado está vivendo horas cruciais, cheio de -
problemas de que necessitam a atenção do Legislativo. Citou por-
exemplo as greves em S.Paulo, verberando a repressão violenta — 
das mesmas, por parte da policia e disse que as mesmas se estende 
riam muito "breve pelo interior paulista, inclusive q, nossa cida­
de, cujos operários deveriam procurar incorporados nesta Câmara 
Municipal, para aqui fazer as suas reivindicações, (Aparte do Dr 
Soares!^ Q gr. MÁRIO SCHOLZ continuou dizendo'aue esperava dias-
difíceis para Sao^Jose aos Pampos com a agitação do seu operário 
e que era obrigação da Câmara, atender aos reclamos dos proprieta 
rios no que lhe fosse possível. (Apartes dos Srs. Onadir Marcon­
des e Alcides Franco Rodrigues). 0 orador continuou o seu discur 
so dizendo que a greve nao era outra cousa, era apenas a reação-
do operariado contra o capitalismo monopolizador e desalmado. — 
Acentuou ainda que a reação policial derivada de governantes re­
pudiados pelo povo que a custo de violências queria permanecer -
no Poder. Citou os Governos Estadual e Federal. Aduziu ainda — 
S.ExS que esteve com o Deputado Cid Franco, o qual lhe havia ex­
plicado a razão porque esteve com o govo, na agitação de rua, — 
Achava êle que sendo representante desse mesmo povo, nao poderia 
furtar-se de estar com o povo nas suas horas de reivindicaçoes,-
0 Sr. MÁRIO SCHpLZ aduziu que o regime democrático estava em pe­
rigo, mas mesmo que qualquer,cousa acontecesse, os legisladores-
socialistas não perderiam o contato com o povo. Culpou também a 
Light, por não prevenir a falta de energia elétrica que agora as 
soberba os problemas já cruciantes dos operários, com a paraliza 
ção quqse total das indústrias." 0 REFERIDO t VERDADE E DOU FE 

Secretaria da Câmara Municipal de S.José dos Campos 
12 de maio de 1964. y

 ;-
, / 

> / / ' : / / / 

" : MARIO 0TT0BÜN1 t 
Secretário Administrativo da Cajnara Munici­

pal.55 



Of. 

Câmara Municipal de São José dos Ca 11 p© 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Em do 
de 196 

C E R T I D Ã O 

. . . . ^ÁTJO^OTTOBOKI, S e c r e t á r i o A d m i n i s t r a t i v o 
Oaraara m u n i c i p a l ae Sao J o s é dos Campos, 
GuC • • • ue acorao com a 

da — -
l e i , * - * 

CERTIFICA que do a r q u i v o da S e c r e t a r i a da Câma­
r a M u n i c i p a l , c o n s t a o s e g u i n t e documento: "Of íc io n» 320, de 5 
de março de 1964 . I l u s t r í s s i m o Senhor : Cuimore-me l e v a r ao conhe ­
cimento de V.SS que o S r . Augusto da Matta^ l o c u t o r da Rádio P ü 
r a t i n i n g a l o c a l , n a ú l t i m a s e s s ã o d e s t e l e g i s l a t i v o , ao r e c e i t a r 
o P l e n á r i o r e q u e r i m e n t o de s o l i d a r i e d a d e a t r a b a l h a d o r e s em g r e ­
v e , a d e n t r o u , sem p e d i r l i c e n ç a à S a l a da P r e s i d ê n c i a e usando -
t e l e f o n e a l i i n s t a l a d o , s o l i c i t o u a p r e s e n ç a em massa , n e s t a Ca­
s a , dos t r a b a l h a d o r e s g r e v i s t a s , o que p o d e r i a c r i a r um ambien te 
de i n t r a n q ü i l i d a d e , o que , f e l i z m e n t e , não o c o r r e u g r a ç a s à com­
preensão e - - e s p í r i t o o r d e i r o d a q u e l a c l a s s e t r a b a l h a d o r a » Ora , a 
a t i t u d e daque le l o c u t o r a b u s i v a e d e s r e s p e i t a d o r a à s o b e r a n i a — 
d e s t e (Srgao L e g i s l a t i v o e p o d e r i a , i n c l u s i v e , p r e j u d i c a r a boa >-
ordem dos t r a b a l h o s d a q u e l a s e s s ã o , como também p o d e r i a c o n t r a ­
r i a r a l i n h a de conduta que vem mantendo e s s a p r e s t i g i o s a emis-à-
s o r a . Por t a i s m o t i v o s , s en t imos o b r i g a d o s a l e v a r ao conhecimen 
t o de V.SS, que o S r . Augusto da "Matta não e s t á mais credenciado" 
a o c u p a r , n e s t a E d i l i d a d e , o l o c a l r e s e r v a d o à imprensa f a l a d a ~ e 
e s c r i t a . N e s t a o p o r t u n i d a d e , devemos e s c l a r e c e r ao p rezado a m i - -
go que e s t a P r e s i d ê n c i a tem p e l a Rádio P i r a t i n i n g a e s e u s ^ i n t e — 
g r a n t e s o melhor r e s p e i t o e s i m p a t i a e e s t a d e l i b e r a ç ã o nao r e v ê 
I a nenhum i n t u i t o em q u e b r a r os l a ç o s de amizade ojce nos u n e m , - -
mesmo porque a medida que o r a tomamos v i s a u n i c a m e n t e r e s g u a r d a r , 
a d i s c i p l i n a e r e s p e i t o que devem impera r n a s Corpo raçaes L e g i s ­
l a t i v a s . Ao l evarmos ao conhecimento de V.SS e s t a n o s s a d e l i b e - -
r a ç ã o , pedimos a g e n t i l e z a de nos in fo rmar q u a i s os f u n c i o n á r i o s 
d e s s a emi s so ra a u e , w d e f u t u r o , deverão t r a b a l h a r no s e r v i ç o de , -
i r r a d i a ç ã o das s e s s õ e s , a fim de p r o v i d e n c i a r m o s a s d e í i d a s c r e ­
d e n c i a i s , lia c e r t e z a de que V.SS s a b e r á nos compreender , va lemo-
nos do ense jo p a r a r e i t e r a r - l h e os p r o t e s t o s de^nossa e l e v a d a e s 
t i m a e d i s t i n t a c o n s i d e r a ç ã o . A t e n c i o s a s S a u d a ç õ e s . 
c i s c o P e r e i r a de P a r i a . Ao I l u s t r í s s i m o Senhor Jo r* 

i J i r e t o r 
DOU PÊ.-

Rádio P i r a t i n i n g a - N e s t a " . 0 REPERIDO 

( a ) - D r . P r a n -
Anconi - DD. 

Ê VERDADE E *,-

fearia da Câmara, 13 de maio de 1964 

' MÁRIO ò í íôBonl ' 
S e c r e t á r i o Adminis t ra t^vo .= : 



Câmara Municipal de São José dos Camp 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Em de da 196 

O E R I I D Ã 0 

MÁRIO 022GB0NI, Secretário Administrativo da Câinara 
Municipal de Sao José dos Campos, de acordo com a lei, etc»»» 

• , • * 

CERTIFICA que da Ata da Ducentlsima Segunda Sessão -
Ex t r ao rd iná r i a , r e a l i z a d a em 6 de j ane i ro de 1960, a folha 2 , -
consta o seguin te t r e c h o : "A s e g u i r , fez uso da pa lavra o Sr»- ' 
Dr. ITeif O l i v e i r a LIattar, dizendo que nao s e r i a na sua conscien 
c ia c í v i c a e n a c i o n a l i s t a que as pa lavras do Sr . Agostinho Be-' 
n e d e t t i nao encontrassem a devida r e s sonânc ia . Rat i f icou a — -
a t i t u d e que anter iormente assumiu quando numa prof i s são de fê"-
p o l í t i c a dec larou-se n a c i o n a l i s t a e a l e r t a cont ra os a r rega 
nhos do capi ta l i smo impei ia l is ta colonizador . "En t r e t an to , no -
caso desse c o n t r a t o , sem abdicar às minhas convicções, rendo— , 
me a evidência dos f a t o s " . Disse que o cont ra to continha t an to 
quanto pos s íve l a defesa dos i n t e r e s s e s n a c i o n a i s . Afirmou que 
um dos motivos que o l e v a r i a a aprová-lo e ra a e x i s t ê n c i a da - _ 
c l áusu la 24 (v in te e quat ro) e seu parágrafo 22, podendo o con 
t r a t o ser r e s c i n d i d o , mesmo semjusta causa, mediante o pagamen 
to da multa de Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de c r u z e i r o s ) . 0 -
Sr. Agostinho Benede t t i , em a p a r t e , d i s se que conhecia a e x i s - . 
t ê n c i a de c l áusu la s assegurando inúmeros d i r e i t o s ao Munic íp io r 
mas ainda assim, optava pela formação de uma companhia munici­
p a l . 0 orador , prosseguindo, d i s se qiie f a z i a uso da pa lavra •— 
para dar def in ição d o u t r i n á r i a , moral e p o l í t i c a a a t i t u d e — 
ideo lóg ica que nor teava a sua crença de homem p ú b l i c o . Apó*s, -
sugeriu^e requereu à Mesa que o i n t e r s t í c i o para a segunda .. 
discussão do c o n t r a t o , fosse de dez d i a s , para que nesse i n t e r 
valo 'ama Comissão es tudasse a pos s ib i l i dade da formação de uma 
com-oanhia munic ipa l . " 0 REFERIDO t VERDADE E DOU PÉ. . - . 

S e c r e t a r i a da Câmara, 11 de maio de 1964 

£#Í 
MARIO 02T0B0ITI 

Secretário Administrativç/.= 



Câmara Municipal de São José dos 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Em de da 196 

C E R T I D Ã O 

1Í1ÁB.I0 OTTOBOITI, S e c r e t á r i o A d m i n i s t r a t i v o da Cama-. 
r a Mun ic ipa l de Sao J o s é dos Campos, de acordo com a l e i , ' — - . 
e t c » . • 

CERTIFICA que da Ata da Qu^dr ingen tes ima Ç u a r t a -— 
Sessão O r d i n á r i a , r e a l i z a d a em 12 de j a n e i r o de 1960, à f o l h a 
8 , c o n s t a o s e g u i n t e t r e c h o : "A s e g u i r , o Br . ITeif O l i v e i r a -
L i a t t a r , j u s t i f i c a n d o o seu v o t o , d i s s e que por-uma q u e s t ã o de 
vocação i d e o l ó g i c a e r a a d v e r s á r i o da U.D. I I . , "buscando i n s p i r a ^ 
oao de sua a t u a ç ã o p o l í t i c a nos meios p r o l e t á r i o s • - . - . - . - . - . -
0 REFERIDO Ê VERDADE E DOÜ EE. . " .- . . . - . 

S e c r e t a r i a da Câmara, 12 de maio de 1964 

MARIO OTTOBGNI 
S e c r e t á r i o Admin i s t r a t i v6 . s s 



Câmara Municipal de Sâo José dos Cmpos 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Em de do 196 

C E R T I D Ã O 

M/TRTO OgIOBONI, Sec re t á r i o Adminis t ra t ivo da Câma­
r a Municipal de Sao José dos Campos, de acordo com a l e i * e -
etc»»» 

CERTIPICA que da Ata^da QuadringentésimaJ)ctfeogési 
ma Oitava Sessão-Ordinár ia da Câmara Municipal de Sao José -
dos Campos, de nove de outubro de mil novecentos e s e s s e n t a -
e um, consta o seguin te t r e o n o : " • • • 0 Sr . Dr. NEIF OLIVEIRA 
MATTAR, em a p a r t e : "Nobre Vereador* Também associo-me a s h o ­
menagens p r e s t a d a s a "0 Yalgparaibano" e tamb|m a esse j o r ­
n a l "0 Irábaro", que a inda nao t i v e a s a t i s f ação d e - l e r , mas-
me p r e v a l e c e r i a a oportunidade pa ra , em apoiando V»Ex* suge­
r i r ao i n t e l i g e n t e Pe« C i r i l o que transcrevem em seu jo rna l ' , 
a u l t ima p a l e s t r a do P r e i Car los Josa fá , quando f a l a , por — 
exemplo, sobre o s a l á r i o mínimo, onde^ e n t r e o u t r a s coisas»— 
e l e diz qug, dentro de poucos anos , todas a s p ropr iedades no 
B r a s i l serão i l e g í t i m a s , porque sergô*-conseguidas à cus t a de 
uma desumana e a n t e - C r i s t o exploração aos o p e r á r i o s p e l o s pa 
t r o e s » " 0 REPERIDO t VERDADE E DOU P í . - . - . - . - , - * - . - . - . - . - . ^ 

S e c r e t a r i a da Câmara Municipal de Sao José dos 
Campos, 12 de maio de 1964» 

SECRETARIO ADMINISTRATIVO.j 



Of. 

Câmara Municipal de São José dos Ca 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Em 

C E H I I 

dO de 196 

D I 0 

MÍRIQ OTTOBOKI, Secretária Administrativo da-
Câmara Municipal de Sao José dos Campos, de acordo com a lei e 
etc*•• 

CERJIEICA que da Ata^da Quadrigentésima JJona-
gésima Terceira Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Sao *Jo 
B4 dos Campos, de treze de novembro de mil novecentos e seasea, 
ta e um. consta o seguinte trecho: "... 0 SE. DE. NEU OÜIVEI-
EA MATTAS, em apartei "Nobre Vereador» Estou ouvindo com- espe­
cial, encanto o discurse de V. Exa., porque ele foge àquele pa­
drão um tanto apaixonado, que tem prevalecido nesta Casa* 0 
Apelo de 7. Exa., que acredito sincero, encontra pelo menos em 
mim, na posição que sempre estivemos no cumprimento do mandato. 
Eunca permiti que a minha consciência política e que^minha atua. 
çao parlamentar, nesta Câmara, se tisnassem com as cores da —--
paixão que nada constrói. Devo dizer a 7. Exa& que realmente a 
Pátria vive momento angustioso e o problema nao ê do regime, -
nem de troca de homens» 0 prohlema e de reformulação sincera -
dos problemas de infra estrutura da economia nacional* Este 6 
o ponto de vista da prdpria burguesia, este ê o prtfpri©-/ponto-
de vista da Santa Madre Igreja Católica*Apostólica Romana, que 
na sug eterna sabedoria fez uma,poli tica,, revi sionista na sua -
posição no mundo inteiro.-A "Mater et Magiotra" 6 uma encícli-
ca que traz ao mundo ocidental jo caminho certo-para que^todos-
nos redimamos. Permitiria, entãoÂ finalmente ao longo deste apar 
te, solicitar a V. Exa. que o apelo desta noite fosse mais es- ' 
peclficamente dirigido aos Srs» Mentores do Partido Democrata-
Cristao, que encontram na passoa do Pri Josafá, que enoontram-
na pessoa do Sr. Paulo de Tarso, os dois, pontífices políticos 
brasileiros a pregar a verdade nova, à qual nao podemos fugirH 
0 REEEIRO E VERDADE E DOU KS .-.-.-,-,-.-.-._.-.-.-.-.-,-.-.-• 

Secretaria da Câmara Municipal de Sao José 
dos Campos, em 12 de maio de 1964* 

Ü2S£T 
MARIO OTTOBONI 

SECRETARIO ADMINISTRATIVO 



Câmara Municipal de Sâo José dos Caimp© 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Em de de 196 

C E R I I D AO 

MÃRTQ OTTOBONI, Secretário Administrativo da 
Câmara Municipal de Sao José" dos Campos, de acordo com a lei e 
OtCoo» 

CERTIFICA, que do processo n* 314/63» arquiva 
do na Secretar ia desta-Câmara Municipal, consta o seguinte do­
cumentos "Requerimento nfi 122* Esmo, Sr. Presidente» Requ eirg 
ouvido o nobre plenár io ,«seja oficiado ao bravo prelado g r e l r -
Carlos Josafát , no sentido dé ser manifestada a sat isfação po­
pular da nossa cidade, pelo aparecimento do vibrante semanário, 
"BRASIL URGEJfTE% Trata-se de um periódico, com raizes^no pen­
samento social da Igre ja e que se insp i ra na sua posição de — 
vanguarda nas l u t a s do povo» Por isso mesmo, 6 um jornal que -
vale como um dos mais poderosos instrumentos de l u t a democr£t4 
ca e de combate às fals idades e mentiras que prevalecem no qua 
dro da nossa realidade p o l í t i c a , social e econômica. Adotando*», 
a l inha do mais emancipado nacionalismo, aquele jornal semanal;* 
que t r az no seu t í t u l o o sentido da mensagem inadiável dos nos 
sos problemas co le t ivos , ganhou a s mais amplas camadas da nos­
sa população» Principalmente no l a r dos t rabalhadores, a vi>—/ 
brante folha vale como um catecismo cívico e biíssola orientadg, 
ra nesta~hora de insopl táveis e inevi táveis íeformas na vida -
nacional» Pelo grande papel que egtá reservado ao simpático sa 
manário, no processo de pol i t izaçao do nosso povo e na l u t a do 
esclarecimento popular, a t ravés da verdade l ibe r t adora , seu <— 
surgimento vale como um s ina l posi t ivo de que crescem as^áreas 
onde cada d ia jaa is se avulta o bom combate pela l iber tação po­
l í t i c a e econômica da nossa Pátria» E o fato tem maior s i g n i f i 
cativoAdigo,significado para..nás, guando è certo que o j o rna l -
em, apreço r e f l e t e a vigorosa posição de l u t a de vanguarda o r i s 
t a que~tem a l i d e r á - l a a f igura do aplaudido e respeitado PreT 
Carlos Josafát , um dos maioges e mais l i v r e s pensadores catltfli 
co do Brasil» Sala das Sessões» 21 de Abril de 1963» (a) Heif-
Oliveira Mattar» DESPACHO: Rejeitado, em 22»4«1963«(a) Badirn -
Rahal1'» 0 REPERIBO 35. pRBABE E DOU EB . - . - . - . - . - . _ . ^ # „ . - # - . - . . -

~ . . ~ . . . „ _ - . . . - _ 

Secretar ia da Câmara Municipal de Sao -
José dos Campos, em 12 de maio de 1964» *-

C£Á£rtrr 
E&RIO OTTOBOHI ' 

SECRETARIO ADMINISTRATI^ 

/ 



Câmara Municipal de São José dos ( a i i p 
4 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Em de de 196 
•i 

C E E I I D I 0 

MARIQ OTTOBONI, Secretário Administrativo da 
Câmara Municipal de Sao José dos Campos, de.acordo com a lei-
etc*«« 

CERTIFICA, que da Ata da QuingentéeimaJErigl-
siam Terceira Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Sao José 
dos Campos, realizada aos cinco dias de novembro de mil nove— 
centos e sessenta e dois, a fl* H>, consta o seguinte trechoí-
"0 SR. ADÃO SOAHES JARDIM* -nNds, como brasileiros, temos que -
ter a coragem e .a hombridade de lembrar que existia um homem— 
no Brasil que foi o maior estadista desta Nação, que se chamou 
G-etiílio Vargas, que fgz a Petrgbrás, a Eletrobras, cujas com­
panhias - e essas nações que nao ..acreditam no Brasil apoiaram-
trarão capital estrangeiro mas nao o capital da Dight e de ou­
tros que vivem sugando os nossos pequenos salários, para levar 
para o estrangeiro tudo aquilo que nós ganhamos com o suor» Se 
todgs os brasileiros apoiarem a Petrobras, e se sentirem no go 
ração um pouquinho daquilo qjje Brisolla sente, brasilidade*»liao 
digo,nds teremos a emancipação econômica do Brasil* Nacional ia 
mo nada tem que ver com comunismo e- com extremismo"* 0 SH# mC.' 
OSWALDO MARTINS I0EED0, em apartes "Sobre Vereador* Permita-rme. 
ao apresentar a solidariedade à oração de V, Exa*, informar,.— 
que lamentavelmente em seguida \ alocuçao de S.S. o Papa Joao-
XXIII, pedindo paz entre os irmãos, nds fomos violentados-pela 
ngtlcia do bloqueio da pequena Cuba, que nada representa, s e ­
não uma farsa com a qual o presidente Kennedy pretende ganhar— 
para os Democratas as eleições para o Congresso dos Estados -
Unidos"*-0 REFERIDO E VERDADE E DOU ¥É .-*-.-.-.-.-.-.-.—•-.*" 

Secretaria da Câmara, em 12 maio 1964-* 

WARTO OTTOBONI 
SECRETARIO ADMINISTRATIV 

i 
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J , aO autos: 
a) - certidão de trecho da ata da &e-

senblela Geral Extraordinária realizada ea f£ 
I8/8/63 no Sindicato dOs Trabalhadores Agr i - ,.'*' 
cOlas de SãO JCse*dOs CanpOa; e • 

b) <• doas fOtOgráias t i radas em 15/3/&** 
no Cine Real, pOr OeaiãO da solenidade de 
entfega da earta Bln i s te r i a l aOs Sindicatüs M 
dOs Trabalhadores. AgrieOla de SaO Jõse*dOs 
CarapOs, nas quais aparecea Renato PaulO ChO-
pard <nrs* $9 8) a Augusto pereira da Mata' 
(nr, 9 e aOmantô na Ia» ÍOtO)» 

£3 14 do DaiO.de I96Í1. 
a)BolollauriciO n.O»Par©ira 

DelcgadO de POlíola Ti tu lar 

http://DaiO.de


de POlícia de SaO Jose'dOs CanpOs •> - • • 

OÓPIA Fls* _i* 

o K a T i D 3 o 

CííPifl^lCO, afco'->áenâO a detfRinaeaO ver - *.<* 
bal dO Dr. -Dele^acO de POlicia t i t u l a r deste JíunicípiC que.dO 1 1 -
vrO de Ata de assembléias Ordinária a oxfoaGruiriári&s dO Sindica», .^ 
tO dÜ3 TrabaUiaüQres Agr íco las 3P SÍÍO JOsc dCs CampOs, cOnsta.da"*^ 
Ata.da Asseaibleia Geral BSufiaOrditiâria realizada cm 18/8/1963, á s 'Ji 
f ls» Í4-» O seguinte òrÊohúi 

"Falou etitâo O oOmanhtíirG Francisco MOrenO Ariza9 

relembrou a rundaç§0 dO Sindicato e teceu consi­
derações sobre O es ta tu to dO XrabalhdCr Rural a 
seguir pcdiia. qua a a sseableia rcferoadas&e O nOV 
ne dO cOapanheiro BenatO iteulO ChOpapãt OOBO «a -
plwgadO Isto o secretár io ad-hOe dO Sindicato âOfi 
Trabalhadores na Lavoura de ôão JCse*dOs CanpOa* 
OOlOoou então O cOupanheirO presidente eis discas* 
sSO a prOpOsta e cOcO ninguea se nanifostaase ©o 
votação digO pOntO e vírgula cOlOcOu a prOpQeta . 
eo votação senão a fie sua aprovada por unanimidade.* ' 
O oOapanheiro PaulO ChOpard» agradeceu a digo Bens/»| 
tO PaulO 0hOpardtagradeceu a confiança e seu empre» 
gO nO Sindicato e teceu l i g e i r a s considerações naO 1 
oO^O secretário ad«àOctnas cOmO estudante$sàllentan» 
dO a lu ta da classe cntapOnesa e ôn iâO CperáiO-es- d 
tudantil-campQnesa* COoO ninguém toais quisesse fa* 
ser uso da palavra O companheiro presidente deola* 
rOu encerrada a sessaOtdOque, para cOnstar f |avr« a 
presente ata* 6a0 JOse*dOs GampOs. 18 (dezoito) da 
AgGatO de hun mil nOvecentQs.e sessenaá e t r ê s* 
Presidente - (a) JOâO SOnini» òecretslG (a*)~fíaul 
Alvarenga** O referido é* verdade e dOu fé** - - •> 

Eu a) J.B.SCnes de Queirüs d r . (Bel*JOj6) Baptista âOares de ^uei-

rO', J r . ) , escrivão que esta lavrei» *x*x*««««<x-x-x-x*gc^x-x-x-x-*«» 
-X-X-X-X»«X-X-X«X*XJQfW»l«tHJr ;^Xl^ 
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tfotogrcílwi dsb»v)l4RÍAs4o;» 4Ui eoECtrag*'te «aarfc© n t a l s t i r i d í •;• 
s? £ln$t<h'3lNi te -Trato XÍltteJtoa *?*a?#"i!i do Cs^CT*»^ flc« • flte**->'â| 
çes» t i r o te* no #ki0 HCÜÍ* jaa 4$itii 13 4a onsçn í« 2964* áeiv 

10 íotu. , na* gsala ae.rôé 1) «Mfe' f t ó a i * 2) f̂ efeátÍBKjlfc* ! 

Alvaranga* f> A*árellrtrí.tf tt*^*iba«lifo« 3) "tUjfcVIdj Tttátò Gfca~ 
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de POliola do SSO JOse'dOs CanpOs 

M 

POr tormO 08 depoimentos de Francisco 
pereira do Poria (Presidente da Casara d« 
VereadGresJ e dO CÔnegO da Igreja Catdlica 
ApOstoiioa'HOBanaf JOSO Marcondes OaUnfcaes»;-

J . Q O S autos 2 recortes de "O Valepa-
raibanQ" de I5~l*4k • 12-2-62». e ÕB de "O ; 

LábarO" de 8-3*&U 

BR 1^ de eftiO de l$6k 

a) Bel.Ka urfoiO H.G. Pereira 
DelegedO de POliola fifcular . . •-• 

m 

• • 1 

i 

fe 
^ 



T?ls. 25/26/27» 

RECORTES: 

"O Valeparaibano" de 15 de janeiro de 1964 - Pis. 25 

Titulo:"ARREBIMENTAM-SE OS NACIONALISTAS" 

,s 
"0 Vajheparaibano^e 12 de f eve re i ro de 1964 

T i t u l o : WRECEIOSO" ETC. 

f l s . 2 6 

"0 Ea"baroN ffle 8 de março de 1964 /J/o*íl^-

Titulo:"EDILIDADE JOSEENSE: EXALTâ VALOR DA MULHER MUTEIHA 

...... QK 

'•""wk 

•?•'• 

Ji 

m 

* IHk 

• * » * 



Fls 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACIAte.^ 

(§) aí 

A S S E N T A D A 

'Aos <B$<B&i* '* dias do mês1 de 

sessenta e <^^Q> m m t nesta cidade de 

na Delegacia $» f&UU!^ 1 0 « 4 • « • ' * < 

onde se achava o Doutor BkwK&êtjC Üf?í 

comigo escr 

de mil novecentos e 

> • » • « » « • • « » «ft « • 4» « * 4» tf» 4H * 

• «* m m m j * • **• m m m m m m m Delegado respectivo, 

de seu cargo, ao final assinado * 

comparece a testemunha retro * intimada que, sendo inquerida pela 

autoridade, responde o que adiante se segue. Do que, para constar, faço 

este termo. Eu, 

que o escrevi. 

* • * 

TESTEMUNHAS 

onCa 4o J&Bfet «a&iiâO» mpraft ás «£33Qpi 

r & « úm hm ¥&&&&&$ F ^ Í ^ as£rqpâe%^| 
aJMterfto & Apeoâto Sr̂ eXipOa ôMsfiSa» 24&» 

fòmfsmSM Et&i&m SCH@4tlb ̂ Kissààee© fiOreaP Arte*!»»» itetf é© 
&&£&&» instar o âd^> í?ttoes &3?âla o ©s s ^ N t c«i daria í?c£áai 
a JOae *:&*&?«£ %tQ$ acinte &?mla 4a Câs^m Ü&1& titvtttgnettto 

t$Htôe Ms* 4&nat> imm m&i rp«lâsaso as ÉSSISO%© ma.» cselta» 

*%*fgngw»p' 
; : " • ' : " " " • • , -

S. G. - 2-63 - S.A.C. - S.8.P. - Mod. 18-Int. - 100.000 



cOa elementos de fora e da mesma idOlOgia; que» na Câmara a toa i è 

fcelae manifestações f e i t a s ate* O mOaentOjSupOe que 0>ereadOr Br. 
JOse*de OaatrO COimbra* se ja elemento ItfgadO a* esquerda*;; quefeO 
COnheee o seu eOapGrtamento dentro da Casara Buniclpãls§ue Os «2» 
plentes de vereadores notoriamente eOnhéeidOS eOmO comunistas sã© 
OS seguintes* Augusto Pereira da Katta^que exercendo a fenfsO âa 
lOcutOr d entro da Câmara Hunlcipal, pela aáaiQ Piratininga> f o i âaque~ 
l e rec in to expulso pOr atividades subversivas?tOu seja usar O te la* 
£One da Câmara para arregimentar elementos grevistas^para tumultua-
tem a sessão que estava ee realizando e cQagi* Os vereadores a vota­
rem favoravelmente n a t ê r l a de interesse de grevis tas antes que se 
SOubesse da legalidade da greve; lfeif de Oliveira l£attarfqUe nO r e ­
cinto da Câmara sempre se deolarOu ser elemento da esquerdaiAdãO 80a-
r e s 3ardlm;,»pe|«g0»que sempre deu apoio ás manifestações esquerdistas; 
l á r iO SchOla, que Sempra fOl um atlvO cOauniata 0 meemO se verificando 

f s José'Tavares SettO, Renato pauiO OnOpard^BOlandO ffógrâO Palma; 
e fielliO Pana lera ê simplesmente simpatisaate da,ide01Dgia eOmnnls 

«si* mas ignora as suas atividades;,1KBA MAJStU7MBÍ UdO e acbadO. 
eOafQrme, va i devidamente.assinado; Eu a)J.B.SOares de QueirGz J r i . 
<J«B*80ares4ôe QueirQz Jr . ) f «escr ivão que O dat i lografei ass ine i e 
O subscrevo* - a) SauríeiO H.G.Pare i r a - - a) B^andiscO Pereira de Pa- w 

r i a ; - a) J.B.SOares de QueirOs Jr . . -x-x-x^-x-x-x~x-x-x-x*x-x-x««-x 
-xmmmm-xj^»x-x-x-x-x»>x-x-x-xmiiMmw^-^ 
COpiadO fielmente dO Original pOr m i i r i r ^ ^ ^ - ^ ^ j — - tf JB^SOges de 
QueirOs Jr«)<i escrivão que O datilOgrafe4i*=3qEsã^fex-xíx-x-x-x-x-x-

V I S T O 
Ba32 de a b r i l de 196$ 

^ O DolegadO de POllcia, 
« * 

Bel^Hubens Calazans CaaargO 



,0'i 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA / ' < 

DELEGACI A^..^^^.M..J^..^^^Ê..^Ê^,..é.!!!Í!St 
LJ=]-

e m ,m < * 4» <* «• «• *» 4» f» * *> * m ****** m.i.m,m m m ̂  j ) e l e g a ( | 0 r e s p e c t i v o , 

comigo escr*^*^ de seu cargo, ao final assinado 

À S S E N . t Á D A ":Y.'..'..' " : 

Aos*8*"****-* dias do mês de . • W » • «» * «de mil novecentos e 

sessenta e ^ * ^ ® * , nesta cidade de - ' « * ****&* <&&>* ' • » • . • • 

na Delegacia0** HXttfcta" tffcBBl * « * * - * # * » * ?*•»•* * '* **; ***** » * *»-

onde se achava o Doutor mim® da NI ^ 

comparece a testemunha retro intimada que, sendo inquerida pèlà 

autoridade, responde o que adiante se segue. Do que, para constar, faço 

este termo. Eu, , esi .ímlü 

que o escrevi. < 

T E S T E M U N H A S 

S. G. - 2-63 - S.A.C. - S.S.P. - Mod. 18-Int. - 100.000 



que, inonerQs parOçaianOa âO depOente cOntajpam-lhe qa© O flr«!f©lf 
do Oliveira Hat tar , a O t e i pO qae exoroia EandetO de veread©*»*©. 
ve prOaunciaaantQs incisivament© esqaerdistasfcqns ^"Ose"Tavares 
WettQ tOsOu parte nO eCaíciO da Frente de MObllizacSo POpula* dO 
dia vinte a dOIs de laarçO dO corrente anOtG qual^aliâs,fOi ©a fren­
te a Igreja Matriz da SaO JOse*d0s OaapOSsque GhOpard © "subversi­
vo'* tOda a vida%tendO prOnânoladO viOlentisslaOs discursos na á l t i 
ca eleição a Oââara Man ieipalsquef801andQ üegrâo Palm afsegundQ sQa-
be O depOentetàlsara» 3 ves es prOnunciOu tasbem discursos dO grau da 
violência de <BiQpard;qae O depOente chegOa a ser aousaâO de haver in« 
sufl&dO O Incêndio que cha&uscOu a Banca Nacionalista de fiaria Apare-
©ida César Leite»a qual chegou a*aa sae r i s t j a dO âapOent©9quasi a 
d i scu t i r esa termo.inprÔpriQs cOm O depOente» HâDA HAI$i DISSE* LidO 
© acliadO cOnf0r$st va i devidaE&ence aasLnaàQ* Ea a)J»3;S0ares dê 
QueirOz Jr»XJ,B.âOares de,Queiroz «?r»)"9 escrivão que O datJlOgra-

mpl assinei '© O subscreve» a).Maurício H.G.Porcirao » a)Pe»JQaO 
EaroOndes Guimarães. - a) J.B.SQarra de QueirG2 3r» • «.x-x-x-x-x-x 
-X-X-X-X-X~X-X-X-X~X-X"X-X-X<£»X-X-X»X-X-X~^ 

OOpiadO fielmente dO-Original pOr <g2B^vaj^P > ̂ Ujj_^ escriv$0 qa© O 
datilOgrEifei. -x-x-^^x-x-x-x-x-x-x-x^x-x-x-x^íS-x-^-x-oc-x-x-x-x-x-

7 I S T O 
Bn 12 de a b r i l de l$éS 
O Delegado de P01icia> 
è 

Bel.Rubens Calazans CamargO 
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Fls . * W 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACIA..^..!?^^...^.^..^?*^.. 
- E H 

1 C©plG 3íl»# I I 

A S S* E N X A D A 

Aos ^ * ~ * dias do mês de «s*» ** de mil novecentos e 

sessenta e i&**tf ,, , nesta cidade de • *8f 4»»*#*S0 Csmpaa •» 

na Delegacia &« i ^ i l í iS* IrntnA** * -• - ^ ,'•"^e.: , 

onde se achava o Doutor"l^siafAclo &»slq t t8 Galaaj£o?3 Fe r f i r » *» 

•* * , , } , Delegado respectivo, 

comigo escr *••*»<> de seu cargo, ao final assinado 

• * V>:e--; í ,-# • -#»•'"'•• ':* « 'S* ' 

"... f 

comparece a testemunha retro intimada que, sendo5 inquerida pela 

autoridade, responde o que adiante se segue. Do que, para constar, faço 

este termo. Eu, , escr^e© • •• t 

que o escrevi. 

" T E S T E M U N H A S 
jrTSd^TSiSk f >U, tarraeo, hTm.Vijivi, a*à'tè t&?/fí/í$SB) «ateu 
ds láâà&t a»5*H?33L J sa t* si H..H, f i l h o 4o Je»£ TernSm:*!* **&'W 
és Ztà%±%>? ZmL*;.:V 3nrl» &dy*£a4et et»3t«*l?«#t 'v*Hii««i*re *--TltaJi. CelL 
p3t»*«ix»t iOO» sa© •meri jdTric T? ?:y*£R tâiraè ?ríitef 205 *-«S* *ta 
áaar» o«»&4mt© 68* *£ 5*» oa«iama «Ias*! its&s* Coiarr«iSi4!««s;áte> legai»» 
msatfc' &&..;ui3RUkl pftls gatoridfMftf y©»t»asii<twt ^vo a Aa?»iii&t¥| r t 
c&m»»** .ia ̂ tts CSÍ 1S6I, »£G G^basvid jnv-«ia»r © *in e a:m © « l i » 
«a j«a£a £&££©*» àoe iu cxéXte»' yu-wartIo-.SV t».r slflo a s ^T*»-

<;ó i-avatíjí: nfo1»# fe«l*;r. .» iíe->t~& 'ft»l»4 i» W w w «mtro& or~d©«S 
raâ» ar. i'crir»»9 i f t « ;*» 4* ^i^Aiwl -«o $st':âo* iia6.«i«rdVagBt4»f -tiíe» 
u^ea** du u&a r : c e r i 2 i - ©em £>rr. oi aftè, o dte^aifc-:? pa*1® « g i r o s * 
.vti*ü i- l i n rangem. <ÍÔ*M or«doi*f-J «tf» .'*© Hiiwsat"jL»ç&»,»% ©ess&r^vis** 
to qa« e tosno waccAD2ia:U<gao*f « to «üisde eain© «raw otfxuMdtimgMO 

e to* i *a»t • dayacnte a* r s e j f â a 4o iu« ^Ô«S ' luirerea S«to» usa 

S. O. • 2-63 - S. AC. - S.S.P. • Mod. 18-Int - 100.000 
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naa i tM teas ala&g3aa para âapotâát aataâa»J2$ ftcnr» »»» iMÉgáUrta* 
cemo o ^ d i d a d a p a i » f a r t l O a Sacsi^Siásta i f c f i a ü « i r v t £a^ttíüi&&i 
pe la Trábimal E$g£.aca3. Su*4 t«a» l t w&* «•» eaaaaiata» beâaaàa 1*» 
na aasslS* ti» j m t a i » | f t t t * »S* «ftatMrte Jese^Süf i re* I í o t s # âicsas-
t a a aa tfltiswa « ia l$a$# ttoal«l9al#»&&x-d ^«rsaâSEP» pa i» Pa r t i da 
üac lc i la t íF atraai2it»lx^9 ns» la&fvn&e**:? «^laltof >U*a§ ^ ° s ^ *t»f»3P»» 

j Jtat*£&ati3« a » » « À 3 » t ^ l D9la^ad» <?a Z f e r t i i * ã tec is l ia ta SraeAXí i -
vafVaaa ia * «eloaaa *a s tü i eo attvâa^jnts â?«T5lmwl<í2iáa?|o Joe&-2a«» 
varea Jta^a e»*** Isrw&i*** ̂ ai t te £a * u a * v ie ta»? ^ * * £a$«Ms6« H«s^la 
Balsa» *«$Bü4a can**» ®® <i«?aia*£«* £ .&ati»lBai'fca; #o $ir-~»t*. &* 
i?üí?alA^íl'7 1<J*»VU <iu» a â«>:»<*s&t$ cru-a- ttsaôieswfâaa? %ue» a * V*?QA<» 

á»f aa JonutJl? --j» im l í l ia *jr-.*si a lié>i?£B»9a>» 5o rôjÉtô^re ds ftgia» 
&&at*v<3 ao & * « *3&ni;r#& Iteis» nSe diaaersq» »#*e « f ^ t o aeatfri*-
r i u o âl£& asara.--? u ^ r %3& .«M*F t^u jcAat^J^ua^ a da^aottta «a £«M» 

» i t v iu aai.vjnl.H^lü» â** çpaa a cs»«et#çã« f o i áavi-án **» 3$®Í»Ç~QÍ* U&ã» 

^ • S i e a » " rvu-j» o df jpamia taeibaa â*.vr çoolcrseírr iu« o fuso»*?*» 
auf lnçâo anfttaj» .&* no cari-.:^ ã&irra «e|>a*JJíttr,6» i-jjpt aitstóS? «* àla*** 
goagaa d« lo2.i&&» Sa^cS* -i-lat* a ?ci--c^ír,.iwi»3» Rof-a » f c 2h* $er»-< 

«mia 4t»*:o* WUit a «cliaâ-:* 6aaiV>rFfta*ir! i ãovtdk.taant* tiOM&tsâ» 2»a!» 

W » H < — 1 

çc» 3 & H 2 * # i r c f a t s 3ub*;02*ayJU •* a ) t^mUüifc : ja^n^&guw 

Õ JNilasa-.lv úa *aAÍwl*.» 

http://JNilasa-.lv


Eis. 32/37' 

Relação nominal de todos os Candidatos que concorreram ás elei­

ções de vereadores, realizadas en S« José 'dos Campos, Em 6 de ou 

tubro de 1.963í 

1 - Abdo Malcum Cury 

2 -

Eis.38/39 

Juizo da 127a. Zona Eleitoral 

do Estado de S.Paulo 

Rglação dos candidatos ao cargo de vereador a" Câmara Municipal 

de Sao Jose'do3 Campos, nas eleições realizadas em 6, de outubro 

de 1963, conforme solicitação do Dr. Delegado de Polícia. 

Adão Soares Jardim 

Augusto Pereirn da Matta 

lio lendo Negrão Palma 

Cartório Eleitoral da 127a. Zona de São José'dos Campos,aos 15 

dias de maio de 1964. - a) p/escrivão Eleitoral da 127a.Zona, 

a) Júlio Me ira Pilho - Aux. Ene. do Cartório Eleitoral -



®» 

j '• 

Cise ;*«* 

1, J» cos autos o relatório datilografado 

que apresento.-

2, • R. ao Sr. dr. Diretor do Departamento , 

de Ordem .Política e Social, por intermédio-do -

Dr. Delegado Regional de Policia de TaulDaté, 

por portador.- , ;. ',> 

Sao Jose'dos Campos,17 de maio de 1964) • 

a) Haurieio Henrique Guimarães Pereira 

(Delegado de Polícia) ' 

, •>:'•'•>: 

• 

^ 



® M! 

COPIA 

de P o l í c i a de São José ' doe üempos - *• <-» m i» 

- R E L A T O l i 1 0 -

S IN OI CAÍDOS: 1) #Q3W'j>B QASTRO COIMBRA, Vereodor pe lo P a r t i d o 
' " 

Trabalhista Brasileiro* 
2) ALZO SOARiiS JAKDIM, Suplente p i l o P a r t i d o S 0 0 M | 

Democrático» -
3) AUGUSTO EEftEEKA' MjdATTA, suplente) pel# P e y ^ d f -

ttepuelicano» . •••/*í 
4) BUILIO PAESI&íA, sup l en t e pelo P a r t i d o TrabaJJtyl* 

te Brasxleir©» '.-,r% 
5) J0ÍÍE*ÍA/AKISS JKMMO» Suplente pelo P a r t i d o 9 |0 | . f f , 

l i s t a B r a s i l e i r o * 
™ 6) MARIO SCHOI.Z. s u p l e n t e pelo P a r t i d o S o c i a l Vpf<* 

g r e s s i è t a » 
7) NJEIP DE OIAVEIRA MATTAB, Suplente pe lo P a r t | d j | 

Sfcjpublioeric* •-•.•. . ' . . /';# 
8) «HIATO PAULO CiiOPAHÉ» B ^ e n t e -pelo Part ido, B©i i«, 

c i a i democrático o [fl 

9) ROLAÜBO PAXMA Ni&RXO, sup len te pelo P a r t i d o f f^ §^ 
c i a i Bemoceático» 
«x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-oc-oc-x-ac 

S r . TÍT» D i r e t o r do Departamento de Ordem PQJJ,');}*» I 

ca e S o c i a l , 
1* A p r e s e n t e s i n d i c â n c i a f o i i n s t a u r a d a em 9-»5-C^f p% 
determinação de V.S . a cons t an te do rádiotelegrtíin&. nrC 87/ôD.$jl 
8 da iteeax mêc» 
?o Dea t inou-se a apuração sumária de comportamento 
do vercr-dsar o auplen~cs acima menoiunadoa # re la t ivamente a a t ta | f» . 
âaden subvers ivas ou c o n t r á r i a s à honra e dignidade nxcloxxçifa . 
â vi.3tr de indí .cios ccnJ;x-a e l e s ex i s t enúeso -
2* Ss t c* auto» iertaiu i n s t r u i d ü s » para acusação, |»o,r | 

a) oinec âepoiw^ntooi 
\>) Jôltí . fo lhet ins 
e) dose c e r t i d õ e s do arquivos de Câmara H u n | ^ ^ f | l | 
d) uma c^vt idao de. a t a de l i v r o do Cindicã^n aoa * 

Trabalhadores Agr íco las do São José doa pa{M)f)§ 
e) duas fotogrsfiaej e 

f) treo reaortoo da Jornais. V 

• \ • ••.•'- N | 



:'• 

de Polícia de Soo José'doe Campos - - - - -

4» Para melhor entendimento dos fatos tratados nesta sin­

dicância, eoró* analisado, em particularf o comportamento do cada 

-um dos envolvidos, assimi 

* J03B#PIS CASTRO CQXMBRA -

5* E'medic9 o,por via da eOnsequeneia, 1* feneate da Ao* 

ronáutiei, servindo no Centro (Técnico do Aeronáutico desta cida­

de há muito pouo© tempo,rocem vlnSo que A do Mato Grosso* Roo 
obstante isso, logrou,fracos à sua cspaeid^de politizedora e 

ao exercício gratuito de medicina á pobreso, 1»279 votos,elegem-

do-se, p^lo Partido trabalhista Brasileiro* 

6* Acuf>am-no do comunista «,oomo ta^t ** haver comportado* 

inclusive,na Csmare Municipal, incitando a luta de olasses e con­

clamando ao apeiemento à reformas de base da forma preconizada 

pelo 3x-Presidentet 

a)-os depoimentos do Denate Hascarenhas Filho» Mário do Pau* 

Ia Ferreira,Frafcolsoe Pereira de Faria e do Cenege João 

Marcondes Guimarães, Vereador, Industriárle, Presidente 

da Csnare e Vigário Forano, respeotivãmente* 

b)-as certidões da câmara Municipal de fls. 8 © 9| e 

e)-o recorto âe jornal de fls. 271» 

- AlffO SOARES,^ JARlgjg -

7. E'fi3«al do Instituto de Aposentadorias e PensSes dos Oe-

morciários,sabendo-se que, psle menOs atá a eolosão do Reveluoqo 

Anti-cciauniata, catava S disposição do Rervioe Federal de ftEpcee- m 
sSa ÍÍO Contratando,^ úapitel do Hstadô* Há* mala de ano deixou es­

te Municípib.Concorreu simbolicamente âe eleições,vinte que ob— 

teve comente um vite« 

8. Acusam-no de brizoli^ta e esquerdista, respectivamente, 

por comportamente seu ora 1962} 

a)-a certidãoAn Oamar>-.KTonlcipal de 1962 tíla.19); a î -

b)-a depoimento &\> Presidente da Câmara Municipal (flc*28) 
- AUGUüyo gataiRA DA KATSA -

" . ".'•••AJK,|JM>ÍU*-J«BIWIIM..W m e n u » 

9 . T ra t a - s e de f a l s o c a r p i n t e i r o * Ka vardade a ag i t ador p o s ­

sivelmente profis3Íonal*Sua qual idade do comunista a t i v o s a t u a n ­

t e , w,pade-3--i d i z e r , f a t o publ ico e n o t ó r i o nosta c idade ,pe l e mo­

nos , onde diar iamente pregava a l u t e de c l a s s e s o o apoiaraento 

ás regormus de Sjase propostas pelo ex-p*?€üiclonto, a t r a v é s a Rádio 

P l rn t in inga do Siú» J"otíe*dua Campos* consoante prevata: '•'•*•'. 



% 

do P o l í c i a fio Cao <Ic8o* dos Canpoa - « . - - - « 

' i •' '. • • . jgj 

e )os de poimoatoa de f i o * 4,5*28 a 29$ 
b) Q ©ert idãe da Câmara Htmloipal d o f i a «23} '" 
d) a fo tog ra f i a de £ lo» .22 f a 
d) o» r e c o r t e s 'de j jomaia do £ U , 25 e 2 6 . - ' 

1 0 . X^alàfcAO K3tiireÍi844o b r a s i l e i r a . , Oh^íe do S e t a r na .'.•''« >$ 
P r e f e i t u r a Municipal a profaeaor de 3stln»--«m gingai© pa r t i en - ' •*** 
I p r . FOZ pro£t»8TRR r * l i £ i « 8 e .na -Máia Clube de 3a© J©3e*doa Cem-» 

11 • Foi epentedo como simp-atlzsnte do comunlsm» pef.0 l*rew , | 
3 ldente d» OôBiars! Municipal - Fr^rioisco P a r e i r s de. Feria ' ( f i o , 

- wg>TAHia «suo - .: M 
12, &'barbeiro de prefisfeao»' ' tenda obtido 99 v e t e » . E ' a -
cusedo cie h^var torasde p a r t e no cernido de Frente .*•" Mobiliza* 
gâe Popular aqWi r*elia*d© «m 2? ds merç© cie $964 e d e * e r «0-. 
niunlsts -atuante de Icngn d a t a , ine^uoive par Já have* em 1951, 
«ainda nes t a c idade , tomado p o r t e , teaaettf em eeEÍcJa *CentJa a , ^ 
Careatle1*, aesstandi provam os depéimeáfcaB do r r e e i d e n t e de eéms^\jjj| 
r s ühualeipel ( f l s * 2 8 ) t ' d e Vigário rorsnó $fl**£9 e da Vereador C ' 
«r©ee']?erzo Tejz ( f i o . 3 1 ) , <lem d*, r e c o r t e da J o r n a l fia f i a* 2 5 • • 

J$* S # p i n t e r de parede do p r o f i s s ã o , t e n d o , a n t a s , a id» 
motor ia ta ae praça* fXrut&-i>G do marx is ta confaase e ©orna t a l 
o menciens»! ' 

a) es depoimentos de- xia*4 e 28f e 

S*: 
**: 

*m 

b) a3 c e r t i d õ e s da Ctmara ià in io ipa l de f i a» 10 e 1 2 , T i * * 

rafèrentoa a a qapdtirônij em qua exerceu, o mondote*— 

14-• g*adv©gade e gx-ofeaaor d Faculdade de Biraite de 

Sae Jeee doa Campaa,ge^rindo . de grondd.. prestigia entre ©eus alu— 

nea, ipea^r de sé haver obtido 24-3 veto© nesaa eleições*-

15* A0Ü3AM-K0, ora de "hsmem de idéies esquerdistas, maa 

intélectuel a de di«eua»^õeu acadêmioas, ora de cemunlsta s co-* 

mu?ii2ení,e:- , . :fa 
• , . , y . , . , • u - ' " ' ' 

a) ©3 depü i ac r t c - de f i a* 4,28 e 29; e jt 
b) ' a s ç^T-tidOea d- * ^ a a r a 1!UttlCÍp^l de f i a . 14 " u o q u a ^ 
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CÓPIA 
do P o l i c i a «o SSe Jea» 'doa Oaapfts « - - . » - ~ 

- RfíNATO lAUX-Q CÜ1QPAP3 -
- W~'-1*WN«W!&WURSffl»". 

15o Moço pobre <iue, aa dura* penas t chegou ao 3* ano 4* 
odontologia na faculdade d® Farmácia a Odontologia de 8âe ^oee* 
doa Campos, i n t e l i & e u t e , c u l t o , bô% ora doa? e especialmente ,-rt e~ 
votadiei-imo a òauoa que a b r a ç o u ^ nao lia duvida alguma - o tsàs&m 
nlamo. Obteve 192 yatca g roçaa t p r inc ipalmente oea comícioa 
doa augis pa r t i c ipou» xiiccratrar-se-ia preoo è d isposição de Co** 
oandü da Quarta lioha Aérea.» / .-• ..',.> 
17 . ÁCCfSAM-ffO de s e r cearanista a t i v e e a tuan te* desdo 

: • • 

W 

Sr 

1261. a) as íolhetiaua $« fia» 6 #7? 

b ) a oertidae do livro íe Sindicato doa Trsbelnsdd-» 

c> as fo tos de f i a . 22 a 2 3 ; e 
u) cs depoimentos de a l a . 2$ o'29«-> •; 

18 . B* i» te l igen te quinto e n l a t a de 5 i r e i £ e fla FaduSda-
de l o c a l . Fez dupla com Renato Poüja CktròaM no -oem£el© "Centr* 
a Caras t is '* , aqui r e a l i z ado em 1S61* '$ôa.íSKSlfíea eointma de ag i t^M^f 
ose .o na campanha para Vereador, .ò*át&a^1té-l&£e«ç^ 
doa do Pres iden te da ornara <:f ia .2$), do •igftcl© für rne (fla# '2SÍf>; 
de •e rea . ie r <y©ae'ferze Teu f f l » . 3 í ) é 
1 9 . , lífo fçr^m ne^to» autos otividè* o» s indicado» 8tcaa«* ri 
dento a. CaterttLonçae d© V.S» •.-.•; !>.: - •_ :•> -.LÀ 
20 . Obaerrau-Hse r e ^ u l e r d i f i cu ldade na obtenção de^áal»• £:í 
piroVüü pe$.aa c i r c u n s t â n c i a s cOmunao^tod&a ae cidade* do interior**»" 

li 'o r*lntò*ri ,».- I 

Sac «Tesa'dos Campo», 17 de maio de 196*4 
ifv a) Maurício H. C-uíraeíaea Pe re i r a 

Selagaiá 3e 5-olicia T i t u l a r 

* • 

• ' J C 

-M-

• 

'1 
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irjlZ PAULO COITA - Func ioná r io 
ca 

do Centro Te Aeronaati 

'àJãjjàuMl% Indic iado 'ara IPK 

Resume do que f o i apurado &(. IPÍ-1 rea l i zado na l\& Zona Aérea 

C 

2"» 

5-

6-

7-

Mantinha constantes contatos com Ixdores sindicais Üa cidade} 
Mantinha estreitas rolaçoas com os comunistas FRANCISCO MOREN 
ZA, JOSt? AUGUSTO DA KATTA. RENATO CHOUPARD; 
Era da Diretoria da Associação Cultural EDW 

1N0 ARi 

Br 
Parece 

tçao uuiturai EDWABD SIH0E8; 
faeer parte dos GRUPOS DE 11 de Sao José dos Canipos; 

Trabalhava junto com MARIA APARECIDA CÉSAR LEITE, JOlO TAVARES NET, 
TO, líderes dos GRUPOS DOS 11, de Sao^Josó dos Campesj 
Desenvolvia trabalho esquerdista na radio Piratininga de São José* 
dos Campos; 
Organizava e era orador nos Comícios Esquerdistas de São José dos 
Campos} 
Toraou parte na noite de Cultura Popular realizada na cidade de Sao 
José dos Campos. 

?*y ; / . „ . . 

FRAÜCISCO" R^ÍTo'MELLO^"- Capitão Aviadi 
Encarregado do IPM 

03S. Devera ser afastado. 

r 

\ 



Continuação do Boi Co Ĝ-Zj. Z ..e n* lU7 de 11 Ago 6l\ 
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P.39~Casa Franco S..**,Importação IP 
dustrial o Comercio„..,.. 

P. Zj2-ÍIÜ s cnha in S, A. In&. e C 3m.. 
P.l|3-F.0rlandi S.A.Ind. c Com, 
?.51-Casa Franco S.^,Importadora 

Ind. o Comérc io...»...»....... 
P«52-Casa Franco 6.-,.import. Ind.c 

OUi_iL-X v. ._...»(,» # a o o o o • o o o » o * o a & o o 

P.53"Oasa Franco ò..a. Impor t, Ind. e 
w(Jj.„iOX C - • o o 9 • o o o o o « t • o Q o o o o 0 • 

P,78-Nordrhoin equipamentos Toe. G 
Científicos Ltda. ........... 

y.li.0.00~C.k.2.00-S/C.li.2.1G 
P,ü3-.»c!iantaiaento concedido ao 22 

Ten.Esp.Hct.João Caracas..,.. 

SSIDÉICIA .,U DE 

P.lll-Alipio Pi,Cavaleiro.......... 
P.113-Costa Moniz Com.o Ind, S#í»„. 

ECCNOLI^S 

PélOl-Inds.Reunidas Scaff Morani -
'-* o •il • O 9 0 0 O 0 0 0 * O 9 0 a * O O * « 4 f > * d « 

P.107-3op.de .águas e Esgotos do S, 
Paulo, o n o o a o o o o o a o e o * « » * o » o 

%;\x- FUHDO ^ELONÁUTICO - NuT„ _- jf77 
X\\N ? .06-Mucciole cc Cia .L tda 

'•0• P.07-Kcmington íland do B r a s i l S.,A, 
P.C9-Casa Franco S . ^ . I m p . I n d . e Com. 
P . 1 0 ~ F . 0 r l a n d i o . ^ . I n d , o Comercio 

To t a l dos Pagamentos 

SALDO DO C'.IX<. 

7/4.720, CG 
5 o. 0 O10 0 ü o 
11 .000 ,00 

12 .170 ,00 

5 .000,oo 

9 .900 ,00 

300,00 
koo.oo 

89 .210 ,00 

23 .^28 .00 

720,0 
518, ilO 

1.7l-'-0, o o 
l i .893 .60 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

o o « o « e « o e o ú Saldo anterior. 
PvGcobido c o n f . P . F i n . n ^ I/4O/T/6Í4.,. 

o o » e * • 

Pago conf .P.FiM.n^ IUO/T/6I4. 

O i i i j — > A ^ - . i X U - . l L l « o o « n » 0 O O * 0 O 0 » Ô * f t » * # » 0 » 

2 0 0 . [ £ 6 . 9 3 8 , 3 0 
^ 1 .390 . í i6 l .00 
201 .877 .399 ,30 

2 .711 .520 .00 
199 .165 .879 ,30 

635.21! ; , 00 

600.000,00 

700,00 i 
i 

112.538,00 * 

7 . 8 7 2 , 0 0 ^ . 
2 .711 .520 ,00 | 

1 

í 

C - En partq. f l n a n c o i r a n& l}i}./^/6Li -

P A G « M E N 1"' 0 S 

Importância comunicada pela parte 
Fin.n^ 13o ruf. a guia de recolha) 
monto nl- 0[i.6/Çhofia RKI, que se -
extorna de acordo com o art. 167-
§»02j de n.Dh por se tratar de ro, 
eolhimonto referente ao mos de à? 
gosto do corrente ano.......,,,.. 

Total dos ragamontos,.. o o e o o o » 6 « o » o o o o o o o o o 

\l\ ti ix y, o 
Importância q uo se credita ao t£ 
tulo acima a dlebito das subconsig-
naçoes abaixo, referentes ai com­
pensação ofetuada no corrente nes 

http://107-3op.de
http://li.893.60


TÊWSQ £B -;£KQXXiThZ AO Bfol&AJO 

Ase cieaaeeelfi dias da dla t dige, d* aês da julho de ane d* uai 
a l i na-vaetatãsjt aesoanta © quatro, nesta cidade d© Santas, no Quar 
t e l <& Suernlçae de 3ant©s, presente F2ÂMCI3QC H&fÀTO JSB5X0, capltae 

*sj stogralda passou aquela autoridade, a interregá-le da maneira eeaãia •* 
te* q«c^ a seu seae, idade, f i l iaç&s, estada c i v i l , naturalidade, r 
prefisrae o residência. Í33PQH2EÜ* chamar-se JKttZ XAULÔ G€<m, «Ml-/ 
vints a ua enes de idade, f i lha de FfiiHCISCO HCJtO3A20 m COStt r"Z-
iüO # dasa YlR0I»r4 ÍOTES CC.m, sa l te ira , natural da âãs Jese de*/ 
GaB;*ac->£:atada#ãe ria® laule , escrevente datilografa (niirel s e t e ) , / 
AuKKcnjpSje Publico federal, © Eeside a rua Coronel «?©os rentslre - 1 
ne "??t £ae 3eee des Coages. rEEÇDrs&DO csae fie dera aa fatos ecer-
ridos se Centre Teonice áa Aeronáutica a ea Sae Jese das Campes; • 

: SBSPC&EOT que começou a trabalhar a cerca da una cinca ases , na aer 
^ vice da Publioaçcea , a© Centre Jgeeaíce áe &ersaautioa» apéf aa aa» 
f \ passo;-. & prestar ssrviçes na 3@ças de Hslaçess Bíblica», até a data ? 

\ 

de de a de abri l^ul t ia*} Seglara e depeente que quando Inicico a • 
trabalhar ca seção da rielaç OG Publicas» f e i apresentada pala esu * 
Chefe Er. CAHLCS mmiGQ mjBBSÍPS&9 digS BBE3RE KÔ TSí£QBO • indíT 
cadê a um aluno#cu4e r.eae nae pede precisar ne &eaente, Eireter «a 
Sadia universitária aantes J^icent, para trabalhar rsmuQSrad* asas m: 
datilografe nesta Kaolai Quer esclarecer e depeente que trabalhou •* 

\ g seato cerviço cela Betive de que neste perieds e depeente nas «ata» 
^ va estudando ne peSiede da noi te , e qoe este serviço era considera* 

de u» **bico", e que trabalhava até as 23 500 heras, i s t s s , da «20 s 00 
s as 23«Çü heras; Declara e depeente que quande inicie» seus estudos * 1 s e tfinfisie Soturna OUVü BIIAC, parou de trabalbar naquela Radiei -

. ^Dael&ra ainda e danosa t s que apes esses fatos , trabalhou taabea nes 
*\ aerv".£cs de üet lc iaries da Haâie Pirstininga, taabea cens "bica*, -

\A taaVet reaunorado, f que ea gutraa^epocas taabea éacrevs» artiges • 
\ p a r a a Jornais "Ciario de Sae Jess dos Gaapss" e "Q VAISPAiuVIBàlíO» 

e qu« tasbea escrevia, a pedldf de ua aaxg* de neae ZÍIGUSL OiaVO 22 
SA!m??if pare e n0 Diarie de S&e Paul»*»ists de vez ea quande, teása ••£ 
eets^t wLtimes sea reauneraçae; írEUOU&T&JjQ psru.ue ne dia 9 de abri l 
P*P* a depeexite desapa aceu de C«9*A« a ée £ae, Jeee des Caapee; BSS 
r0£ '•-:*> que ceae havia aide transferlde de aeçae, e estava ha vende • 
Tstrtaa peee«as eerem presas s e CS» a devida taabea a anda ds beatas 
e alnrtu ua colega seu de se:vice de#neae B2SCHDXRA m COSSa BesJOs* á 

, t ia it0 ic^oentâ, ter dite que na prexies leva seria s dspeents.Qoaa, 
de ehsgou a sua casa na noite de l i a B f e i aconselhada per seus pa~ 
rentaa que deiaaaee a cidade ds Sae «íese e qus vs l tasss ea una spe-

. c a eot^tuna* Face a tudt i s t s e depeente resslvea se gfastar As C2A 
^ • de Co Jeee, indo para a casa de seus parentes ea Sae Paule, seus 
i t l e» IV C20 ĝ CA AK) LEHMAK, residente a rua, dige ne Largs ds Paisan. 

ín ?<a eus nee se recorda, perea sabe que f ica nua predis de elas -
;íal*4.̂ iLW a« 12« acear apta. L.20SL;. « f e i fssibeet 4 »rs «rsasa 4«'s«tfk 

Tjvnsi"" o depeente nae s 
" teu as Cfà iiO dia trege 
j de eertente,pela ^anha 
r PSKGt̂ IilX) ao depeente quaJ 

KZSrGFBEU que ceniiai 
« ) • » • i r ^ ^ i í ^ í t ^ v i ^ésTesa e î«aAsa$s ds sjãai 

• • ^ . f J f ^ ^ ^ ^ f . f f L ^ ^ ^ i f ^ i S ^ L r s r a a Dflssl ssr«« J»eW 

c e s t a s de ds is anes Sypjft 
-^jtiáadi^cnte, e que sua llsaçao cea e assas , are»»•»•• • 

í r t u c odepeent- ' » - - ' ' l # ' 
e Sr» Af.IZA era 
tielada» pela 

ra Presidenta, e ÕUJM iafsrcuiçoo; •r*fi P*«2 • « • » »J 

, . „ \ * f • s a T t e â S s á a ^ ^ a S : ^ denta de windicates ^ 5 / » * í ^ » ; ^ ; J * 5 ~ S i * a e 5 s vs«al sa Ju»-fe i / i c s - i r e f s i t e da cadads ds Sas Jsss des Caapes, s vaga* « • ^ ^ 
. \ *-*p->, (ÕSÍTIBÍI)"" I 

file:///para
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(continuação d* Taras de Par/matae ae rdiclado de íuncienáric, do 
CTA - LUIZ PAULO COS**.. Folha - 2 

e vogai da Janta d* Conciliação e «Juigaxsante, e sabe taabem que • 
Sr, ARXZA fassa parte d® Partida PIS; Cuer esclarecer ainda qaa 
quand© se apresentou ae CTA ne dia 9 t quer^diser dizer que s© a» 
presentes a© chefe de I J & S M ^ c i v i l Sr . JQaü S3CGKL2B SIAI* © tam 
beis a© Majer HASTA LHO e Oap|tae DtíTBA que na epáca eras es que s a m 
vem rerp'adenda pele Direção de CTA? PEI:0D?T2ASO qual e nm sonhe 
cimente céu a denr- SA8IA AlftRSCRaj aE520Hií30 que chagas a * sn% 
ce-la dev^dc a uma banca de jornal q«e e mesaa I r i a menter r s <*«• 
Larg® da : %|r i a en Sae eJose doa Caspos, e que e depeente scspare 
perguntava a ela ^uande a basca i r i a eer inaugurada, que i^p|-.#*> 
ra ne t i c i a para a »e t i c ia r ia de Imprensa para a qual e a orar ia •*• 
immj$%\2Q qual * asu conhecimento cem e Prefei ta da cidadã d* • 
Sae Joee de» Campeã» Sr.^JOS! BAECCnSEB FZS£XRA.t RBSPCKBK& qaa 
travou cenhacimsnte cem esse Prefe i te , quando ia à Prefei tura m, 
arranjar n o t i c i a s da Prefei tura para soa serviço ia farsa tive* na 
âcidlc P l r a | i n i aga , que ia a Prefei tura em dlaa a l ternadas , a qaa 
lambes ia a eeea do Prefei ta para espiar sssas no t i c i a s , qua a <•> 
seu ver , as not ic ias de Prefei tura aa* a matada daa ne t i c i e aos a> 
era ei d« d a da In te r io r ; 2?£SGU33A£G as dapeenta ee fes algum otBttL 
te aee blusas de 7?A, JO£o YOtàKa, KXBM%!U su 6ILCZ0 es HAIITO? 

\ .. £0 eu SÂLHAt*, para pa r t i c ipa r da eeaissae^organieadera daa fe$«* 
te jse de primeiro de r a l a i RXSPCFEEB que nas convidou nemfctffii 4e* : 
eee elftsssntas» sendo que quando chegam a reunião j á encontrem ü j 

\(\f guns deles I a , ta .o eeraet SAXEÜRSO e outros que nae ao recordai 
PE 3TJHif,x.-0 come páscoa a in tegrar a csmlaaas daa fes te jos 6ÊjgjtfL 
ae í ra de *sase 5^11'SBDSI.III que em primeira lugar essas eaj&lasM <<r. 
era r.ercal em Sae José doa Oempes em todas aa Primeiras da 'EaJüta* • •' 
o qua mesta a ra a depeente compareceu ao Sindicato dos Tcx&Siia 0 

v que l á , dec i j fiiga, compareceu ao Sindicato doa Sés ta la afim da 
•• colher icffrmaçeee quanta a pregraaaçae doa f e s t e j a s , a emfe ««^ ; 
- depeante naa ^eda precisar m& foi realmente ne Sindicato C«a 1 » | 

^\ 4 t e l a , e ja» I a foi convidado pelas elesímtes que j á cempeateís. a 
v a cesinuac des f e s t e j e s , para que o dapeente flaaaaa par ta dacaa '? 
. jeeisiseae, o que fel acei ta sem geapremiesas PERGOKIáLBO aa dapaaja^ 

[ te se compareceu a alguma reunião para t r a t a r dos f e s t e i a* de •» 
Mdia pri^elra^da maio, na eáde da Assaclaçae *EimZD S IK5ÊS W | PJ?J 

JFCTT22U que nao compareceu; nt3$Uãr&2}0. ao depeenta sa na 41a dai» 
^de e b r l l da corrente ana, In farmam pela ta le fona aa aluna ÕX£G£0 
ríCRHSTO AÍ..RAI ?%HTllís que a Mdla Pirat ininga tjl&ha entrada sai 

.legalidade} RK&PCÜD5B que naa, 1 cadeia ceta a reda da legalidade} RK&KBSKtf que naa, telafeaco 
sim mas fo i sara a aluno 3Z£QÜI£Lt P̂ CTBISADO se faa p a r t a da BI 
r e t e r i e da Aoaeataçaa w S » j | B SIK»3 t ti RSSPC3ÍDHÜ £ua sim» íafcwr 
fel ne i n i c i e de sua femaçaa, a que o depeeate nascera a t lv» rs» 

A direto r i a | MmmTMiO aa indicia de qual a ana gpinlae eSbr*^ a 
x. ardem p o l í t i c a , asamamic« a eeelal» Constituição a Cavarap VÍ£CH 
- tos a te a Revolução, respondeu qaa ora ne te r le a pv&a%nçi fia Cf " 
^raptos o alaasntas £Ubvaralvaa, que apesar i a Coastituiçaa W 
- t e t e i s elomentes nao ebedsclam a f)spaeifl£amente Be caa# fio 
diclfedo W-GHÔ Funcionário Publico Federal «aa se tinha plana 11 *» 

- bordado em uear a c r i t i c a contra t„ i e alaaaEtas,arr iscada da a€# 
perseguido. PEROOHIíSO ^e Julgava#a a t i tude de governe a ta a rs-* 
luçae pacíf ica , do mo,digo,demacratica aa v io lenta , resj^mdaa / 
que Julga Vi v io len ta . EaSGÜB2.,D0 quais aa a t i tudes a açaaa to»»*> 

< de,a am favor daa saaa Idéias expostas, rcspasdau qaa s e c L t ^ a ••• 
-na© ser em conversas muita par t icu la res* SSgCQS&.iX) a Opioiaa aa 
rbre alamensos que participavam da massm lda la que a sua sobre . / 

as' a l terações desejadas no citado gevema, reapondeu qua a ind l^ 
• ciade deixa ge responder par naa entender t a l porgunta* 2MMW • 
T..JC a Opinl&e sobre o levante do 3r»«i l la ,not iB des Marin^axraa 
a :\iBileir-3e reunidos no Sindicato daa üetalurglcea, Haualaa daa 
^art-er.tau ne Automóvel Clube a Comício do 13/03/64 em frente a 
Central de r . raal l , respendea qftq tanta a levante de Bras í l i a ca» 
ao o rotiaj das Marinheiras e fUsilelres reunidas no Sindicata / 
de» aetul@rgices aamenstravam issoflemavolmento a tenta t iva da 
de quebra aa h^ar^rquia a i l i t a r aa i i te r idad» das suparlarea, qaa 
quanto,a rauniaa das sargentos na Auteaevel^Gluba a o Cernicia 4a 
dia 13.03*64 em frente a Central de Brasi l eram mestras de mm 

^ 
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t 

£SR&CKT..ÍC «9 *** fatas a. «laaax «B frams ___ „___, 
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I * uaa xrav&. qu« j«»tifie» a aaa iBacSocla. £ ceaa aada aals 
l r « e sea lb« foi i3r£aistaâa <lau • aacarragade aaste isquari-

- csntiuúa.. . . . 
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-(COITXBU&ÇÃO ix) s£s»e m I&BGXMTAS AO IRUICIADO DO FUHCICHÍRIO 

BC GU-IBIZ FAOLO fOUTA) 

<lm « « a c a r r e t a * diut* iitquárits por finde • preat&t* iaterrega*» 
ti.Tlê, saadasâ* lavrar i e t « t ê m » q,tM, d«j>«»la d» l id« • aciaaó® / 
r-'? fona», caeioa c«ns • l s â l c i a d * CÔB a s testt^uuh&a § cenige Lá£Í 
I!IC GQXÇALVSS, Prirtôir» arff«nt»f «trvicd* d« «ec?lvfe», qut • d*» 
$£ lcgraf« i . 

» ' • * ' . 
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Indiel&d* 
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Testa» 

som - n as £op A» 
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1« T«j .$jt .A«r. * Teateoustaft 
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-acriva© x 
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IPM NOME/POSTO OU GRADUAÇÃO gfâg PAULO OOBTA 

FOLHA m ( j ) 

ACitifeCIMC 

DEPOIMENTO NO 

REALIZADO EM / /_ 

LOCAL (UNIDADE) g j ^ 

1. Conhece u_e funcionário da ITA - LUIZ PAULO quande fa i lavar convites pai 
«ma sessão da cinema da arta na Zeaa Rosidonolal da pessoal do CiA* 
Foi convidada por LUIZ PAULO para participar da comissão organizadora do; 
tejes do 10 do maio juntamente Coa GILCIQ, RAIKUIDO o 8ALXHAS. Eosa cem; 
so reunia na sodo do Sindicato dos Bjnpr«Me,s na Construção C i v i l , tendo 
pooato afi&stlde a uma ou duas reuniões. Alom de#alunea do ITA faziam p, 
da comissão do f e s te jos do 1» do maio o funcionário LUIZ PAULO do ITA o 
DISO do Sindicato dos Yr&balhaderos om construção Civ i l (Dop 02-üBS do 

. XüíAKA KITAHARA). 
2* Comparooou a uma rouniSe na Associação Bdvard Simões para tratar da foi 

18 do maio convidado polo aluno BSGKER, ondo encontrou LUIZ PAULO o ©utr 
(Dep ©1*-BD de RE0I8 RIBEIRO GUIMARlBS). 

3« Da coma, digo oomissão dos fes te jos de 10 de maio participavam LUIZ PAU! 
outros. Recebeu telefonema ao dia dois de abri l do 196U de LUJZ PAULO qi 
fermouque a radie Piratininga tinha entrado em cadeia cem a rodo da leg< 
de (Dop. 03-fR do OILCIO ROBERTO AMARAL MARTIHS). 

h» Soube que LUIZ PAULO estava ligado a radie Piratininga (Dep ©1-PL de CH 
OLIVEIRA MACHADO). 

5* O Presidente da Associação era* o D r . LUIZ ERASMO DE MOREI'-A j vice -Pr o; 
te Dr» PEDRO LUIZ| 1« Secretario RESTO PAULO CBOPARD{ 20 Secretarie Lül: 
LO (Dep. e -̂PO de RESTO PAULO CHOPARD) | 
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do d o s l i g a n o n do C o r o n e l I LUIZ ^UGUS-j 
TJ I-LiCEuDo ÍÍ3ÍTDES, o r g a n i z a d o r 
c i m e n t o do I n t e n d e n c i a da íi^ Zona ~ ó r c a , d e s o i o c o n s i g n a r meus a ] 

: i r o Comandante do S s t a b e l c : 

r? -,-% o H n o - •". - v-j -, - í l U l ' . v C x . . . . . ^ - i 
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D / rM n 7.n — ^ Z . —erocij cor. 
conseguindo ovr-nnl 
guino para o oervi; 
Á-OIIO. -- vJ -L'0 1\. ̂  

Ss-abelecimcnto de intendencia dos, 
ragcn e dedicação,, pos mãos a coras 
Iocimento que hoje e motivo de or- ! 

de Intendencia e particularmente para a hr> ' 

Com pouco, cc;nsoguiu muito, suprindo ás faltas com trabalho ! 
)ficuo3 vontade do realizar e idealismo* ?or ossas razoes tor-I 

0 ^'Jí. O i i G l i v ix j i» iJ j iD C 
i "-i -> /~! •- --. 

'o rcsocxt:o ce seu: 
suDordi: ia c. o s o suo o r 3. o r e s 

3st( 'icionto cooperação quo sempre teve ' 
:ial, tornando publico ossos sentimerl 

exato 

desse destacado 0fioia_5 tornanaopuDiico ossos sentimer 
.3ando ao Coronel hillEB muitas felicidades e completo 
icva Comissão pa^a a oual fni designado 

t o n 7-' " ~° /-l i i 

-.,"* IJTP PpTS^O f •"""•'''"^"'"CC^ * 

Transcrevo-sc 
na., i o . c i v i l LUiZ 

_ 0 - . ' . • , . - ^ ^ . , - , - — ^ n ^ 

j 
-1 ,- . 

. O -iV'i-;-.: u i . —v^-i 

D Í Í J Ú -̂ -1» _J--—£_„vj >̂ U i'.—w v. 

fundamento no a r t i g o 

ao o c n ^ r o i c c n i c o c 
rt f.f- • • -$-~— TT • —•rrr~r n 

d ^ Ç i ^ 

7 

- - < 

j i i c r , . — -•. ̂  j j ^ ' J . 

r. **crca Í'ÍIÍ-'.JJ-J 

U J j j i r , u i i J . t a i i 

._ J 
J Á J U . a , I ÍL- Í Í^ 

na lo rm; i C - i ' "^ com 
56 do Cód igo òa J u s t i ç a M i l i t a r ? s o i a p r e s o : 



. : • 

I 7^9 

o c c J o I Ac fi-U Z - c n - 1U7 Ac 11 «gc c_» 

• 

_y_' •• - j '"-'3 UCG.u.TG i O C CG CG - t G ü r O i l P . l l t l C c l « COiluPG. O 0HG.1 C S Í J G . 0 'fi'Ç 
C •- GG11G O w. 
SG OlCVOlvA ... 
•", ' T 't* ' \ "• "> ; ~ rt. r .̂ >-. "t" " o *< O I i • 

t , , u > í ' J i - u J ^ C c l l / X i - J U . 
-i ^. —» * --• - r.1 r* r'- -. -i -o ^\ .. • — -o rt ~\ -

GGGG apurar- C I G. CO CC o ü r 
'CG 'G C U l G 

SGO.Payilo.; 16' Ao ju lho cc 1564. (?.) l a -
• ~ - ^ ^ , ^ lielic r- .....„ TO/5 . . 

-f , r'tG / ' " T / O i 

1» 

/ x ' /^7- A G % V ^ ^ 
•Ar i^ccecco - MÁRCIO 13 SOUZA 1 MBLLO 

Comaucante ca?4D- lona Aérea 
,. • 

U is l> — 



Q J Í V Í Ü Í J L Gr.i.íj.i.;iii.nL 

I F M 

DUi ÜBÍUÍTC N« 308/CTA 

ôüiJiIZ*DO U-3J6 / J u l j5Í4__ 

ÍKfflC/lOSTO OU GRÁDU••.y,A0;^nnZLpAmip ÇQSXa - C l s l 3 . „ 

Situação; Indiciado 
Teste tu miuc* 

(X ) 

( ) 

Unidade do origem? C I A 

H^SUíJO DCS F.-ÍTOS ?.j 1-;ÜJL..S CILJ.xDOS i-i ,í: ri". DJi UELJÍÍ TO ( a p o n t a r l o c a 
i s , üa ta&, h o r a s c ncmoc, e:Cclusivaj,:un 
de c a r á t e r .c r iminoso >. idfcolé^ico ou i n d i s c i r l i n a r ) : -

fcc rios f a t o s e a t i v i d a d e s 

1 - No dia 09 de Abril próximo passado desapareceu do CIA e de São 
José dos Ca®poat f&ee a onda d»_boatos dç que seria proso. 

Z - Apresentou-se ao Major RAMALHO o Cap DtTIRàpfleL dia 13 do cor -
rente; na ocasião respondiam pela Direção do CTA. 
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Continuação do 3ol do &-h Z ^e n^ lZ|7 do 11 Ago 6U 

Q recolhido a prisão incomunicável o funcionário civil LUIZ P^ULO 
COSIAj do Centro Tocnico de aeronáutica, contra o qual estão pre 
cedendo a investigações policiais para apurar-so o fato de ter -• 
se envolvido^on atividades subversivas nesta Zona Aorca'G cuja 
autoria lhe c atribuída. Sao Paulo, 16 de julho de 1$6U* (a) Ma.-
jor Brigadeiro Mareio do Souza c Mello. Conandantc da !±~ Zona Ao' 
rea", 

ítem Q7U9/;a-J/6k •' 

(a) - Major Brigadeiro - MAliCIü DE SulJZA S MELLO 

Conandantc da /-(.- Zona *»óroa 

Confere con o original /^' 
• 

J'i» 11 i A1 E I-T-08Á - - Ma jor :Jtvi a do r . - l 
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© y ^l 

%• V ' - ' * 

1 >,",. -?r* 

Of, 

&»£" 

»n« 

* 

509<1P* 

. • * • 

ta.207A AÍHBA 

Santos* St de agesto de V$6h 

'"." ; 

D» Cnpltne Aviadar FRANCISCO SBIIATO K2IXC, 
Encarregada 4a l»Pé&, 

\ , 

!&,' 

i » L 

A» Sr. ©«legada de Ôtrdea jSÓitica e Saciai 
do £a» Paaia ***" 

Assuntai Apresentação da Civil 

I - Apresenta a V«g. a ^tLXJfíOJ^SBfk ^Á 

COSTA, residente ca cidade de Sae Jaae das Campes* que fe i ouvido ca* 

9» Indiciada na I«P«]í«.9 d© qual '*a* encarregada. 

II - Esclareço a v*s;~qee a referido Cif i l^ 
" ) * 

W esta iütiEao*nte ligada COIL elementos da Cidade de Sâe José 4M Cfaf* 
• • : fel • . £ , 

W. pos que praticarás; a te s subversivos na referida Cidade* 

í- I I I - À v i s ta da exposto, ouvira a T*S»t4a 

^ ta venia , que • referida c i v i l seja •ávida pela Delegacia daquela «si 

™ duda, bem cana pela Delegada Especialisade de Ordea Po l í t i ca e Sacia i 

• de 3aa Paulo, por ser o mesna cajcnnista ad 11 tanta . 

17 • Aproveito a enseja para re i terar a 

? • : . as meus protestas de estima o 'consideração» 

"^Sf*s*"' 

Copias: 
IPM. « • . •2 
CjDdO»**»l 
T o t a l , . . 3 

Encarro; 

'•nimi • 

ap.Av, 

# . v. 
£&& 

•í t i 

;*#; • • ; • . 

*%$*$ 

,« . : , 

«nni: 
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W3&* 

l1" #ZC:',rA. AiifíE*! 

ÜJAKNI^.Q ' oü A;;H.PS .SALTOS 

Pf.G« 2J&/1PIÍ S a n t o s , 1(: de Ju lho de I96Í1 

Do ~ap i t ao a v i a d o r F R A ? € Í 3 C 0 REIÍATG Í-EL-
LQ, Encarregado do T . P . l : . . 

Ao Kxrap.vSr•Comandaate da Üa.Zona Aérea 

Assuntos Prisão í Solicita) 

I - Por se r n e c e s s á r i a «o e s c l a r e c i m e n ­

to das i n v e s t i g a ç õ e s p o l i c i a i s da que f u i enca r r egado , s o l i c i t o a 

V. i i - a . se ja o rdenada , no:; termos do a r t i g o I56 do C . J . i í . , a p r i s ã o 

do f u n c i o n á r i o LUIZ PAULO COSTA, do CenLro Técnico de Aeronáut ica t 

por t e r se --nvclvido sm a t i v i d a d e s subvers ivas» i n d i c i a d o , d u r a n ­

t e d i t a s i n v e s t i g a ç õ e s » 

.. £ 
Í W K Í I S C O :ÍKNAÍP1D íiELlJHJap.Sv 

enca r regado 4 o I . P . l . • 

FBÜ/LG 
J.4 iv • • « a • /.'.. 

T o t a l . . .2 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA C V Lv FZ í \ULO C O S T A "* '-/"TA. 

l]4.7»^4: " Apresentou-se no CTA, anos ter abandonado o serviço. Cons 
ta que ficou com reoe^ das prisões que se realizaram no 
ITA, no dia O8J4 .̂.q., po*s lhe disseram q;ie o seu nome cona 
tava da lista. Acordo o£, Conf. 0Í+-? PLD1+- de I5J4.6I+ do 
GTA 0 CV Luiz PauVo Costa foi enquadrado em Inq. ADM, por 
abandonar o serviço. 

l6,7»^+: ~ Preso no CTA, para averiguação. 

1̂ .7.62+: - Recolhido ao DES/ST, para averiguação. Foi recolhido ao na 
vio Raul Soares. 

2I.7.6I4: - Sua tia veio saber^notícias e motivo. Estava ela bastante ja 
preensiva porque fora ela que pedira ao sobrinho para se a 
presentar no CTA, afim de exclarecer a situação. 

23.7.61+: - Dr. Jorge Eid, advogado e Oficial Reservista do Exercito, 
^ veio em nome da família do detido, saber notícias. 

23.7.6I+: - Sua tia Da. Elvira, veio saber notícias. Falou com o^Cel 
Maciel que pediu fosse ligado Cap Melo, em Santos, sobre 
liberação para visitas. 

2Í4.7• 6Í4.s - Sua tia Da. Elvira, veio saber notícias. Disse que o^pai do 
CV Luiz Paulo Costa, doente tem tido 10 ataques epilépticos 
por dia em São José, onde é funcionário da Coletor!a. 

27«7»6i|.: - Sua tia veio saber notícias e dia de visitas. Em virtude da 
doença do pai vai jnandar um seu parente ir à Santos para 
conseguir liberação para visita, com o Cap Melo. 

29.7«6l+: - 0 motorista do SPH-1+, trouxe procuração de Santos, para o 
pai do CV Luiz Paulo Costa, receber seus vencimentos. 

29.7.6Í+: - Sua tia veio ao SPH-1+, saber se há possibilidade de libera 
P ção para visita, por motivo do pai do CV Lui2 Paulo, esta? 

muito mal em virtude da prisão do filho. 

31.7.614: - Cap Melo, veio dizer que^o^CV Luiz Paulo Costa, virá a ser 
liberado para visita no próximo dia OÍ4.8.6/4.• 

OÍ+.8.6Í+: - Liberado para visitas, 

03.8.6I+: - Sua tia veio buscar cartão para visitar dia OÍ4.• 8.62+, levou 
procuração para o pai do CV Luiz Paulo receber seus venci­
mentos, conforme reòibo» 

06.Ü.61+: - Sua tia veio buscar cartão para visitar dia 07.08.6lf. 
. ..• 

II+.B.6I1: - Sua tia veio budcar cartão para visitar die. 16.8,61+. 

21.8.6!+: - Liberado e vinculado ;,o IFM, de acordo com o Rd 123/lPM/21j08 

07.10.61+: - Demitido do CTA, do acordo com o Artigo 7S cio Abo Institu­

cional o Civil LUI3 rATT,0 COSTA, civil escriturário. 

Í 

http://07.08.6lf
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UNIDADE: GTA 
NOME; LU , PAULO GOSTA 

POSTO E GRADUAÇÃO': ClVIL 

FILIAÇÃO; 

ESTADO CIVIL: 

RESIDÊNCIA: 

/ : 

i INDIVIDUAL 
• w<*•:.» ••.'•;.;>V;' ;J 

DATA INCLUSÃO NA FAB; / / 1 9 

NOME DE GUERRA: 

FUNÇÃO NA UNID. 

4 

m DE DEPENDENTES: 

*•/_ jà^rí/pC/ 

HISTÓRICO DA OCORRÊNCIA 

1/|.7.67<: - Apresen tou-se no CTA,anós t e r abandonado 
o svgo. Consta que f i cou ccn r e c e i o das 
p r i s õ e s que se r e a l i z a r a m no ITA no d ia 

» 3, iuóZ| ,pois lhe d i sse ram que seu nome es 
tava na l i s t a . A c o r d o ; of .Conf .OÍ4-PLDJ4- d ê 
X5./4.6Zj do GTA o CV.LPCosts fo i enquadra 
do Inq.ADM,por abandonar o s e r v i ç o . 

3o.7.6/-i:~ Preso no CTA para a v e r i g u a ç ã o . 
16,7.6/4.;- Rec. ao D5S ST para a v e r i g u a ç ã o . F o i r e c . 

ao NaTrio Raul S o a r e s . 

* t 

DEPENDENTES 
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PROFISSÃO 

IDADE-

SITUAÇÃO ESCOLAR-

NOME: 

PROFISSÃO 

IDADE' 

SITUAÇÃO ESCOLAR; 

NOME: 

PROFISSÃO 

IDADE. 

SITUAÇÃO ESCOLAR 

NOME: 

NOME; 

PROFISSÃO 
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SKCUKTAUIA DA SJEGUKANÇA TÚBLiCA 

T)ií!lfíEc:r;orL.i®...^A.Q....çiQii3;...j)as...CA^FOs.. 
DEPENDÊNCIA., 

- C E R T I D Ã O -

CEETIFIQO e deu fé, eu cumprimento a determina­

ção do Dr.Celso Eoscd Ilacsarollo,delegado de policia respon­

sável pelo Setor do SOIS e de acordo com os informes prestados 

jjelo Serviço de Informações -BE0P3, cujo teor é o seguinte: -

"Secretaria da Segurança Publica - Dependência Serviço de In­

formações "DEOPS" - IHIZ.. P.UTLQ p.\ COSTA.' - Consta em nossos // 

arquivos, relação ae âleméntòâ atingidos pelo Ato Instituoio -

nal no Setor de Aeronáutica Civil. lio dia 21/0/64, o epigraffi­

do foi detido e posto á disposição da Delegacia de Ordem Poli*-

tica e Social para averifiguaçoès. Relatório da 4a.Zona Aéreo/ 

de 8/2/65» nos âá conta que o marginado esteve numa reunião Re­

alizada na residência do Pr.LgriLz Erasmo Moreira,com os seguiu-

tes elementos: Augusto Pereira da TIatta,Renato Paulo Chopard , 

Crispim, Francisco Aritüa, Josô Hamilton Claro,Raynundo Rodri -

gues Pereira,Renato Grabois e Oswaldo Martins, todos elementos. 

de esquerda. Em 24/3/65, foi solicitado um Pedido de Buscas d 

n.085/65,solicitando infornes sobre o marginado. Relatório de 

30/4/65, informa, que LUIZ PAULO COSTA, vulgo "Bej&puro",foi in­

diciado em IPLI da 4a* Zona Aérea, era redator chefe da Rádio Pi­

ra tininga de S.José dos Caapoe.São Paulo,18 de•fevereiro 1970. 

liada mais, Era tudo que me foi dado a certificar. Dado e passa1 

o nesta cidade de Sao José dos Campos,aos quatro dias do nes 

de março de 13.il novecentos e setenta. Eu,Escrivão que datiío-

crei. -Sao José dos Campos,4 de março de 1970- 0 Escrivão de 

Policia (a) Sebastião Ananins de Alneida. Visto: a) Bel. V/aldy 

Simonetti, Delegado Seccional de Policia. " - - . - - . - - - ' -

0-0-0-0-0-0-0-o-o-o-o-o-ó-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-o-o-0-0-0 

.̂--•- X COPIADO fielmente do original,por -mim,— 

/ , ; l./tv 'w'/ Vantuilde José Brandão, Encarregado do 

S a i "Arquivo do S0P3, Sao J o s é dos Carapo3. -

Sao J o s é dos Campos,29/4/1974 

VISTO, 

Vi. v 

( 

' > .-, 

s. o.-*.s.r. -ud. ti 

\ 

, . - . > » ' ' . 
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Sao José dos Campos, 1.9 de Agosto de ly74 
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• • 

; ,Ar, ' ' . . . i r . 
J ;• 1. '. ' , '>' 'Io | ,j.r; uida « ;>i.i i 

j j ioe (,'):;• (j-er.j. tio d e n t r o TeoUci) 
Àu-roen Í; .0 i.. u. 

,:itíiiiii/r D i r e t o r : 

Informado recea Sementç pelo Dr0 José Oassio l)e Sane 
t±:i"., Chexê do Departamento de Relações Publicas, de c;ue Vossa Iàx 
ceienoia proibira a minha en .irada nas instalações do Centre Tec—• 
a:; et ,-,.eróo-3 saciai (CQJA)» embora com a ressalva de que continua-/ 
ria, na ebulição de correspondente do jornal " C iistado de S. Pau 
Io" , recebendo todas as informações jornalísticas necessárias ao 
bom desempenho de minhas atividades profissionais, nao pude dei­
xar de estranhar a iniciativa, apesar da atenciosa ressalva» 

Como sempre procurei, sempre que me foi possível,-/ 
rpspdnde.r por meus procediütfmtos e por minhas atitudes, e pensan 
do existir alguma acusação formal contra a minha pessoa, sem ser 
do meu conhecimento, busquei os tribunais competentes de nosso / 
Paíso iP-Cvl.hi, como resultado, as certidões - cópias autenticas 
anexas - passadas pelas l.aj ^.a e },& Auditorias da 2»a Circuns 
criçao Judiciária Militar de Sao Paulo, Cartório do Distribuidor 
da Conarca de Sao José' dos Cnnpos (onde nasci e sempre residi) e 
Justiça eleitoral, com as anotações de que nada constava contra/ 
minha pessoa. 

Nada encontrando para responder pelos canais conpe-
uenfces, pensei, de imediato, em dirigir—me a Vossa Excelência pa 
ra tentar esclarecer quaisquer mal-entendidos, provavelmente de 
minha parte, mesmo tendo situ , em minha adolescência, demitido / 

""" ífesse dentro, por ato do Exii< . Sr. ministro da Aeronáutica, sem— 
re acreditei que tal episódio, por mim iá esquecido, nao pode—/ 

ria ter inspirado a atitude ce Vossa Excelência, já que, desde / 
1965, quando ingressei no departamento de gornalisdio da Radio Pi 
ratininga de Sao José dos Campos, ate aquela data, em nenhuma —/ 
ocasião houvera sido restringida a minha atividade profissional 
junto ao Centro Técnico Aeroespacial. C-oiao repórter da Kádio- Club 
Sao José dos Campos, redator do jornal «ü Valeparaiba.no", repói>-
icr da revijrta "Realidade" o. editora Abril Ltda. e, presentemen 
te, correspondente do jornal "Ç Estado de S «Paulo",, sempre pude 
r/ransitar livremente pelo CÜ.A e, acredito, com minlia atividade / 
profissional pude dar a parcela de minha contribuição para o pro 
-;re.sso üesse órgão do Ministério da Aeronáutica, através dos. -/ 
. te i o s de c omunicaçao. 

Satisfeito, no eatanto, do ponto de vista profissio 
uai, e ciente de que Vossa E-oelência, assoberbado com as respon 
sabilid.„des e os afazeres de dirigir um dos mais importantes cen 
trps de educação e de pesquisa da América Latina, nao deveria —/ 
ter suas atenções desviadas para- um caso particular - o meu, re­
solvi ...guardar. Acabo, no entanto, de receber a informação do Sr» 
uário Lraivao, 00 De par taj ;eut o de Divulgação da KMBHAER - empresa 
Erasüeira de aeronáutica S/A, de que,, as mesmas restrições im—/ 

http://Valeparaiba.no
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n 

posta*: no âmbi to rto UTA foram e x t e n d i d a s aquela sociedade de oco 
• i-i. Í : Li. - embora com a nysma r e s s a l v a f e i t a }jelo Dr. José (Jas i H J Í H X Í i 

ie i, a s : ja i'ijjj de ixa preocupado com r e l a ç ã o a pro— 
da iiiefaüiíi. for/ifi. 

i .. 

i.• ' i '• ne.i.r para o 

i, minha atuação profiss ip— 
deve l;o*r cun tr i buido, do 

ei-hof desenvolvimento de suas a t i v i d a d e s . 

e x e r ç o , "j 
K>,!'.]íiil'jk, desde sua criaíjao. 

% 

-Ja nao sei o que fas$er« Eu até me pergunto se nao te 
rei, mesmo involuntariamente» procedido de alguma maneira que cau 
sasse essa. serie de restrições ao meu trabalho profissional,. Sem­
pre procurei agir corretamente e. estou certo de que nunca infligi 
quaisquer determinações gerais partidas do Centro Técnico Acrces." 
paeiai ou da Empresa Brasileira de Aeronáutica,, Será que alguma / 
matéria jornalística de minha autoria prejudicou o CTA ou a Ei.l— / 
BIÍAEH? Estou absolutamente certo que nao0 Eu sempre procurei aju. 
ciar, reconhecendo - o que por si sé já se reconhece — o relevante 
trabalho desenvolvimento pel.o C T A e pela HMBIlAEH, Então, o que se 
Ti*, qav; esta acontecendo? 

Espero que Vossa Excelência possa me dizer o que fa— 
zer ou a quem me dirigir para que possa novamente, freqüentar o -/ 
dentro Técnico Aeroespacial e a Empresa Brasileira de Aeronáuti-y 
ca já que, embora recebendo tiormalmente informações jornalísti-*// 
cas, o desempenho de minhas atividades ficou extremamente restri»-
to e até insatisfatório para o meu jornal» ií certo que, ctpesar des • 
sas restrições, até o momento não me vi prejudicado perante a lor-»' r| 
nal "0 iiistado de S.Paulo", que continxia me prestigiando e que,, agò;fj^ 
ra, inclusive, acaba de premiar o> meu trabalho com a,, incumbência , #M 
de cobrir^toda a região da Vale do Paraíba» Mas^ s^p^-T^^aiBlfc^lJ^ 
BHAER impõe essa restrição & Q meu trabalho,, quem poderá afirmar..;~4:>'í$í» 
que, doravante, outras empresas e outros órgãos nao poderão fazerVvpj 
o mesmo? : j ,.„, •• ;,,.«*>• 

E a situação é mais preocupante ainda, Assai ta.~me a. 
preocupação, inclusive, com relação à minha família» Estou casado ")/»' 
há 7 anos e tenho um filho de 6 anos»* Vem aí a "Semana, da Asa". e:

Jj;•v', 

meu filho certamente, pedirá para vêr os aviões, no CTA, Nunca men~ 
ti para meu filho, Agora, o que direi? Preocupa-me* principalmen - / 
te, o juízo que ele poderá fazer do CTA e da BlfflRAER» Sendo-lhe j 
bom pai e ele sabendo que nada fiz de errado, o, que ele poderá péri^/M 
sar quando souber que nao posso levá-lo ao; CTA. ou â EHBHAER? L-JPo*.•,..%*• 

A v , r»7••• .1*1. ''• 

de parecer a Vossa Excelência que esse e um drama de: menor ±mp0tm-
tftncia, mas, mesmo através dele, pode se ter uma idéia de milha—/. 
res de outras implicações de toda a natureza, < 

No momento^ nó entanto, o que mais me preocupa é o de 
sempênho de minhas atividades, profissionais, sem as: quais a preo­
cupação familiar já será exclusivamente quanto ao seu sustento e 
não mais quanto â sua formação, Espero mie Vossa. Excelência possa. 
dar uma solução ao meu problema ou. indicar] qual será o caminho a 
seguir, Estou certo, ainda, que Vossa EaceLLência compreenderá esse 
meu pedido e, desde já, peço desculpas, por tirar-lhe, mesmo que mo 
mentaneamente, de outras questões de /majlozf importância para 03 nos 
3os destinos. 

*JH 

?JL±O1 mente , 

b 
'aulo lClosta 

V"'Í i!i 

• km 
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Jr0 üzires Silva \\ o 
Diretor superintendente da KÍ/JJÜAJÍII <— v̂ .->.- y * 
empresa Brasileira de Aeronáutica S/Á fP 
T " ' "<ril i 
j •: ,.;->.J.A 

Senhor Diretor: 
2,1 O Sá "l V 

Nao pude deixar de receber com surpresa a inforaaf 
a mim. transmitida pelo -jr, iáário G-alvao, do Departamento / 

de Divulgação, de que VUS<, proibiu a minha entrada nas instala 
çoes da Jmprosa Brasileira de Aeronáutica S/A - Embraer» Embc-
ra ooiíi a atenciosa ressalva de que continuaria, na condição de 
correspondente do jornal "0 estado de Ü.Paulo", recebendo to-/ 
das as informações necessárias au desempenho de minhas ativida 

eao 

dos profissionais. 

Informou-mo '> Sr„ Fíárlo Galvão que trata-se da ex-
tensao de medida idêntica já adotada pela direção geral do (jeri 
tro Técnico Aeroespacial ( Ü T A ) » polo que acabo cie enviar tam-/ 
bem ao ]-jxmou Sr« Brigadeiro Hugo de Miranda e Silva ura expedi­
ente, com a documentação que segue anexo, solicitando ao mesmo 
que ma diga u que fazer ou a opuem me dirigir para que possa no 
vãmente freqüentar o ClVu I to porque sempre procureis, quando 
rae foi possível ou permitildo, responder por meus procedimentos 
e por minhas atitudes.» K, se existe algo contraia minha pessoa, 
em algum lugar de nosso País, gostaria de saber para poder pro 
ceder a minha defesa. 

Desde (!ue ingressei no departamento de jornaiisiic 
da Rádio Piratininga de Sao José dos Campos, era 1965, passando 
sucessivamente pela Rádio Clube Sao José dos Oampos, jornal "L 
Valeparaibano", revista "Realidade" da Editora Abril Ltda0 e, 
presentemente, pele jornal "0 Kstado de S.Paulo", sempre pude 
transitar Livremente pelo oin e pela íimbraer e, acredito, com 
minha atividade profissional dar a parcela de rainha contribui­
ção para ipua o órgão do ministério da Aeronáutica e a industria 
•aeronáutica nacional, através dos meios de comunicação» 

Hoje, no entanto, eu até mo pergunto »e nao terei, 
aesmo involuntariamente, procedido de aiguj.ua maneira que cau*»/ 
sasse essas restrições ao rieu trab.-i.lho profissional^ Sempre -/ 
procurei agir corretamente e estou certo de que nunca infligi 
quaisquer determinações partidas do dentro Técnico Aeroespa—/ 
ciai ou da S/anrêsa Brasileira de Aeronáutica» Será que alguma 
matéria jornalística de minha autoria prejudicou o CT A ou a LJM 
B R A Ü R ao ponto de provocar a presente restrição? instou absolu­
tamente certo que naoe ],u sempre procurei ajudar, reconhécen—/ 
do - o que;; por s> só já se reconhece - o relevante trabalho de 
seiivolvido pelo O T A e pela iPBjUhlU» Pntao, o que será que esta! 
acontecendo? 

doía a presente restrição o desempenho de minhas —/ 
atividades profissionais ficou extremamente difícil e até insa 
bisfatorio para o meu jornai0 .J certo que, apesar da restrição 
do GTA, até Q íiumenxo nao me vi prejudicado perante o jornal 

1 *•*•* **vnitt 
/ 
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ü Lstudo.de S.Paulo» que c o n t i n u a , ^ p res t ig iando e qü*e, '.ugo 
c í a S Í T • i ^ ^ S * ' d 5 i ? " l l : L l - r ^ > ^ a b a l h . o . com a i n c u i b o n ^ 
c i a de -cobr i r toda a região do Vale do Para íba . Mas,, se o CTA ' ?l 

e a ^rabruer imppeia essa j « s t r i ç a Q ao meu t r a b a l n o , ^ u e m poderá* 
a i i r ^ , r que, doravante , ou t ra s emprSsas. e, outros c U o s não po 
dera o íaz.er o mesmo? 

~ U Sstou. ce r to í|Ue, "cón^ând^cíoía a comoiVensao'e a co 
l^boraçaojde y .£ ' "poderei superar, esaea^ãLipedilientos à minha"? 
a t i .xdado p r o ü B s i o n a l , que f fonte-da subs i s t ênc i a de uaxnha:/ 
tami . , ia . j?e<?o.H.V.S. que me diga p. q u e r e r ò'u a ouem me' d r ' i L , 
tíir e, principalmente, , : o que f i z de errado nos últimos a n o s L " 
« i .Wgeoe r a P ^ s e n t e r o s t r i ç a p . ^ p e r p . que v . S . possa dax u ^ C 
solução, ao meu-prT)blbmaJ op i n d i c a r qual ê* o caminho, a s e g u i - , 
hstou c a r t ^ f a i n d a , que VJÔ. compreendera' esse', meu pedido e» / 
£esde> j a , -peço desculpas- E or d e s v i a r i a a tenção , mesmo ^ue por 

mporoancia- para os iíés— /iiomentos,, de ou t ras questões, de ;maior | j | 
sos des t i nos 

4ÉX, 

mente, 

P Gosta 

*» 

— > 

fíapl* 

DSP 

> 
DPR 

DTE 

Reto 

Ry^ta 

• 

Cóüia 

mar aoi ' 

I 
v'4.« 

1 ; 
HE 

wws. 

'-tá <S •& 

Sfe.i 

'•'•r 

>\s 

• - • • ' . i - ; 

! 

% < 

r 

.** 
| .- Ml 

•-''•' ••• , ?" V í„ J v * < - *<-" 

#%$Mifc 

« 

• • • • • • : : " • i4t 

* t >à 

mm 

http://Lstudo.de


f itfí 
• * I» Í 

Secretário do MPB 
envia documentos 

Çont, rclnçfln a "comentário 
publicado em nossa edição <!Vi'.l6 de,, 
marco próximo passado, a página Z, 
sob o título "O'AGORA contra as 
mentira", o sr. Luiz Paulo Cojfa.' 
secretário" do/Diretório Municipal àp 
MDBde São José rios Campos, cri-?.'; 
caminhou'^ direção deste jornal os. 
seguintes documentos: cópia autêntica^ 
de certidão passada pêlo Cartório do^ 
Distribuidor desta."Comarca,'' infor­
mando; que' nãó' 'te^e i çpntça si;, 
"qualquer distribuição com referenda 
a ações de falências, concorçatasj ' 
execuções, tutelas, curatelas, intèrdi-"^ 
ções, executivos fiscais e inclusive fei-'í 
tos de natureza cível e crimirial"^ 
cópias autênticas de certidões' «xtoedi-J 

das pelas Ia , 2a e 3a Auditorias qa 2a' 
Circiinscrição Judiciária Militar de •; 

; São Paulo, informando que nunca foi ' 
indiciado oú condenado pelas referi-_; 
dás Auditorias Militares e que nada", 
consta contra si na Justiça Militar; | 
cópia autêntica de certidão:do Juízo /( 
dá 127a Zona Eleitoral do JEstado de ! 

São Paulo, Comarca de São José dos * 
Campos,' de que se encontra "quite í 
com a Justiça Eleitoral e em pleno go­
zo de seus. direitos políticos";" 

/ 
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Assunto:. ,, SAO. JOSL DÜS CA!TOS 

r r l c e m . " 12a Dda Inf - INFÜ hç 28G/72 

Classificação: 

Referencia: 

Difusão:. CIE - SNI/ASP 

Anexo: ' ^ '*"*£ * A / 
Observações: INFORMAÇÃO n<? "^—- V / 

S u b v o r s i v o s i 11 f i 11 r a d o -VVA^' 

P. 8 6 9 1 / / ; 

/72-D 

1. A campanha e l e i t o r a l pa ra v e r e a d o r em S'À0 J0S£ DOS CAMPOS, 

por p a r t e de a lguns c a n d i d a t o s do MDB, foi conduzi da'com f r a n ­

cos p r o p ó s i t o s de c o n t e s t a ç ã o do governo r e v o l u c i o n á r i o . 

2 . A d i r e ç ã o da campanha e s t e v e e n t r e g u e a [ \\\l p/Mil D r n c T ' ' ' , 

comunis ta f i c h a d o , que é o s e c r e t a r i o l o c a l do MDB e de l a p a r ­

t i c i p a r a m a c i n t o s a m e n t e FRANCISCO MORENO ARISA e AUGUSTO DA 

MATTA. também f i chados como c o m u n i s t a s , o e x - d e p u t a d o ca s sado 

OOSE PEREIRA MARCONDES e sua esposa CÉLIA"MARIA LIZ MARCONDES. 

3.2 

3 . Os candidatos*» a v e r e a d o r e s mais in f l amados foram: 

3.1 - ROBSOM MARINHO, jovem v e r e a d o r ( a tua l - l í d e r do MDB na 

Câmara de Ve reado re s ) que atacou veementemente o p r e ­

f e i t o e o governador do E s t a d o , com p a l a v r a s o f e n s i ­

v a s , r e f e r i n d o - s e com b e n e v o l ê n c i a ao P r e s i d e n t e MÍ-

DICI. Diz -se que com t a l p roced imen to p r e t e n d i a a sim­

p a t i a dos e l ementos f e d e r a i s da r e g i ã o . 

CARLOS ALBERTO MACEDO BASTOS, jovem c o m e r c i a n t e , que 

a t acou v i o l e n t a m e n t e o s i s t e m a v i g e n t e e no d ia 02 

Nov as 2100 horas no JARDIM JUSSARA, depois de i n c i ­

s i v o s a t a q u e s d i s s e : "Muita gen te e s t a f a l a n d o que 

nos vamos para o q u a r t e l em CAÇAPAVA. Eu não tenho 

medo. Se qu ize rem me l e v a r , me levem j a . Resido na 

Rua C o n s e l h e i r o RODRIGUES ALVES. Nasci n e s t a c i d a d e . 

La eu r e p e t i r e i e s t a s mesmas p a l a v r a s . E cu idado com 

e s s e s c a n d i d a t e s e o Impem que vem aqui e agrada as 

c r i a n ç a s è Êaz c a r i n h o s . Não se i l udam. Depois das 

e l e i ç õ e s em Vez de agrados e l e s vão dar e um p o n t a - p e 

n a . . . , , , , V. 0 h ornem a quem se r e f e r e ê o P r e f e i t o . 

FRANCISCO ANDRECLI, e x - o p e r a r i o da ALPARGATAS hoje 

d e n t i s t a , com c a r t a s e I fnguaqens o f e n s i v a s p a r t i c u ­

l a rmen te ao P r e f e i t o l o c a l . 

,L n/i--- - J . , . : ! 
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São José dos Campos, 05 de abril de 1973 

<? y 

Excelentissimo Senhor Diretor: 

E sinceramente constrangido que me vejo no 
dever de voltar a presença de Vossa Excelência para t ra ta r da ação do 
subversivo LUIZ PAULO COSTA cuja atividade ganha uma amplitude ma 
nifestamente perniciosa através das paginas de "O ESTADO DE SÂO PAU 
LO", tal como se ve pela publicação intitulada "INDUSTRIAIS SÔ VERÃO 
AS VANTAGENS DO VALE" e inserida na edição ae hoje, página 31. 

A visita que os empresários japoneses farão 
ao Vale do Paraiba e especificamente a São José dos Campos, no próximo 
dia 7, integra um programa de interesse nacional, tanto assim que estabe 
lecida pelo próprio Governo de São Paulo. O interesse pela atração de in 

^vestimentos japoneses e objetivo do Governo Federal tal como Vossa Ex 
celencia muito bem sabe. . 

A Feira Japonesa resultou de ingentes esfor_ 
ços, de trabalho diuturno dos nomes mais destacados da administração na_ 
cional; São Paulo enviou ao Japão, recentemente, uma missão oficial ch£ 
fiada pelo Secretario do Planejamento; e desse trabalho árduo redundou a 
mostra que atualmente acontece no Anhambi. Mas o corolário disso tudo 
será a vinda de novos investimentos para o nosso Pa i s . 

Demos oportunidade para que os japoneses mos 
t rassem o que fazem, mas como formula para mostrar - lhes o nosso Pais 
a fim de que venham produzir aqui, participando conosco da obra do novo 
Brasil valentemente transformado e patrioticamente construído. 

Isto tudo nao tem acontecido ao acaso. Ha me 
ses se trabalha anonimamente numa ação planejada. E isto tem custado 
muito a Nação; isto tem acarretado encargos ao Estado de São Paulo; isto 
tem representado despesas consideráveis para o Municipio. Mas tudo have 
ra de valer a pena, e assim desenvolvido a titulo de investimento. 

São José se preparou e o fez cumprindo o 
seu dever para com a Pátria e atendendo a uma missão delegada pelo Go 
verno de Sao Paulo. Uma imensa equipe foi posta a trabalhar; tudo passou 
a ser cuidado caprichosamente. E que ao receber os visitantes japoneses 
São José se despersonaliza e passa a ser so um pedaço do Bras i l . 

Pois bem, todos os gastos, todos os trabalhos, 
todos os esforços, num instante para o outro, passam a ser ameaçados 
so porque alguém que nada constrói pode, entretando, destruir; porque um 
subversivo pode escrever num jornal de repercussão inclusive internacio 
nal. 

E então o subversivo LUIZ PAULO COSTA lan 
ça a lama sobre o trabalho que uma equipe faz com idealismo. De um' 
lado muitos construindo; de outro lado um so destruindo contando, entretan 
to, com uma maquina poderosissima. 

f\ 
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Os nossos visitantes ainda sequer puderam ver 
a realidade; nao puderam ver com os próprios olhos; mas ja vão ver mes 
mo ausentes e verão o mau, verão o negativo. Hoje os seus assessores 
ja lhes mostrarão uma orientação para a visita, orientação negativista, 
subversiva, anti-patriótica. 

E, como tudo feito por suversivo, tudo MEN 
TIRA'. Tudo ardilosa e intencionalmente concebido para destruir . 

Houve um trabalho junto aos moços universita 
rios e jovens da Faculdade de Arquitetura vieram participar dessa tarefa 
de interesse nacional. Então eles se uniram, sacrificaram horas de laser; 
agravaram as dificuldades do estudo e as horas destinadas normalmente 
ao sono passaram a ser ocupadas na montagem de um audiovisual. E e 
evidente que esses moços querem mostrar um trabalho bonito; eles se en 
tusiasmaram porque estão fazendo um retrato de sua Pátria para most rar 
ao estrangeiro. 

Mas, um elemento sozinho com uma maquina 
de escrever , com disposição para mentir e com propósitos subversivos 
desencadeia a "guerrilha impressa" e compromete todo o esforço dos mo 
ços. Ele não viu o audiovisual, mas ja adverte os japoneses para que 

knão acreditem nele'. 
Isto, evidentemente, revolta. E a "ira dos 

justos" de que nos fala São P^ulo. E uma revolta natural de quem traba 
lha com propósitos patrióticos. 

E e por isso que me entendo na obrigação de 
levar tais fatos ao conhecimento de Vossa Excelência certo de que essa 
ação subversiva nao haverá de continuar, pois seu espirito de soldado pa 
triota jamais foi posto em duvida. 

Sérgio Sobral^de Oliveira 
Prefeito Municipal 

> \ 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Major Brigadeiro Hugo de Miranda e Silva 
DD. Diretor Geral do 
Centro Técnico Aeroespacial 
NESTA 

SSO/mrlb 
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. Os Japoneses estão che­
gando, cpm geus dólares e 
seus ienes. E esses' dólares, 
na Imaginação de muitos 
pr^eltoj, ĝ jp (me4ialamen-
la }rf;pa(li)s por multas in­
dustrias, f)ue criarão em­
pregos para todos o amplos 
recursos para as adminis­
trações. ' Porque os boat08 
•surgiram-' rapidamente e se 
espalharam com E velocida­
de Q4* 8 0 OS boatos alcan­
çam': o- Japão pretende apli­
car •;Í0fl milhões de dólares 
lUKlnterior do Estado de S. 
Paulo, ; , . 
E qual a melhor prova pa­

ra esse boato senão a visita 
de^.100 ̂ empresários e exe­
cutivos ; japoneses — que 
estão: no Brasil participan­
do .da Feira da Industria 
Japonesa — a 10 cidades 
do Interior? 

Assim, quando os empre-
Sfcnés -— divididos' em gru-
pos de 10 chegarem às ci­
dades; depois 4& amanhã, 
serão recebidos • com uma 
gentileza certamente supe­

rior" às tradicionais • mesu-
ras dos próprios japoneses. 
Cpnhecerão então, .tomando 
o o n ^ k a s e as informações 
de p^Heitos e assessores, 

- apenas excelentes municí­
pios e regiões, onde se di­
rá que não existem proble­
mas urbanos, econômicos 
ou sociais. E receberão pro­
postas de vantagens que 
nem "sequer pediram e nem 
de longe poderiam imagi­
nar ..receber. 

É a corrida às industrias 
e o leilão de ofertas: doação 
de áreas, terraplenagem de 
graça, isenção de impostos 
e outros benefícios meno­
res: 

Atitude já condenada pe­
lo secretario do Planeja­
mento do Estado e que até 
alguns administradores re­
conhecem ' como absurdo. 
Mas, como alguns prefeitos 
acham que a política de 
ofertas é a melhor, os outros 
os acompanham. 

^jflfensia de conquistar in-
dusWre, que podem signifi­
car recursos para os muni-
ipiOF e solução para o pro-

olémr, do desemprego, os 
prefeitos preferem não ana­
lisar sh seus municípios pos ; 
suem condições para receber 
industrias e qual p tipo de 
empresa ideal para cada 
área. [./ 

Mas «/própria visita dos 
japoneses talvez acabe não 
levando, Industrias a < qual­
quer anunicipio. Porquê a vi­
sita é de simples reconheci­
mento e a sucessão de auto-
clogios e de ofertas seme­
lhantes fará certamente que 
os' , empresários prefiram 
analisar melhor os assuntos. 

De qualquer maneiTa, nin­
guém deixará de aceitar as 
vantagens, boje ou amanhã, 
e a yielta então pode servir 
de aviso para os perigos do 
leiláo. Se s> assunto não for 
disciplinado,, onde o Interior 
-negará? Conseguirá colher 
benefícios dá industrializa­
ção?. Ou viverá o caos, que 
outras,áreas enfrentaram e 
ainda enfrentam? 

As perspectivas industriais 
io Interior paulista foram 
evantadas pela Sucursal de 
Campinas, pelas Regionais 
!e Marilia, Rio Preto, Rib^i-
ão Preto, Presidente Pru-
ieftte V pelos rofrespotirlen-
PS| em Araraqiiara, Babru, 
Sorocaba e Sãn José dos 
lC;imnn«..—TV (r.-t>^i.fí> 

Madeira, uma das perspectivas de industrialização que o Interior oferece 

is so verão 
as vantagens do Vale 
Quando deixarem São José 

dos Campos, depois de assistir 
a um audiovisual preparado pe­
la Faculdade de Arquitetura e-
Urbanismo ;dá cidade, receber 
um folheto — Os Campos de 
São José — mostrando o "es­
petacular crescimento econômi­
co da cidade nos últimos 
anos", visitar algumas indus­
trias e ouvir várias palestras 
do prefeito e de técnicos do 
municipio, sobre a "oferla de 
mão-de-obra farts e barata" e 
muitas outras vantagens, os 
empresários japoneses certa­
mente levarão uma excelente 
Impressão da cidade. 

O que os japoneses não fi­
carão sabendo é que o Vale do 
Paraíba ainda é a segunda re­
gião mais pobre do Estado (su­
perior apenas ao Vale do Ri­
beira). Porque, ao lado de ci­
dades desenvolvidas como São 
José dos Campos, Jacaref, Tau-
baté e uma ou outra mais, exis­
tem municípios como Cunha, 
Jambeiro, Paraibuna, Monteiro 
Lobato, São Luiz do Paraitin-
ga e muitos outros, onde é di­
fícil descobrir quem é mais 
pobre: o poder publico ou a 
própria população. 

SEGREDOS 

Também ninguém dirá aos 
visitantes que a mão-de-obra 
farta e barata existe de fato 
mas é totalmente desqualifica­
da, resultado da migração de­
sordenada de regiões mais po­
bres ainda, como o Sul de Mi­
nas. Provavelmente, não será 
nessa visita que os japoneses 
conhecerão a séria crise habi­
tacional que a região vive, nem 
saberão que na sub-região de 
•São José dos Campos apenas 
24,3 por cento dos prédios já 
contam com serviços de esso-

não pessuem abastecimento de 
água. 

Talvez os japoneses também 
não percebam os problemas 
existentes na área de comuni­
cações (transportes coletivos, 
estradas e telefones) e as de­
ficiências do setor de serviços. 
E na visita pelo centro urbano 
de São José dog Campos, os 
empresários vérfto muitos edi­
fícios, prontos ou em constru­
ção, e perceberão ou não que 
O' centro desenvolvido é ape­
nas uma estreita faixa ladeada 
por duas grandes favelas: Li­
nha Velha (mais de 5 mil pes­
soa») e a''do Banhado (mais de 
2 mil).-

Mas sem nenhuma duvida os 
Japoneses conhecerão uma re­
gião ainda muito bonita, ape­
sar das devastações. E verão 
também extensos campos co­
bertos de capim gordura e 
cupins, mostrando que a agro­
pecuária da região ainda não 
abandonou as técnicas primá­
rias, . -

EXPANSÃO 
De qualquer maneira, o Va­

le do Paraíba já vive a fase 
de expansão industrial, com 
implantação de grandes indus­
trias que abandonam a Grande 
Sãq Paulo ou chegam de ou­
tras, áreas. E a razão maior 
para isso, sem duvida, é a ex­
celente localização entre os 
dois mercados consumidores 
mais desenvolvidos do País: 
São Paulo e Guanabara. 
/Antes de procurar criar me­
lhores condições para as em­
presas 'que já chegaram, os 
prefeitos da regiàp continuam 
tentando conquistar novas 'in­
dustrias, oferecendo grandes 
vantagens e sem pensar nos 
problemas que, poderão enfren­
tar no futuro* l 

,'JMsim, o prefeito de São 
José dos Oajnt̂ sBL dosdp .a 

AnhembI, tem estado todos os 
dias em São Paulo, cuidando 
já da divulgação de sua cida­
de e preparando detalhes da 
visita da missão. 

Mas várias industrias de ori­
gem japonesa já estão instala­
das ou em construção no Vale 
do Paraíba, e a visita dos em­
presários poderá servir para 
início de entendimentos para 
futuras implantações. Por cau­
sa disso, a duvida de hoje tal­
vez continue por mais alguns 
anos: o Vale do Paraíba está 
realmente crescendo ou apenas 
inchando? 
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«ais condições . f 0 6^ 0- ' ber rí„*i e p a r a «ce-
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.;, Quase nenhum prefeito ,fj 
parou para analisar 'se. seij j 
município pode realmente ] 
receber industrias e qual | ' 
o tipo mais adequado. O i 
tólgóde ofertas iéfdèfén-/ 
dido por alguns admiius- /.; 
tradores, criticado por ou-|/ 
tros, mas ihcentíyádÒ. por | j 
quase todos. Assina a iri-r 
dustrialização do inferior, 
paulista se*;, iniciai com / 
pouco planejamento''>Ã ei 
muita paixão.? Porque, o, 
importante,-', para eis 1 pre-̂  
feitos^ é conseguir iiidus-L 
trias e não pensar nos prò-F 
bl.emas do futuro. PelQ1 

menos enquanto eleS/iiaor' 
chegarem. (Pájgs. ** * 
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LUT/. PAULO COSTA j \ £*• '•''•'' 
filho de Francisco Honoreto Costa Filho a da Virgínia Nu-
nas Costa, nascido ea SAC JOSÉ DOS CAKPOS/SP a\0$ JUL-43» 
jornalista, cagado, residente â Rua Ernesto Herèulano de 
Soura, 117 - SAO JOSÉ DOS CATPOs/SP, RG.4.490.595.^ 
1964- Então funcionário do CTA, o marginado^foi Indiciado 

em IPK Instaurado para apurar subversão nas 01 da 
4â Zona Aérea. 
Da SOLUçAO DO IPM extraímos o seguinte? "CENTRO TEC 
NICO DE AERONiUTXCA (INSTITUTO TECNOLÓGICO DA AEHO m 
NÁUTICA - ITA) - SAO JOSÉ DOS CA&POS. No que dia rea, 
peito às ativiiadee subversivas praticadas por ele -
mentoe da Cidade de Sao José dos Campos, e especial­
mente do Centro Táenlco de Aeronáutica, apuradas no 
I.F.BU, deixo de manifestar-me gobre o assunto, ten­
do em vista os reiterados Acórdãos do E.Superior Trl 
bunal Killtar, afirmando a incompetência da Justiça 
Militar para os casos dessa natureza," • 

1964- Foi apresentado ao rEOPS/SP, por ofício n» 309/11^» 
de 21 AGO 64. 

1964 -LUI2, PAÜLO COSTA, Eacrevente Datilografado Cádigo AP-
204-71 por deoreto de 06 OUT 64* publicado no Diário 
Oficial da União de 07 OUT 64-fle.9089/90, foi demi­
tido "ex-officlo" do Quadro de Peasoal-Parte Perma -
ncnte do K.Aer., sem prejuíso das sansões penais a 
que estivesse sujeito. 

1965- No dia 06 ABR 65» houve uma reunião na Câmara lunicl 
pai de SAO JOSÉ D03 CAKPOS/SP, para tentar o impefil-
mgnto do Prefeito JOSB MARCONDES FERI IRA. A Seaaao 
nao teve um transcorrer normal, pois faltou o repre­
sentante do PRjSa Comissão Julgadora, além das assí-
duas intervenções do vereador ARGEKIRO PARIZOTO, li­
gado ao Prefeito. Estiveram no recinto da Câmara oe 
Sre. AUGUSTO DA MATTA e LUIZ PAULO COSTA, este fun -
olonárlo da Rádio Firatininga e mais o Sr. ÁLVARO -
GONÇALVES, pela Rádio Clube. Ambas as emissoras ci­
tadas sao de SAO JOSÉ DOS CAÍ.F03/SP. 
(Informe n» 089/QG4, de 14 ABR 65» difundido ao EMAEI. 
e CTA). 

1971- ROBSON RIEDEL MARINHO, LUIZ PAULO COSTA, LUI'/ GOHZA&J. 
GUIMARÃES PINHEIRO, ARgEEIRO PARIZZOTO SOUSA e ANDRÉ 
LUIZ CARDOSO FREIRE, sao citados oomo adpetoa do co­
munismo e suspeitos. Referidos elementos foram vis* 
toe em todos oa locais em que esteve o governador -
LAUDO NATEL, quando de nua vleita a SAO JOSÉ DOS CAÍ/ 
FOS/SP. 
(Info 142-039/FK2» de 10 JAN 73) 

1972- ROBSON RIEDEL MARINHO encaminhou requerimento» que -
foi aprovado pela Câmara Municipal de SAO JOSÉ DOS -
CA&P03/SP, no qual oongratula-se com a revista RMLX 
DADE, tendo em vista sua edição de maio, sobre o te­
ma "NOSSAS CIDADES*', focalizando cidades do Vale do 
Paraíba. No aludido requerimento aparecem com desta­
que o jornalista do "NOS*1, Jornal do Vale, autores -
das reportagens LUIZ PAULO COSTA e RAIMJNDO PEREIRA 
RODRIGUES, conhecidos por professarem ideologia con-
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ideologia contrária a noeee cons t i tu ição . 
(Info Í42-039/PK2, de 10 JAK 73) 

DOS 1972- A campanha eleitoral para vereador em SAO JOSÉ 
CAíd?0S/sP, por parte de alguns candidatos do &DBt-. 
foi conduzida com francos propósitos de contestação 
do governo revolucionário. 
A direção da campanha esteve entregue a LUI PAULO 
COSTA, comunista fichado, que ê o Secretario local 
do KDB e dela participaram acintosamente PRARCISCO 
KOREKO ARISA,e AUGUSTO PA MATTA, tamoém fichados -
como comunistas, o ex-deputado cao ado JOSÉ PEREIRA 
KARCOIIDES e Bua espoea CÉLIA MARIA LI7 MARC0R3ES. 
Oa Candidatos mala inflemadoe forami ROBSOR RILDEL 
JíAHIHHO, CARLOS ALBERTO «ACEDO BASTOS e FRAKOISCO -
ARDREOLI. 

1972- Em 27 SET 72, o Sr. Superintendente negionsl do DP?/ 
SP, solicitou ao Í.XBSO sr. Comandante da 4* *ona Aé­
rea o que constasne em nossos arquivos sobre o mar-
ginado, a fim de processar requerimento do próprio 
no que tange a antecedentes criminais. 

1974- Como oorreopondente do jornal "0 Estado de sXo Psu-
lo", vem fssendo reportagens tendenciosas para dane 

?rir a administração de SAO JOSÉ DOS rAftpOS/SP. Info n» 006/CTA, *e 05 FEV 74). /////////////////////////////////////////////////////////A 
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INFORMAÇÃO n° 
'1 / V. y ,\£-
vX / 72-D 

Em complemento a INFO citada na referência esta AI Informa: 

1. 0 epigrafado foi reeleita veraador h Câmara Municipal de 

SAO JOSÉ DOS CAMPOS/SP, pelo MDB, no pleito de 15 Nov 72, 

sendo o candidato mais votado. 

2. 0 epigrafado nas eleições de 1968, quando contava lõ anos de 

idado, foi elBito vereador, segundo consta, com o apoio dos 

comunistas e dos estudantes do local. AtaqueIa época ora aluno 

do Escola Anchieto de propriedade do comunista AUGUSTO PEREIRA 

DA MATTA, que o apoiou ostensivamente. 

3. Em 1970 foi assinalada que o epigrafado 5 elemento contrário 

aos princípios da Revolução de 1BE4 e Jurstamante com o seu 

companheiro EDUARDO PINTO NEVES combateu o Prefeito do Municí­

pio, Sr SgRGIO SOBRAL DE OLIVEIRA, com o Intuito de desacredi­

tar aquela autoridade, 

4. Ainda em 1970 foi apontado como tendo li{;oçuoa direfcr.s com o 

comunista AUGUSTO PEREIRA DA MATTA e o ex-Deputado, cassado. 

JOSÉ MARCONDES PEREIRA, 
V- íO 

- - - - - - - - - - - ~ - ' - ' - — - - D/'l^jç.-~'.—•"••"•'IV-T''—'— ~ - • 
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ASSUNTO: ROBSQN RIEBEL HABIHBO 
ORIGEM: P . B . ns 237/DSEG4 - IV-ZA 
AVALIAÇÃO: 
DIFUSÃO: XVt-gÀ 

HSB^OR/INFORM. ..A.Çlú igBBEí42~039-73-Pfl2« 

I — Noa termos do documento de origem esta Ag&acia lafor 
ma o que se segue t -

- 10/&0V/69 - vereador em s lo JOSB DOS CSBFOS/SP» a l e i 
to a 15/&0V/68, pelo E*D.B.» reside a rua Santa Clara, na 863. Jantfc 
mente com outros ed is , reqoerea o "lirPEACHEliEKT" do elcaiâe SlSSIgO -
FERREIRA VSLOSO* 

- X4/DSZ/69 - nesta data» por ocasião da detenção de -
SHOILBEBTO FSRaBIRA* contador do Bco* Comercial de sSb JOSÍ DOS CA&-
}?OS» que se apresentara embriagado e promovendo desordens na festa •» 
da cerveja» o epigrafado i n t e r f e r i a janto aos policiais» inclusive» 
tentando t i r a r o detido das mãos dos Hás e ao mesmo tempo inci tava a 
massa contra os pol ic ia is* Terminou sendo detido e encaminhado a De­
legacia, onde o Delegado EffRXO CLSnSiiCIO, o liberou* No dia seguinte 
na Cornara Municipal» o e d i l ea tela» apresentou requerimento» apre—/ 
sentando sua versão dos fatos* 

- MARÇO/n. - so l ic i tou e lhe fo i concedida licença ds 
90 (noventa) dias» sendo subst i tuído pelo suplente FRANCISCO EICI* -
Alegou como just i f icat iva^ao pedido de licença» o fato de es ta r ábo£ 
resido com a a tua l situação p o l í t i c a , tonto municipal, estadual s n& 
c ional . 

- 06/A3HH/71 - nesta data o epigrafado retornou à Câ­
mara Municipal da qual estava afastado há um mes* Fez ua longo d l s - / 
curso e atacou a administração municipal* Classificou o problema do 
ensino: professor, aluno e classe como "CLB2A DE TERROR** e c r i t i cou 
o prefei to por haver gasto dinheiro com **paus de bandeira**« não se •> 
tem notado nenhum *CLXHA 233 TBBBOBf*» no que tange ao ensino» pelo - / 
contrário a administração fez cerca de 10 (dos) amplos Grupos Bscolj| 
r e s , inc lus ive , com alimentação para os alunos. Quanto aos "paus de 
bandeiras** ê que o prefei to SÉRGIO SOBRAL BE OLIVEIRA, após plantar 
grama e fazer calçadas ao longo do "banhado" Av. Sao José , colocou -
25 (vinte e cinco) mastros do ferro para hasteamento de bandeiras -
dos Estados, do Koaicf pio e do Brasil* . 
o o n t 1 n u a . - . * . ^ ^ * ^ * i . - * - * ^ ^ » ^ r * * t * - J - . - f l s na 02 , - . - . - « , - . -

S.I. - Tip. - Mod. 269 «f.-flí.j?to 

. 
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- MAIO/71 - na áltima sessão ordinária da Câmara Munici 
pai local, fez severas críticas aos seus pares que estão abandonan­
do o Partido, 

• 

- JULHO/71 - o edil em questão, ê citado como adepto do 
comunismo e suspeito, juntamente com LUÍS PAULO COS(EA,~EDIS GONZAGA 
GUIMARÃES PINHEIRO, ARGEMIRO PARIZOTO SOUSA e ANDRg LUÍS CARDOSO -
FREIRE, Referidos elementos, foram vistos, em todos os locais em -
què esteve o governador LAUDO NATEL. quando de sua visita à SAO JO­
SÉ" DOS CAMPOS. 

- DEZEMBRO/71 - emjsessão realizada na Câmara Municipal 
local, o epigrafado, por questões surgidas no plenário, entrou em -
luta corporal com o presidente da meema, agredindo-se mutuamente* -
ROBSON RIEDEL, tem tumultuado as sessões ordinárias e em 30-XI-71, 
fez severas criticas a administração do atual prefeito, com relação 
ao cadastramento e emplacamento de bicicletas naquela cidade* 

- JUNHO/72 - encaminhou requerimento, que foi aprovado 
pela Câmara Municipal de SÁ*0 JOStf DOS CAMPOS, no qual congratula-se 
com a revista REALIDADE, tendo em vista sua edição de maio, sobre o 
tema "NOSSAS CIDADES", focalizando oidades do Vale do Paraíba* No a 
ludldo requerimento aparecem com destaque o jornalista do nNdS" Jor 
nal do Vale, autoreSadas-itep^rtagens LUIZ PAULO COSTA e RAIMUNDO Pf 
REIRA RODRIGUES, conhecidos por professarem ideologia contrária a -
nossa Constituição* 

« 
* 
* 
* • * * 
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GABINETE DO MINISTRO 

ASSESSORIA ESPECIAL 

Ref.-Of. DSI/MJ/276 

Senhor Chefe do Gabinete 

A 

Cumprindo despacho, de ontem 

datado, do Exm9 Senhor Ministro, exarado no 

expediente DSI/MJ/BSB/276/75, de 2 de abril 

de 1975, cabe-nos expender as considerações 

que seguem, em torno do assunto: 

Não padece nenhuma dúvida de 

que a atuação de MÁRIO SCHOLZ, Presidente da 

Edilidade, aliada ã do Deputado Estadual 

ROBSON RIEDEL MARINHO, em articulação dire-

ta com o comunista AUGUSTO FERREIRA DA 

MATTA e o ex-Deputado, cassado, JOSÉ MARCON 

PEREIRA, a par das ligações com LUIZ 

PAULO COSTA, correspondente de "0 ESTADO DE 

SÃO PAULO" (demitido do Centro Técnico Aero 

espacial por decreto^de 6.10.964, do Gover­

no da Revolução, com fulcro no artigo 79, § 

19, do Ato Institucional n9 1), somadas ao 

"oportunismo astuto" do Vereador JOSÉ DE 

CASTRO COIMBRA que, antes da Revolução ele­

geu-se pelo PTB, foi acusado de comunista 

(em Sindicância realizada pela Delegacia de 

Polícia de São José dos Campos) e, agora,na 

qualidade de Vereador eleito pela ARENA, 

assume atitudes de "caráter oposicionista , 

colocando em dúvida sua fidelidade partidá-

• 
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partidária", porque, "aproveitador de situa­

ções políticas", aspira o afastamento do atu­

al Prefeito, SÉRGIO SOBRAL DE OLIVEIRA, para 

candidatar-se ao cargo (uma vez deixe São 

José dos Campos de ser considerada Estância 

Hidromineral, como estaria nas cogitações dos 

oposicionistas), — está a configurar um qua­

dro de inquietante gravidade, face ã área, de 

particular interesse para a Segurança Nacio­

nal , como ê a do Município de São José dos 

Campos, onde estão sediadas, além do Centro 

Técnico Aeroespacial, indústrias do porte da 

PETROBRÂS, EMBRAER, EATON, ERICSSON, GENERAL 

MOTORS, KODAK, RHODIA, ENGESA, ALPARCATAS e 

outras, — campo visado para o desenvolvimen­

to dessas atividades subversivas e anti- pa­

trióticas. 

2. Assim, pois, bem avisada se nos 

apresenta a sugestão do Senhor Coronel Dire­

tor da DSI deste Ministério, — até porque' 

não vislumbramos providências outras, de me— 

lhor alvitre, que pudessem ser preconizadas. 

Para coarctar ou aplacar a ação 

e o ímpeto subversivos de tais indivíduos, so 

mente os instrumentos excepcionais têm se re­

velado eficazes. Entrementes, ê mister que o 

emprego da legislação revolucionária encontre 

seguro respaldo em dados adredemente coligi-

dos e pesquisados; — em razão do que nos 

permitimos opinar no sentido de que, antes da 

adoção de qualquer medida repressiva, fossem 

levados a cabo, pelos õrgãos de informações , 

novos procedimentos indagatõrios, para servir 

de melhor embasamento â propositura de Inves­

tigação Sumária, objetivando uma cabal apura­

ção dos fatos, tendente ã aplicação, se for o 
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caso, dos dispositivos institucionais a esse 

grupo de ativos esquerdistas, — posto como, 

pela inconsistência das acusações carreadas 

para a Sindicância 2.874, aberta, em 9.5.64, 

pela Secretaria de Segurança Pública, Delega 

cia de Polícia de São José dos Campos, con­

tra JOSÉ DE CASTRO COIMBRA, AUGUSTO PEREIRA 

DA MATTA e outros, assim como, certamente,pe 

Ia falta de maior solidez das informações le 

vadas para o IPM a que respondeu LUIZ PAULO 

COSTA (inf9 de fls.) ê que eles continuam, 

recalcitrante e perniciosamente, a conturbar 

o ambiente político de São José dos Campos. 

3. Como este "dossier" seja consti­

tuído, em boa parte, de informes e informa­

ções que remotam a anos pretéritos, sobre fa 

tos que foram objeto de outros procedimentos 

investigatõrios que não logram^ o êxito espe­

rado, e os mais recentes, em nosso entender, 

não autorizem, ainda, a partir-se diretamen­

te para a repressão, sob pena de novo insu­

cesso, seria prudente e de toda conveniência 

fossem mais atualizados e robustecidos os da 

"dos preliminares indispensáveis ao início de 

uma Investigação Sumária, propriamente dita, 

com vistas ao objetivo colimado em o n9 3 

da conclusão a que chegou o Coronel Diretor 

da DSI, e â conseqüente aplicação da Lei de 

Segurança Nacional (senão da de Imprensa) ao 

comuno-jornalista LUIZ PAULO COSTA. 

4. Finalizando, sugerimos a expedi­

ção de Aviso de Sua Excelência, Senhor Minis_ 

tro, encaminhando xerocõpias deste processa-
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entenda possam ser adotadas em torno do 

assunto. 

Ê o nosso ponto de vista, 

sub censura. 

Brasília, 08 de abril de 1975 

JESUAN DS^PAULA XAVIER 

Del. Pol. Fed. 

â disp. do Gabinete 

T. •. rr. 
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ir da OJJJU.Í da 1S75 

Sanhor Governador 

Para conhecimento a providêneiaa qua julgar 

cabíveis, encaminho a Vosaa Excelência a inclusa cópia da 

processo que tramita nesta Ministério, sobre o Município da 

Sao Josã doa Campos, nesse Estado. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Voa 

aa Excelência protestos de alta estima a distinta conside­

ração. 

ARMANDO FALCÃO 

Ministro da Justiça 

A Sua Excelência o Sanhor 

Doutor PAULO EGÍDIO MARTINS 

Governador do Estado da Sao Paulo 

proc. MJ.55 740/75 

ae/sm/ 
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